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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1007,5 milibares. Tempe­
raturà'média do dia: 28,7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 90.3 por cento.

Estado médio do céu: cumulus, stratus. Esta­
do médio do tempo: estável. Previsão: A.
Seixas Netto.

o SINDICATO DOS PROFESSORES pro­
gramou para o próximo dia 14 uma assem­

bléia geral, a fim de apreciar, entre outros

assuntos, o relatório' da diretoria relativo à
1972, proposta orçamentária para o exercí­
cio de 1974, alteração dos estatutos sociais e

aprovação do regimento interno.
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Parigot
denuncia
as "hienas"

o Governador Parigot de Souza, do
Paraná, reassumiu ontem suas fun­

ções depois de um período de licen­

ça. Denunciou a existência das
"hienas políticas" e dos "conspira­
dores de. esquina que querem a Vol­
ta ao País aos idos de 1964" (Leia
na página 5).

nselho

Palmeiras dá

por Zenon

Cr$ 350 mil
Dois dirigentes do p"alrneiras, de São

Paulo, estiveram em Florianópolis a

fun de comprar o passe de Zenon,
do Avaí. Preço: Cr$ 350 mil. O
Avaí não quer. Zenon é inegociável
(pagJ6).

quer
com islo�

-

o riso é

livre com

Chico Anís'io
Mulher ri mais que homem e nortis­
ta não ri porque tem vergonha da
mulher. Numa entrevista exclusiva,
Chico Anísio fala a O ESTADO so­

bre a difícil arte de fazer rir a hu­
manidade (p.9).

acabar
como?

�----------�------------�------------.------_.------

,Barragem' evita as

enc·hentes' no Vale

ConselhoMunicipal de Desenvolvim.ento vai se reunir às 20h 30m de hoie para examinar uma so/úção de emerg6ncia que evite os congestionamentos nf!' ponte. A/ió$, uma diffcil solução (P. 8).
, \

Cotesc corta

6 telefones

da Universidade
A maioria dos funcionários da Universidade Federal não pôde contar

nó dia de ontem com o valioso auxilio do telefone para atender
as suas necessidades de trabalho._Uma dívida de Cr$ 169.230,00, relativa

às contas de 1970, 1971 e 1972 fez com que a Cotesc cortasse seis
dos oito troncos que atendem a UFSC. Mas até o fim da

semana a UFSC afirmou que deverá liquidar a sua dívida (Pag.3). O Ministro Costa Cavalcanti presidiu a inauguração e declarou que o ,Governo prosseguirá nas obras das duas outras barragens.

;

Roupas muito leves na paisagem deste in ício de Outono que ontem teve 29 graus. À sombra!

.Joaquimmatamulher

e não se arrepende
Pógina '4.
,-

o outono
fez falseta
Quem esperava um outono com baixas

temperaturas, adequado para estrear

Um guarda-roupa que pudesse servir in­
verno adentro, enganou-se. O outono

será quente, mas bastante chuvoso,
conforme explica com riqueza de deta­
lhes Seixas Netto.Na página 8 .

Com a presença do Ministro Costa

Cavalcanti, do Interior, do Governa­
dor Colombo Salles e altas autori­
dades em Santa Catarina, foi inau­
gurada ontem, em Taió, a Barragem
Oeste da bacia do Itajaí. Esta é a

primeira de tirna-.sérj,e de barragens
destinadas a evitar ,er�"defInitivo as

cheias no Vale. O ato integrou as

comemorações do 90. aniversário

'la Revolução de março,
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Argentina:
agira

Depois de reforçar a sua

posição dentro do país e

declarar que se iniciou
uma nova era de confron­
tação com Israel, o Presi­
dente Anwar Sadat viajou
ontem para a Líbia a fim
de manter conversações
com o seu dirigente, o Co­
ronel Moammar Kadafi,
"Haverá discussões demo­
cráticas entre nós e a Lí­

bia, com o objetivo de es­

clarecer nossas diferenças e

chegar a uma decisão", dis­
se Sadat. A fusão dó Egito
e Líbia está marcada para
o primeiro dia de setembro

próximo. Kadafi, chefe do
.

governo líbio declarou há

alguns dias, a um jornal de
Beirut, que a política ára­
be sobre Israel estava "em
bancarrota e paralisada" e

que o novo mando militar .

unificado de dezoito na­

cões, sob a direção do Egi-

guerrilha
e sequestra

Kadafi e Sadat: entre a paz e a guerra

to, não é mais um mito."
Por sua vez, o presidente
egípcio declarou que os di­
ferentes pontos de vista

entre ele e Kadafi não sig­
nificam que o Egito e a

Líbia tenham contradições
impossíveis de superar e

Instala-se amanhã em Washington a terceira
assembléia geral da Organização dos Estados
Americanos (OEA), tendo-se evidenciado clara­

mente, antes mesmo de sua realização, a possi­
bilidade de uma delicada situação no quadro
das relações hemisféricas. Assinala-se que, ao

mesmo tempo que produzirá uma inevitável

confrontação com os Estados Unidos, a assem­

bléia porá à prova os receios sobre o alegado'
eixo brasileiro-norte-americano, já que a posi­
ção do Brasil, em alguns temas a serem deba­
tidos, é semelhante a dos EUA. Antecipa-se que
o Chanceler Gibson Barboza, evitará que sua

delegação seja levada a posições antagônicas,
procurando saídas conciliatórias, nesse embate
que, segundo os observadores, será o mais duro,
desde que assumiu a direção da diplomacia bra­
sileira,

Os diplomatas consideram que a assembléia
poderá ser a mais delicada desde que em 1962
se separou da OEA o regime do primeiro-

O .presidente da llnta de diretores da Inter­
nacional Telephone& Telegraph - ITT - Ha­
rold. S. Genee, admitiu ontem que a empresa
ofereceu um milhão de dólares ao O:>verno nor-'

. te americano para que tentasse bloquear em

1970 a eleição de Salvador Iilende como presi­
dente do ChiÍe.

Em testemunha ante uma sub-comissão es­

pecial de Relações Exteriores do Senado, Genee
disse que a oferta, à Casa Branca e ao Departa­
mento de Istado tinha um duplo propósito- -

derrubar Allende unindo seus opositores políti­
cos ou induzindo a Iilende a permitir que as

firmas norte-americanas recuperassem suas in
versões em propriedade nacionalizadas.

Genee disse que o G verno não aceitou sua

oferta, feita enquanto a eleição de Allende esta­
va em mães do Congresso chileno. "Em princí­
pio", disse o principal executivo da lnternatio-

. nal Telephone & Telegraph, "nossa idéia era
muito preliminar e, não tínhamos planos especí­
ficos".

Uruguai reafirma
suas 200 milhas

que impossibilitem uni­
rem-se. Sadat declarou à
imprensa "que o país está.
sendo agora mobilizado

com afã, para a batalha,
que já é inevitável. Na se­

mana passada, o presidente
egípcio reforçou sua posi­
ção dentro do país, ao pro­
clamar-se Primeiro-Minis­
tro e Governador Militar,
cargos! que assumiu além
da presidência. Ser gover­
nador militar lhe dá o po­
der de, por exemplo, pro­
clamar a lei marcial tão lo­
go seja necessário. Por sua

vez, em Tel-Avív, o Minis­
tro da Defesa, Moshe Da­
yan disse ontem que, em

sua opiniãO, Israel tem

agora uma verdadeira pos­
sibilidade de conseguir a

paz dentro de fronteiras
permanentes, acrescentan­
do que a ausência de pes­
soal militar soviético no

Egito, deu lugar a uma

possibilidade objetiva de
paz, pela primeira vez no

país.

Sioux e EUA fazem
acordo provisório

o Governo Federal e os índios que ocupam Wounded Knee há
34 dias, chegaram a um acordo provisório, que poderá conduzir ao
término do conflito. O vice-procurador geral Kent Frizzell, nego­
ciador do Governo norte-americano disse ontem à imprensa haver

chegado a uma base comum em mais da metade das dez exigências
feitas pelos índios. "Possivelmente, duas ou três questões possam ser

negociadas hoje", disse Frizzell. "Creio que tudo está a ponto de ser

resolvido e acho que avançamos de forma notável nas negociações".
Rambf Roubideaux, advogado que representa as forças do movi­
mento índio norte-americano, que ocupa a aldeia, disse que os mes­

mos estão dispostos a: abandoná-la e a enfrentar as acusações que
lhes serão imputadas, tão logo se chegue a um acordo nos dez

Há indícios de que a identificação . .I?!.l!:si1:- p�nto�. Enquanto isso, Frizzell de.clarava que alguns pontos afetam

EUA será duramente crméáda�'e endossa essa-'" ..naº-,�_,�_Departamento de Justiça, representado por .ele, como

possibilidade, segundo demonstrações do Chile
tambem ao Dep�rt�ento do Interior, ao de Assuntos Indios e ao

e Peru, o maciço apoio financeiro externo que �o�gresso. O. pn�clp�l ponto, e o acordo de 1868, ]u� dava aos

tem recebido o Brasil na sua rápida expansão ln.dlos.t.odo o território das duas Dakotas, situadas proximas do rio

econômica. Por outro lado, encoritrará uma ter- �Issoun, send� qu�, os, outros assunt?s. por resolver, não são dema-

ceira frente no' sensível debate suscitado pelo
síadamente sérios, Ha grandes possibilidades de que cheguemos a

Equador e Peru, eobre os direitos jurisdicionais
um completo acordo", acrescentou_, dize�do, ainda, que entre 20 e

das 200 milhasmarítimas' 25 pessoas foram descobertas no sabado a noite, tentando penetrar
.

em Wounded Knee, entre as barricadas federais. Duas pessoas foram
presas e confiscado Um saco cheio de munições.

ministro cubano Fidel Castro. O Brasil se opõe
firmemente ao retorno de Cuba à comunidade

latino-americana, assim corno os EUA. Já o

Peru, Chile, México, Barbados e Trinidad, segu­
ramente apoiarão Havana.

A. Argentina e Venezuela, por sua vez, se

têm mostrado inclinadas à reconciliação.'
Somente a Colômbia, entre os sete grandes
países latino-americanos, poderá, possivel­
mente, unir-se ao Brasil para acompanhar a

posicão norte-americana nesse assunto.

Entretanto, acrescentou - acreditamos que
algun� projetos conjuntos da indústria privada e

o Governo socialmente construtivos poderiam
ser parte do plano global ".

Genee admitiu também que discutiu com

um funcionário da !g€ncia Central de inteligên­
cia - CIA - a possibilidade' de apoiar o plano
controlado pela agência de espionagem para
bloquear a eleição de Allende.

O presidente da junta de. diretores da ITT
disse ante o sub-comitê que enquanto ele "acei­

ta" a descrição da conversação formulada sob

juramento pelo agente especial da OA,William
V. Broe, a idéia morreu'ali mesmo. Ofuncioná­
rio da corporação revelou que se houvesse pen-'
sado seriamente sobre a proposição teria recha­

çado-a.
Broe era chefe de operações clandestinas da

Agência Central de Inteligência -CIA - na

América Latina. O contato' fora acertado atra­

vés de J�hn A. MacCone, um ex-diretor da OA
e membro da Junta da ITT.

.

Kosygin
está na
Suécia

O Primeiro Ministro sovié­
tico, Alcxey Kosygin, chegou
ontem a Estocolmo, para uma

visita oficial que durará cinco

dias, quando se dará ênfase às
negociações econômicas entre

os dois países. Kosygin che­

gou à capital sueca a bordo de

.

um Túpolev 134 e foi recebido
pelo Primeiro Ministro sueco,
Olof Palme. Seis funcionários
acompanham o Primeiro Mi­
nistro soviético, entre eles o

Ministro da Marinha e um vice­

primeiro ministro do Comér­
cio Exterior. Um dispositivo
de segurança foi montado ao

redor' do aeroporto de Arlanda
e vários fotógrafos suecos e so­

viéticos foram impedidos pela
polfcia de fotografar Kosygin
mais de perto. Entre os presen­
tes ao aeroporto, um pequeno
grupo de manifestantes judeus
da Suécia, que portavam estan­

dartes, onde pediam liberdade
e direitos humanos para os ju­
deus soviéticos.

EUA: boicote contra
.

..

a carne contInua

urbana volta
duas pessoas

Un contra-almirante reformado e um

executivo norte-americano foram seques­
trados ontem por guerrilheiros, em dois
episódios separados. O fato é encarado
como uma séria situação política para o

futuro Governo constitucional, que deve­
rá assumir o poder no próximo dia 25 de
maio.

.

O contia-almirante reformado Francis­
co Aleman, de 50 anos, ex-sub-secretário
da Marinha Mercante, foi apreendido pou­
co depois de meia-noite por jovens arma­

-dos que chegaram até a sua casa, localiza­
da na avenida libertador, em pleno cen­

tro de Buenos Aires.

Aproximadamente às 8h45min (hora
local), alguns desconhecidos, também ar­

mados, sequestraram inthony da Cruz,
gerente técnico da empresa Kodak Argen­
tina S/A, subsidiária da Iastman Kodak
Company de Rochester, Estados Unidos.
O gerente da Kodak, de 43 anos, é de
origem portuguesa e cidadão norte-ameri­
cano e há três anos reside na Â'gentina.
Seus sequestradores utilizando dois veícu­
los encurralaram o automóvel de Intho­
ny da Cruz, a aproximadamente 700 me­

tros das instalações da Empresa que fica
-sítuada à margem da rodovia Panamerica- .

na, distante uns 15 quilômetros de Bue­
nos Aires.

ENIGMA
Até ontem à tarde ignorava-se o grupo

guerrilheiro que efetuou os sequestras,
entretanto os dois episódios causaram

grande inquietação nos círculos p01íticos
argentinos quando faltam 53 dias para
que Hectar Campora assuma a Presidência
daRepública.

O tema da guerrilha urbana e como en­

frentá-la tem sido motivo de choques en­

tre o movimento peronista e as Forças Â'­
madas que no dia 25 de maio deixarão o

Governo. Os dois sequestros de ontem fo­
ram a culminação de uma onda de atenta­
dos cometidos por grupos guerrilheiros
não identificados. Na sexta-feira passada,
o movimento . '�''()nal peronista, ao qual
Campora per ;.

- ", condenou um atenta-

do terrorista cometido contra o Cbmando
da Marinha, que custou a vida de um jo­
vem, e alertou contra "atividades �rovo­
cadoras de agentes do imperialismo' .

OS SEQUESTROS
Mais de dez homens de negócios e pes­

soas ricas têm sido sequestradas este ano

na Argentina, a maioria das vezes por de­
linquentes comuns. Intretanto sabe-se
que pelo menos dois casos,os autores fo­
ram guerrilheiros interessados em conse­

guir resgates para suas organizações, dura­
mente golpeadas pela polícia no ano ante­
rior. Ogerente da sucursal em Rosário, do
First National Bank of Boston, Gerardo
Scalmazzi, de nacionalidade argentina,
continua em poder de um grupo guerri­
lheiro, embora algumas fontes tenham as­

segurado que sua liberdade estaria próxi­
ma, uma vez que o Bank of Boston havia
pago o resgate exigido pelos sequestrado­
res, cujo total não foi revelado..

Na sexta-feira passada, uma bomba co­

locada no ediffcio Liberdade, sede do Cb­
mando da Marinha na zona portuária de
Buenos !ires, provocou a morte de um

jovem e causou ferimentos num grande
número de pessoas. Na tarde de domingo,
uma organização guerrilheira peronista,
As Forças Â'madas Revolucionárias -

FAR - apoderaram-se de um pequeno
povoado na localidade de S ão Izidro. Em
Córdoba, outro g11!pO armado, suposta­
mente do Exército Revolucionário do P�
vo - ERP - de .tendência trotskista fra­
cassou na sua tentativa de cercar o co­

mando rádio-elétrico da polícia.

Em Rosário, a 300 quilômetros ao

Norte, diversos jovens armados seqüestra­
ram um ofi-cial de polícia, que entretanto,
conseguiu saltar do veículo em que era

conduzido e realizar desde o solo diversos
disparos contra seus sequestradores. Estes
fugiram, mas um deles foi capturado e

gravemente ferido. Na semana passada,
três postos policiais, em Buenos Aires e

na ilha Maciel, foram incendiados por
guerrilheiros.

Chile anuncia nova po.lítica
na distribuição de alimento

,
'

O General.Alberto Bachelet, que dirige
a Secretaria Nacional d, Distribuição de
Alimentos do Chile, anunciou ontem que
pediu a renúncia coletiva dos atuais dire­

. tores das Agências Estatais de Distribui­
. ção. Segundo se informa, vários deles se-

rão . substituídos por militares. Atual­
mente, além de, Bachelet, cerca de dez ofi­
ciais militares participam do complicado
sistema de distribuição de produtos de
primeira necessidade, especialmente os

alimentícios. Acredita-se que pelo menos
dez deles serão incorporados nos próxi­
mos dias.

O boicote nacional contra a carne começou ontem a repercutir
nas vendas, em algumas regiões dos Estados lhidos. /Is donas de
casa prepararam pratos sem carne, os supermercados anunciaram

peixe e os comerciantes observaram, preocupados, o movimento des­

tinado a baixar os preços. Oficialmenté, o boicote, que durará uma

semana, comecou ontem, quando muitos clientes desistiram de com­

prar carne nos supermercados e preferiram o peixe, queijo e vegetais.
O congelarnen to dos preços da carne de gado bõvino, de porco e de

.

ovelha, ordenado pelo Presidente Nixon, veio completamente de

encontro à decisão dos consumidores de boicotar as carnes de preço
elevado, calculando um abastecedor que a redução nas vendas foi de
cerca de 50 por cento. Os fornecedores canadenses .reduziram os

•

embarques de gado. e os supermercados se esforçaram por atrair o .

consumidor com ofertas do dia, que excluíam a carne. Dois terços
dos anúncios das páginas dos jornais estavam dedicadas ao peixe.

Os restaurantes também participam da campanha pelos preços
baixos e oferecem menus sem carne. "Não coma carne de gado",
dizia ontem o anúncio na fachada de uma cadeia de restaurantes em

Nova York, propondo pratos fortes em substituição, com 10 por
cento de desconto. O Presidente Nixon decretou o congelamento na

quinta-feira à noite, enquanto centenas de fiscais faziam cumprir as
ordens, que não incluem carne de aves ou peixes.

Problema de
aborto na
Venezuela

�
A igreja católica, advertiu

ontem que a legalização dó

aborto, baseada em fins sociais
"é imoral, embora uma grande
parte do setor médico sustente

que se deva permitir a fim de
deter a alta mortalidade mater­

na, que é um drama que afeta
os mais pobres." Há mais' de

duas semanas que o assunto -

um projeto de lei para legalizar
o aborto na Venezuela - vem

sendo debatido publicamente,
ainda que a primeira reação da

Igreja católica tenha objetiva: a
necessidade de um amplo estu­

do, 11ma vez que - no fundo -

pode existir um interesse que
b u sca deter o crescimento

demográfico latino-americano.
Ao mesmo tempo, a Federa­

ção Médica da Venezuela de­
clarou que, de cada dez mulhe- ,

res que morrem por causas

obstetrícias, seis são por abor­
to provocado, tendendo a ele­
var-se essa taxa de falecimen­
to. O teólogo presbítero José
Ignácio Rey expressou,- num
documento oficia). de sua igre­
ja, disse que os argumentos pa­
ra a legalização do aborto vêm
corroborar a intrínseca imora­
lidade de todo o aborto direta­
mente provocado. Numa, indi­
reta resposta. às asseverações
da igreja, o obstetra Fernando
Carrera, um dos defensores do
projeto de lei, disse que o

aborto na Venezuela é, acima
de tudo, um problema de clas­
ses sociais. Os cálculos oficiais
indicam que, em .Caracas, se

realizam, diariamente, de 60 a

100 abortos.

o Governo do Chile, controla somente
30 por cento do sistema nacional de dis­
tribuição e o restante está sob responsabi­
lidade das empresas privadas. Entretanto,
os trinta por cento estatal, incluem a

maioria dos produtos que faltam de for­
ma mais acentuada. São eles, a carne,
arroz, açúcar, azeite, farinha e outros. Na
semana passada, O General Bachelet havia
revelado aos correspondentes estrangeiros
que "honestamente, creio que vamos ter

que chegar; ou teríamos que chegar, aum
sistema de racíonalízação", Admitiu que a

palavra racionalização era mais elegante
do que racionamento.
A forma como descreveu a-prometida

racionalização, equivale ao racionamento,
com uma cota .consígnada a cada consu-.
midor e fixação dos locais onde cada um

. deve comprar. Bachelet advertiu, por ou­
tro lado, que a idéia de estabelecer o siste­
ma de racionalização dos alimentos partiu
da secretaria que ele dirige e que o Presi­
dente AIlende até agora não adotou
nenhuma decisão a respeito. A oposição
chilena vem protestando energicamente
contra a implantação do racionamento à
população. Ao anunciar a recente reestru­

turação ministerial, o Presidente AIlende .

havia afirmado quê o povo chileno passa­
ria por momentos difíceis, quando anun­

ciou uma política drástica no setor ali-
, mentício, porém, sem dar outros deta­
lhes. Nesta semana, deverão ser concluí­

. das as modificações no sistema estatal de
distribuição, ampliando-se a participação
militar.

'Noticiário internacional fornecido pela AP.

Vietcong: Saigon e os

EUA violam a trégua.
O governo provisório revolucionário do Vietnã do Sul renovou

ontem 'suas acusações contra os Estados Unidos e o regime de

Saigon, por violações ao armistício. "O cessar-fogo não tem sido

respeitado no Vietnã do Sul. Os tiroteios e os bombardeios conti­
nuam em muitos lugares-e as operações militares prosseguem," dis­
seram os comunistas em declaração transmitida pela agência de
notícias do Vietnã. "Esta situação extremamente séria ameaça dire­
tamente a manutenção de uma paz perdurável no Vietnã do Sul".
Em outra transmissão, a agência disse que o diário do ex�rcito norte­
vietnamita, Quan Doi Dan, adotou uma forte posição contra a inten­

sificação da guerra no Camboja e pediu aos EUA para que a termi­
nassem imediatamente, cm particular os bombardeios sobre o terri­
tório cambojano. Afirmou o diário que "a intensificação da guerra
aérea no Camboja cai dentro do esquema geral que tem os Estados
Unidos na Indochina. Os EUA terminaram completamente sua inter­

venção militar na Indochina, mas levam adiante seus objetivos
neocolonialistas no Vietnã do Sul, Laos e Camboja"

Egito envolvido em

contr bando de armas
O misterioso caso do carregamento de armas descoberto pela

polícia na última semana, frente à costa irlandesa prosseguiu ontem
ao iniciar-se uma investigação para determinar se, além da Líbia,
poderia estar também o Egito envolvido no incidente. O barco de
transporte Cláudia, foi interceptado pelas autoridades policiais de

Dublin, levando a bordo cinco toneladas de armas destinadas ao

Exército Republicano Irlandês, possivelmente para serem utilizadas
na Irlanda doNorte, Depois de efetuadas as conversações com altos
funcionários em Dublin, os britânicos disseram estar convencidos de
que as armas foram postas a bordo num porto de Trípoli.

A. Latina
vendendo

•

maIs caro

Brandt
.. "

vIsItara
Israel

O Chanceler Willy Brandt
estará em Israel no dia sete de

junho próximo, sendo o pri­
meiro Chefe de Governo ale­

mão a visitar aquele país ofi­
cialmente. Segundo anunciou
ontem o governo israelense,
Brandt conferenciará com al­
tos funcionários e passará três
dias percorrendo o país com'
sua esposa. Avisita do Chance­
ler já deveria ter sido feita no

ano passado, mas por motivo
de uma crise parlamentar que
o obrigou a. convocar eleições
nacionais, não pôde fazê-Ia.
No entanto, acredita-se que te­
nha sido outro o'motivo da

suspensão: Bonn pôs em.liber­
dade três guerrilheiros palesti­
nos, acusados da morte de 11
atletas israelenses nas Olimpía­
das de Munique, após três ou­

tros guerrilheiros do S eternbro
Negro terem sequestrado um

avião alemão da lufthansa e

exigido a liôertação deles em

troca da vida dos reféns.

Egito e L íbia superam contradições

Assembléia geral da OEA tem
sua reunião em Washington

ITT deu 1 milhão de dólares
para depor Salvador Allende

"Le Mónde" fala do'
Brasil e Itaipu

Ao comentar o problema da implantação da hidrelétrica

de Itaipu, o vespertino francês "Le Monde" fez a seguinte
indagação: "a Argentina impedirá a construção da maior
hidrelétrica do mundo? ". O "Le Monde" afirmou também
que a posição do governo brasileiro consiste em confirmar seu
direito soberano de explorara parte brasileira do Rio Paraná,
onde será construída a central hidrelétrica. O Jornal pari­
siense disse ainda que o Brasil pretende reiterar os acordos
firmados eritre este país e a Argentina, perante a Assembléia
Geral da ONU em outubro último.

O Comandante da Marinha uruguaia, Çapitão Conrado
Olazabal disse ontem que estão dispostos a atuar com a

máxima severidade contra os pesqueiros que invadiram suas

águas territoriais. O Uruguai exerce soberania sobre 200
milhas marítimas, tese a que aderiu em 1969, e dois moder­
nos pesqueiros japoneses encontram-se detidos desde ontem

no Porto de Montevidéu, estimando-se que sobre eles podem
recair as mais pesadas multas de que se recorda o país. Segun­
do as autoridades navais, ambos foram apresados em águas
oceânicas uruguaias pelo destróier "Uruguai", que disparou
vários tiros, ante a tentativa de fuga dos dois navios. Os tripu­
lantes estão sendo interrogados e entraram em contradições,
dizendo que possuíam 20 toneladas de atum, quando na

verdade eram 200, em cada pesqueiro. <1tazabal disse que
procurariam aplicar as "multas máximas previstas em lei".

Os preços dos principais
produtos latino-americanos de

exportação registraram duran­

te o ano passado, 'aumento

substancial e os países mais be­
neficiados foram, Brasil, Equa­
dor, El Salvador� Nicarãgua,
Paraguai e República Domini­

cana. Um informe da Cepal re­
velou que as exceções foram

• verificadas apenas no cobre e a

farinha de peixe, produtos
chaves das exportações do

Chile e o Peru. Este fato per­
mitiu que, globalmente, o va­

lor corrente das exportações
da região se elevou à 13,4 por

cento, substancialmente mais

alta que a reduzida elevação de

4 por cento registrado no ano
anterior. Mas as importações
também continuaram crescen­

do, registrando em 1972 um
.

aumento de 12' por cento. Bra­
sil e Chile, isoladamente, au­

men taram suas importações
numa cifra superior a 20 por
cento com relação a 1971. A

Cepal informou também que o

açúcar, devido a uma diminui­

ção da produção mundial, teve
seu preço elevado e mantido

numa média de '6 por cento

durante os primeiros meses de

1971. Também os preços do

café 'registraram uma notável

recuperação com respeito à
baixa sofrida em 71. Diz o

informe que isso se deve à po­
lítica de vendas adotada.
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Campus: __aUniversidade ica sel11

telefone por falt.a de pagamento

Uma obra reclamada por todos
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Para que se tornasse realidade a Barragem Oeste fo­
ram escavados 210 mil metros cúbicos em terra e 40
milem rochas, sendo empregados 94 mil metros cúbi­
cos de concreto. A barragem tem altura máxima de 25
metros e comprimento de 422, no coroamento. É cons­

tituiâa de 21 monólitos insubmersives, sete vertedou­
ros e duas cortinas de ombreira. Possui sete oriftcios de
1,5Om de diâmetro, que constituem os descarregadores
de fundo, obturados por registros de comando elétrico
e manual.

Na enchente ocorrida em agosto do ano passado, a
barragem, apesar de não estar concluída, conseguiu re­

presar 80 mühões de metros cúbicos de água. Tem ca­

pacidade para reter a onda de cheias até um volume de -

acumulação de 110 milhões de metros cúbicos, forman­
do um lago artificial de 9,5 milhões de metros quadra­
dos, além de controlar uma bacia hidrográfica de 1.-,042
quilômetros quadrados.

A sua construçãa permitirá que se atenue em 100%
o processo de enchentes no Vale do Itaat Oestetem
50% na cidade de Ro do Sul e em 25% em Blumenau.
Na fase de desapropriações - entre 1965 e 1969 - o

DNOS investiu Cr$ 2 milhões, fendo os serviços CIJ,S­
tado Cr$ 17 milhões, importância que, atualizada, re­
presentaria hoje (}$ 28milhões.

Com o acionamento do botão que
abriu as comportas da barragem Oeste­

.do !=Iio ltajaf, o Ministro.,
Costa Cavalcanti inaugurou na manhã de

ontem aquela obra, que virá solucionar,
junto com as duas

outras em construção, o problema das
cheias no Vale do ltajai.

Drama das
cheias está

chegando ero

seu final
_

o Ministro 'Costa Cavalcanti ,presidiu ontem

às 11 ,30 horas a cerimônia .de inauguração da
Barragem-Oeste do Rio Itajaí-Açu, em Taió,
ato que contou com as presenças do Cbverna­

dor Colombo Salles, do Presidente da Âlsem­
bléía legislativa, Deputado Zany Gonzaga, do
Comandante da 5a., Região Militar, General
Airton Tourinho, do (bmandante do 50� Os­

tritoNaval, Contra-Almirante Antonio Leo­

poldo do Amaral Sabóia, Senadores, Deputa­
dos federais e estaduais, prefeitos e outras au­

toridades.
A fita simbólica foi descerrada pelo (bver- -

nador Colombo Salles. O Ministro Costa Ca­

valcanti, após cumprir seu programa em Taió,
seguiu para Blumenau onde foi homenageado
à noite com um jantar. O titular do Interior

, deveria conceder entrevista à imprensa às 17

horas, que entretanto foi suspensa.
INAUGURAÇÃO •

A solenidade de inauguração da barragem
foi aberta com urn pronunciamento do Ore­

tor do mos, Sr. Carlos Krebs, que fez uma

retrospectiva das providências tomadas para a

contenção das cheias do Itajaí, desde 1957,
quando registrou-se uma das grandes enchen­

tes do rio. Fxplicou que o projeto de constru-

\

ção das quatro barragens - a Oeste" a Sul, a

Norte e a Barragem-Mirim ': resultou de estu­
dos de um grupo de trabalho então criado, e

que o.início das obras pelas barragens Oste e

Sul atendeu às maiores urgências daquelas,
duas obras. "A criação do Ministério do lnte.

.rior, em 1967, possibilitou 'a liberação de re,
cursos substanciais e a partir daí os trabalhos
seguiram ritmo acelerado", acentuou. Alian­
tou o Sr. Carlos Krebs que já no próximo ano

deverá ser inaugurada a barragem-Sul, cujos
trabalhos estão sendo executados, e em segui­
da serão atacadas as duas restantes barragens.

O Ministro Costa Cavalcanti, em rápido dis­
curso, acentuou a importância da obra para a

promoção do desenvolvimento urbano e regio­
nal, dizendo: "Há obras que osCovernos reali­
zam simplesmente de acordo com seus planos,
programas e projetos, Mas há outras obras que
são realizadas porque representam, principal­
mente, as necessidades, solicitações, aspirações
(Ou os desejos de urn grupo comunitário, mui­
tas vezes municipal e outras vezes até regional,
como é _o exemplo magnífico desta obra que
hoje inauguramos".

"O Ministério do Interior" - acrescentou
- "tem na esfera da administração federal as

mais diversificadas e complexas áreas de atua­

_rão. Eu ressaltaria entre elas os programas di­
retamente relacionados com o desenvolvimen-

, r:�'
to reginqã1 e com o desenvolvimento urbano.

.",,,,
Uma obraeomo esta, de defesa contra inunda-

,�<:, ,

ções, vem :�afetar favoravelmênte não SÓ os

� grandes programas de desenvolvimento urba­
no, como os de desenvolvimento regional. Es­
ta barragem, que tem efeitos imediatos,' e por
isso foi feita em -primeiro lugar, 'ela atua dire­
tamente no setor do desenvolvimento urbano,
proporcionando às cidades que margeiam este

próspero Vale melhores condições de progres­
so e prosperidade, porque já ajuda essas cidá­
des '

a se defender das inundações. ;\tua tam­

bém diretamente no desenvolvimento da re­
gião, porque protege uma área de vários quilô-

.

metros quadrados que com as inundações pe­
riódicas normalmente é passível de danos e

prejuízos". .

O Ministro do Interior congratulou-se com
.0 Governador Colombo Salles, com o mos e

"com essa gente trabalhadora que faz o pro­
gresso do \ále"'pêla inauguração da barr�em,
e prometeu todo o empenho de sua Pasta para
a complementação do projeto, com a construo

ção das outras três barragens.

Coracão tira vida
d.e ex-radialista

-
,

\itima de mal cardíaco, morreu ontem à noite no

Hospital Celso Ramos o ex-radialista Fdgar Bonassis da
Silva, o "tio Bona". ,

Há quatro anos o radialista teve uma coronária obs­
truída, causando um enfarte agudo no miocárdio. ;\ttial­
mente estava com insuficiência da outra coronária, sendo
na manhã de ontem submetido a uma cirurgia de ponte

.

de safena na segunda coronária lesada, para ajudar a cir­
.

culação do músculo cardíaco. A operaçãódurou seísho­
ras e o radialista morreu durante o período pds-operató­
rio.

Edgar Bonassis da Silva tinha 44 anos e atualmente
era funcionário da Âlsembléia Legislativa. Iniciou suas

atividades em 1942, sendo urn dos primeiros locutores
da antiga Empresa de Propaganda Olarujá, hoje transfor­
mada na Rádio Guarujá. Trabalhou em quase todas as

emissoras da Capital, inclusive na TVCultura.

,
."

SORALETE-HOTEL

. �!,lItes, Apartamentos simples é de luxo, quartos e

garagens. ,

LAVANDERIÀ PRÓPRIÁ
Preços especiais para viajantes.
'Rua 15 de novembro, 135 .. Reservas pelo fone 10

IBIRAMA - SANTA CATARINA

MISSA DE 7º DIA
Antônio Pereira Machado, José Antônio Machado,,,Huth Godinho

Coelho Machado e Maria Jovelina Coelho Machado, convidam parentes
, '

,

e pessoasamigas pera assistirem a Missa de 70. dia que mandam celebrar

na Igreja Matriz de Santo Antônio de Lisboa, pela alma de sua esposa,

. mãe, sogra e avó, JOVELlNA UblA LIMA MACHADO, dia 3 de abril

(terça-feira) às 19 horas.

Deputados VGO festejar­
. '50 anos de parlamento.

Pronunciamento deMédici
nos anais da Assembléia

Na manhã de ontem, os funcionários
da Reitoria, do Centro de Estudos Bási­
cos, Centro Tecnológico e Centro de Edu­

cação, bem como dos demais órgãos su­

plemen:tares da UFSC que funcionam no

"campus" da Trindade tiveram uma sur­

presa não muito agradável. Por falta de

pagamento das contas de 1970, 71 e 72,
num total de 169 mil e 230 cruzeiros, a

Companhia Catarinense de Telecomuni­
cações � COTESC - havia cortado na

noite do último' sábado as linhas telefôni­
cas que servem à Universidade, deixando
o "campus" da Trindade praticamente
ilhado;

Segundo o Sub-Reitor de Planeja­
mento em exercício, Acácio Santiago, "já
estamos envidando todos os esforços a fim
de que seja solucionado o problema e,
provavelmente até o final da semana

efetuaremos o pagamento".
Durante o dia de ontem; apenas dois

dos oito troncos telefônicos estavam fun­
- clonando, o que ocasionou uma série de

• transtornos e uma sobrecarga naquelas
duas linhas, sendo quase que impossível
conseguir urna ligação.

Acácio Santiago explica que o Sub­
Reitor de Planej amento encontra-se atual­
mente em Brasília, para onde levou o Pla­
no de Expansão Financeira da UFSC para
que seja aprovado. "Não vamos, aguardar
esta aprovação e 'jã foram iniciados estu­
dos orçamentários e contábeis que visam

suplementação de dotações para atender
aos justos reclamos da COTESC".

Há alguns dias atrás, a COTESC enviou
à Universidade urna notificação, avisando
que caso a conta não fosse saldada até
sábado último seria efetuado o corte. En­
tretanto, o aviso parece que não foi leva­
do muito a sério, uma vez que o corte das
linhas causou surpresa.

Segundo explicações da Sub-Reitoria
.

de Planejamento, até 1970 o Ministério
de Educação e Cultura suplementava as

verbas para o pagamento de prestação de
serviços. A partir deste ano, ficou estabe­
lecido que as universidades - deveriam
incluir estes pagamentos dentro de seus

orçamentos. Em função da contenção de
despesas, que atualmente é realizada den­
tro das uníversídadesnão foi possível a

realização destespagamentos.
'

A dívida de Cr$ 169.230,00 é referen­
te apenas às despesas de 1970, 71 e 72,
não estando incluídas as do corrente ano,
que já foram pagas. Isso em virtude de
que no corrente exercício foram feitas
dotações para prestação de serviços. .

As oito linhas do PBX do "Campus"
da: Trindade funcionam com 60 ramais.
espalhados pela Reitoria, Centro de Estu­
dos Básicos, Centro Tecnológico, Centro
de Educação, Museu, Biblioteca e restau­
rante.

Para controlar as ligações, existe fun­
cionando uma central telefônica, onde
são anotados todos os telefonemas reali­
zados, principalmente os interurbanos, a

fim de que não haja uma utilização indis­
ciplinada e exagerada dos telefones.

AS EMPRESAS CONSTRUTORAS

ASSUNTO: PEDRA BRITADA
�

A nova Pedrimar Ltda. tem a satifação de comunicar às empresas e
,

consumidores em geral que a partir do dia 30 de abril prôximo-estará
em condição de atender a todos os pedidos de pedra britada nas quanti­
dades que se tornarem necessárias, face as ampliações que está proce­

dendo nas suas instalações de britagem.
'

Escritórios: Rua Jerônimo Coelho 359 - 40. andar

Conjunto'41 - FONES 33-80 - 46�26 e 36-30.

o Deputado Antônio Menezes Lima

sugeriu ontem na Âlsembléia Legislativa a

constituição de uma Comissão Parlamen­
tar Interna a fim de coordenar a progra­
mação das comemorações alusivas ao

transcurso dos 150 anos do Parlamento
.

'brasileiro. AComissão, que seria integra­
da pelos líderes das duas bancadas com

-

assento nó, Legislativo estadual e ainda pe­
lo Presidente da Casa, ficaria encarregada
de trazer ao plano regional a comemora­

ção que está sendo estudada pelo Con-
. gresso Nacional e por outras Assembléias
estaduais, para o dia 3 de maio.

O Sr. Menezes Lima sugeriu ainda que
a comissão elabora um projeto de lei instí­
tuindo "o ano do sesquicentenário do
Parlamento brasileiro", ampliando-se as-

o pronunciamento feito no último dia 31

pelo Presidente Médici deverá ser transcrito nos

anais 'da Assembléia Legisla tiva do Istad o, con­
forme requerimento apresentado ontem por um
grupo de parlamentares arenistas, O discurso

presidencial, segundo o Deputado Nelson Pe­

drini, Autor do requerimento, "confortaa to­

dos os brasileiros pelo seu conteúdo tranquiliza­
dor". O parlamentar ressaltou ao propon.a sua

transcrição que a fala do Chefe da Naçãonão
fez nenhuma referência .aoproblcma sucessório
nacional., "o que deixa claro a tranq uilidade do
Presidente Emflio Garrastazu Médici, que está

sim os atos comemorativos com uma pro­
gramação que possa "mostrar ao povo a

real dimensão, o valor, o grande signifi­
cado e a importância do Poder Legislati­
vo". No decorrer do ano seriam realizados
concursos de monografias junto aos esta­

belecimentos escolares e outras promo­
ções que pudessem integrar a comunidade
e o Legislativo.

O parlamentar oposicionista salientou
que essa comissão, além de sua finalidade
específica, teria o mérito de entrosar os

deputados estaduais entre si "e pôr fim ao

clima de desunião reinante entre algumas
alas parlamentares". A proposição será es­

tudada pela Mesa, que se pronunciará so­

bre o assunto para posterior exame em

plenário.

com suas vistas voltadas para a solução dos

grandes problemas brasileiros".

O texto do requerimento é o seguinte: "Os
Deputados infra-assinados, da -banca da da
Alían ça Renovadora Nacional, nos termos regi­
mentais, requerem, ouvido o Plenário e a Mesa,
seja transcrito nos Inais da Assembléia a Ínte­
gra do pronunciamento de S.Exa. o Sr. Presi­
dente da República, ID1l1io Garrastazu Médici,
feito à Nação Brasileira ao ensejo das comemo­

rações do 90. Iniversário da Revolução de 31
de Março de 1964".

..:..'
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Cartas

EMDEFESA DO CATARINENSE
Senhor Diretor. O leitor Rodrigo

Cordeiro de kaújo, em sua carta publi·
cada em 29/3 pp., tece considerações soo

bre o Colégio Catarinense, preços, livros,
uniformes, travessuras, tempos novos e

velhos, ambiente,' mini-saia, grandes e

compridos cabelos, comércio, autores

que ensinam a mesma coisa, asno, pluma
e elefante. III indigesta salada mista

pode-se concluir que o problema do lei­
tor é, a partir do conflito de gerações,
atribuir culpas e pecados ao estabeleci­
mento particular (que é optativo), numa
cômoda satisfação de recalques indivi­
duais, entre os quais se destaca o de não
ter nascido em 1950. Sem procuração
para defender o 9>légio, mas como ex­

aluno e pai que não tem nenhum de seus

filhos lá estudando, �rque conheço mi­
nhas reais possibilidades econômicas, não
posso concordar com a descarga de pro­
blemas pessoais sobre uma instituição
qué presta grandes serviços à nossa terra.

'

Atenciosamente, Sebastião Souto
Santos. Estreito.

CRÇAMENTO &IMPOSTOS

â . Há um mês, mais ou menos, nosso

simpático e dinâmico Prefeito, retornou
do Nordeste, onde participara de um en-

'

contro de administradores das capitais.
Em encontro com a imprensa queixava­
se de que, em confronto com as demais,
nossa Capital dispunha de orçamento
quase irrisório tendo que, apesar disso,
enfrentar os mais variados e érios pro fie·
mas. Concordo com o senhor Prefeito: o

orçamento municipal é, realmente, mui­
to pequeno. Mas creia; senhor Prefeito a

culpa, em grande parte, cabe aos seus

próprios auxiliares. Cabe indagar se exis­
te capacidade tributativa entre os mora­

dores da Capital. Não irei à afirmação de
que devem ser majorados os impostos,
que eu também pago. Mas é preciso que
se 'elimine as distorções gritantes, como
as que passo a apontar: mande o senhor

Prefeito verificar o que se passa com os

encarregados dos lançamentos de impos­
tos. Em 70% dos casos, os denominados

"serviços" figuram nos talões em quan­
tias muito superiores aos próprios impos­
tos chegando, com frequência, ao seu do­
bro. Oa, não é concebível que os, acessé­
rios estejam muito acima do principal,
fato já normal na sistemática tributativa
da Capital... Nls vielas e servidões per·
pendiculares à rua Romualdo de Barros,
Carvoeira, o imposto lançado foi de
Cr $ 9,00 e os serviços foram de

os 60,00. Mas que "serviços"? Água e

luz foram instalados pela Casan e Celesc,
respectivamente, ou pelos moradores, na
maioria muito pobres, Qle "serviços",
então? Mande o senhor Prefeito corrigir,
ver o que se passa no lançamento dos

impostos e, quem sabe, sem aumentos

eseorchantes, poderá carrear aos cofres

maior soma de recursos. Imposto justo
não pesa. S: �arinho. Gntro.

TURISMO
Já que os órgãos "competentes" ale­

gam não poder promover atrações turfs­
ticas para a Clpital, tendo em vista a pe­
quena (ou quase nenhuma) verba de que

dispõem, principalmente para pagar a

divulgação, reconhecidamente dispendio­
sa, não seria o caso do ESTADO, por
exemplo, "bolar" algo nesse seritido, em
colaboração com esses órgão�? Um
veículo do quilate desse jornal, bem que
poderia promover concursos e festivais,
imprimindo ele próprio OI! cartazes e

panfletos de propaganda, O sucesso,
estou certo, estaria assegurado, principal­
mente se contasse com outros co-premo­
tores como, por exemplo, a TV Cultura e

as emissoras de rádio. Fica a sugestão e a

esperança de que a realizem. Luiz Carlos

�iga (Centro).

Expediente�
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Diretor: JoséMatusalém Comelli
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o pronunciamento presidencial
Como sempre acontece quan­

do se dirige à Nação para referir
o andamento da política revoo

lucionária, o discurso que o Presi­
dente Emílio Garrastazu Médici

proferiu, pela televisão, cornun­

gando com o povo nas comemo­

rações de 31 de março, consti­
tuiu, sem dúvida, mais uma afiro

mação de confiança no êxito da

magna obra de reconstrução polí­
tica, social e administrativa do
Brasil. Dizendo dos esforços de
todo o País para realizar o supre­
mo ideal comum, que implica
sempre maior independência e

prestígio nacionais no concerto
das demais potências do mundo,
o Presidente da República fez
sentir, como costuma fazê-lo, o
valor da participação das classes
produtoras e das atividades popu­
lares em geral no progresso já
conquistado nas linhas do pensa­
mento revolucionaria.

Do alto de sua autoridade, não
apenas inerente ao mandato que
desempenha com inatacável pro­
bidade, mas, por isso mesmo, de­
corrente de sua própria consciên­
cia de Brasileiro digno da Pátria a

que tem servido, o General Médi­
ci, para cujas ações se volvem as

esperanças da nacionalidade, no­
vamente apelou para a união de

todos, em proveito da causa co­

mum ..
,

A elegância com que soube so­

brepor-se a incidentes históricos
do passado, mantendo-se, ao con­
trário, ein rnvel de posição que
não, lhe perm itisse divisar senão

um Brasil coeso e restabelecido
para as conquistas do futuro, fez
honra à confiante expectativa do
País inteiro no discernimento
cívico e polftico do homem a

quem, num instante de tamanha
delicadeza para a evolução brasi­
leira, estão éntregues a autorida­
de e os meios legais para dirigir
os destinos do Brasil.

H omem de Estado e homem
,de espfrito, atento às solicitações
do novo mundo que se quer fgr·
mar à base de indestrutíveis prfn­
cípios civilizadores, o Cllefe da

Nação Brasileira preconiza, atra-
'

vés das diretrizes de seu Governo,'
um sentido humano para a orga­
nização dos povos e particular­
mente para a reconstrução nacio­
nal. Mesmo nas decisões aparen­
temente materiais, há palpitante,
intenção humana, conduzindo a

Nação pelos rumos que as pró­
prias tradições de sua consciência
social lhe indicam ao progr:esso,
no tempo e no prom issor Conti­
nente Sul Americano, em que es­

tá plantada.
A Revolução de março de

1964 não foi, pois, um movimen-'
to à revelia daqueles fundamen­
tos morais e sentimentais que se

expressam nos "interesses huma­

nos, particularmente os da justiça
social". E ainda que, por vezes,
possa parecer que esses imperati­
vos ideais se subvertam na prefe­
rência "ao quantitativo, como

quando se estimula, de maneira

decisiva, tanto a produção como

a proàutividade, o certo é que
nisso se vê" - diz o Presidente -

"unicamente, meio impreterível
para que, afinal, se melhore à

qualidade da vida, por via de
maior participação de todos os

frutos do progresso econômico".
A mensagem presidencial à Na­

ção, transrn itida através duma
grande cadeia de televisão, assina­
lou; portanto, condignamente, a

transição de uma etapa a mais do
regime implantado há nove anos
'no Brasil e acrescentou, nos ter­
.mos em que a formulou o Presi-
dente Garrastazu Médici, novas e

-retortalecidas razões para que
continuem unidos os Brasileiros,
e alertas no entusiasmo das con­
quistas de ordem social, material
e espiritual já incorporadas aos

. resultados da sábia orientação
.!�açad�_ à. restauração democrá­
tica dc(Pals.

f\�' ,

O��'otimismo nacional, que se
-"

vel1l,!!,confirmando a cada ano que
passa, tem novos subsídios que o

justifiquem no futuro, ante a se­

rena e nobre autoridade do Presi­
dente da República, prestigiado
pela una nimidade dos que dese­
jam ver crescida e cada vez mais
livre a nossa grand� Pátria. À
confiança renovada. pelo Chefe
da Nação no apoio irrestrito de
todas as forças vál idas do desen­
volvimento brasileiro as energias
populares e pujança das frentes
de atuação econômica continua­
rão mobilizadas para a participa­
ção honesta e resoluta na obra
empreendida em 1964.

o governador e 05 esportes
l}

O Governador Colombo Machado Salles assistiu, sâba­
do último, no estádio da rua Bocaiúva, ao encontro amis­
toso entre o 'Avaí"; desta-Capital, e o "Vasco", da Gua­
nabara. Da tribuna destinada às autoridades, o Chefe do
Executivo do Estado acompanhou a partida, com visível
interesse, comungando das emoções da enorme massa

que compareceu, naquela tarde festiva" ao campo avaia­
no.

A sensibilidade do Governador cedeu, assim, à curiosi­
dade de assistir a partida futebolística, durante a qual,
não somente se apercebeu do entusiasmo popular dos
florianopolenses pelo esporte mais praticado-no Brasil,
mas também dos progressos feitos, nessa modalidade es­

portiva, em Santa Catarina. E a estada do Governador
Colombo Salles naquela praça, num dia em que, por feli· ,

cidade, uma agremiação futebolística do nosso Estado
colheria expressivo triunfo sobre outra, das mais repre­
sentativas do futebol guanabarino, teria certamente asso­

ciado, no espírito do grande público, o gesto de popula­
ridade do ilustre e honrado governante aos acontecimen­
tos ligados à pretendida participação de Santa Catarina
no Campeonato Nacional de Futebol.
É sabido que o Governador catarinense sempre foi

propugnador da entrada de uma entidade representativa
de Santa Catarina naquela próxima competição de âmbi­
to nacional. Circunstãncias diversas, porém, o impedi­
riam de uma influência mais direta, junto dos dirigentes,
não obstante reiterados entendimentos.

Agora, a expectativa geral está girando em torno da

possibilidade de conclusão das obras do estádio "Orlan­
do Scarpelli", condição indispensável a que se efetive a

participação do nosso Estado no Campeonato Nacional.

Aguarda-se, portanto, o pronunciamento da Confedera­
ção acerca do assunto e de qual a representação creden­
ciada para disputar, em nome dos catarinenses, Q título
nacional.

Parece, assim, que ti soiução do caso já nem mais

depende do Governador - e que venha, então, de quem
está habilitado a promovê-la. Claro é que todos quantos
lutam pelo desenvolvimento dos esportes catarinenses as­
piram a ver o futebol de Santa Catarina disputando o

titulo de campeão brasileira, em igualdade de condições
com as demais regiões do Pais: Todos os esforços estão
sendo aplicados a esse objetivo, que levou o Deputado
Fernando Bastos a interceder, junto do Governador Co­
lombo Salles, em prol do'pronunciamento govemamen­
tal sobre a conclusão do estádio do Estreito.

Evidentemente tudo isso ocorreu sem nenhuma inten­

ção diferente da que se generalizou nas esperanças da
comunidade. E a presença do Governador, sábado à taro

de, no estádio avaiano, onde experimentou as alegrias do
povo e sentiu quanto é grande a influéncia do futebol
nas massas,' também em Florianópolis, terá sido interpre­
tada como um testemunho da solidariedade que o vincu­
la à expectativa de toda a gente que preza e prestigiá as

agremiações esportivas de Santa Catarina.
Aliás, aquela festividade se integrava entre as progra­

madas' para as comemorações da Revolução de 1964 e

essa eventualidade ofereceu excelente ensejo para que,
ao mesmo tempo que emprestava ao sentido cívico das

celebrações a sua adesão, significar ainda a atenção com
que tem estiçtulado expansão dos movimentos esporti­
vos no Estaão e o apoio que lhe merecem os esforços da
mocidade que pratica e difunde as diversas modalidades
de esporte e particularmente o futebol, que é, no Brasil,
aquele em que se concentra a esmagadora maioria das

preferências populares. "
'

Registre-se, pois, o gesto do Governador também para
relevo de sua sensibilidade e participação nas emoções do
povo, face às competições esportivas que tanto empolo
gam as massas e tanto exalçam a capacidade física dos'
jovens brasileiros.

Gustavo Neves

Entrevista comigo m-esl11o

.:
o';

Trivial
Variado

Por falar no jogo de sábado, o

Governador foi aplaudido pelos toro
cedores que se encontravam nas

.

imediações da tribuna de honra,
quando lá chegou parà assistir o pri­
meiro tempo. O Sr. Colombo Salles
vestia camisa esporte azul claro, de
uma cor muito parecida com a do
novo uniforme do Ara{...

TV CULTURA

A direção do Canal 6 tem toda
razão para estar eufórica com o lbo­
pe de 71,20% alcançado na Capital
do Estado. Isto vem fazer justiça ao

seu esforço para proporcionar ao'
público uma programação ao nível
do que melhor se faz em televisão
no País. Domingo, 'por exemplo,

Duas cousas, decididamente, me irritam: A primei. vos desenvolvidos. PIá brasileiro da "Ilha de Sol e

ra é quando escrevem o NITTO do meu nome com Mar", Asteróide é grupo planetário na faixa do Planeta
um T só; prâ que ele fosse escrito, corretamente, com X, Zona dos Asteróides, entre Marte e ,�piter. O que
um T só, então o nome seria grafado assim: "A. Seixas, procede da Constelação do Leão são os Meteoritos
neto". A segunda é quando me chamam de "Astrólo· Leônidas. iii, bom Àstrônomo, é que não vou "engo­
go", Eu sou é Astrônomo e do bom, por estas paragens lir" em nome da tal comunicação, uma estupidez deste
do sul. E estamos conversados. Mas por falar em Astrô· , quilate. (Não será por isto que muita gente não "topa"
nomo, a burrice não é privilégio de ninguém, de ne· 'as minhas explicações Aitronômicas? Porque gosto da
nhum povo. Vocês devem estar lembrados que em EN· cousa como a CQusa é?) "Asteróides da <bnstelação
TREVIS1lA passada defini o que era Informaçãó e o do Leão," só na "cachola" d'algum analfabeto e eleva·
que era Notícia? Pois é. Tanto falam em especialistas do à enésima potência,-( e aí, no enésima é lógico, o
de comunicações que os ''tais'' acabam mesmo é 00- ledor desta "Entrevista" pode'colocar o número que
municando "bulhufas" ou só "oomunicam" para quem bem quiser). Mas deixa prá lá, e vamos a outro assun·
não está bem ao par das oousas. É, mas eu estou "por to. Mas recebo carta, um tanto longa, do capitão Afre­
dentro", como refere a gíria, 'e estudo como diabo e do Henrique Fortes; uma carta "queimada" e român.

por gosto, não por obrigação ou necessidade. E vou tica. �unto: O Seresteiro Illniel Pinheiro. (Não sei se

transcrever, a seguir, uma "notícia" publicada no O já disse prá vocês que aqui na "Mei-en·bipe" dQs "ca·
GLOBO, do Rio, de 30-3-73. O que pretendem ser sos e ocasos raros" "qualquer pé de galinha é umà
'''notícia'', seria uma Informação e deveriam, pelo janta". Pois é.) Mas cito umas frases do Fortes: .....fa·

menos, telefonar ao (J)Servatório Nlcional ou a um zer seresta hoje em dia é ser vagabundo •••"; e mais
Astrônomo local, prá não dizerem besteira. (E o diabo outra.....é uma temeridade falar-fie em seresta" e, por
é que a pessoa menos estudiosa sai, depois de ler, repe· último, dá o toque de saudades:"E olha, Pinheiro, po­
tindo a besteira). Pode ser, também, que a besteira des. crer que ele", - (o violão do seresteiro) - "não vai
tenha vindo da Rússia, já que a burriçe não é privativa prá museu, não."Que "esculacho", heim, amigo, o teu
de ninguém. Mas vejamos a estupidez:

.

"companheiro insepar�vel" pendurado numa parede
"ASTERÓIDES TERÃO NOMES DE ASTRO· sem expresão, CQI11 "uma etiquetazinha no bojo anun·

NAUfAS - Moscou (ANSA·FP-OGWBO) - O Labo· ciando o teu nome e tu, invisível ao seu lado, ouvindo
ratório de Âitrofísica da Criméia deu a três asteróides mil perguntinhas como "quem foi esse cara, heim bi·
recentemente descobertos os nomes dos cosmonautas cho?" Eis, pois, que a Seresta não morreu na alma do

Gheorghi Ibbrovolski, Victor fatzaleve '\Iadslav Vol· bom capitão. Mas me visita o Major Saulo. Uma bela
kov, que voltaram à Terra mortos a bordo cito Soiuz· visita, não haja dúvida. Ollto a valer, gosta de música
-11, em 1971. OI nomes dos asteróides, da-<bnstela· romântica; mas esse negócio de música romântica. é

ção de Leão, foram registrados pelo Gntro Internacio- para disfarçar a "alma seresteira" num mundo materia·
nal Planetário de Cincinatti, DItados Unidos e recebe· lizàdo como "cão de pedra". Esta história de "cão de
ram no Catálogo de Pequenos Planetas os números pedra" é do Saulo. Mas sabem mesmo o que o Saulo
1.789,1790 e 1791." veio fazer cá em caSa? Pois conto: Lamentar o seres·

A "notícia" é a mais "besta" do Mundo e, se foi teiro que ''bateu a bota" e ler o "Cac-5imile" do livro
dada pOr esses tais Laboratórios da Criméia e Oncinat· de Copérnico. E sabem da melhor? Lê latim e tem

ti, pOsso dizer claro, alto e bom som, que os mesmos orgulho de dizer. que foi aluno do prof: Cus�ódio de

não Vão pIá lá das pernas, não sabem Altronomia e Campos, saudoso. linda bem que o culto íntimo aos

estão "chutando". Somente analfabetos em Âitrono· nossos sábios não se perdeu na floresta de concreto e

mia poderiam achar "Asteróides na <bnstelação de de "cães de pedra". Ainda bem. Esabtlm da melhor?

Leão", Vão ser burros, alguém, é evidente, lá pros po. Outro dia, um cidadão me procurou, ou por outra, fez

- XVIII

As vantagens da
filiação partidária
Vários-membros da assessoria do Governo - provavelmente em virtu­

de da inspiração técnica que teria presidido a sua escolha - permane­
cem até hoje sem filiação partidária, deixando em branco os livros da
Arena que continuam sem poder contar com tão ilustres rubricas no seu

rol de filiados. A flliação é um ato de vontade que não obriga ninguém,
a não ser aqueles que se dispõem a participar das atividades partidárias.
O Governador Colombo Salles, que pode ser considerado um protótipo
de técnico, não hesitou em se inscrever na Arena quando era apenas um
eficiente executivo a cumprir determinações dos seus superiores hierár­
quicos da Administração a que servia. Teve um gesto ditado exclusiva­
mente por suas convicções pessoais mas foi isto que lhe 'valeu, pouco
mais tarde, a candidatura ao Governo do Estado. Elegendo-se, teve

então a oportunidade de fazer valer na frente do Governo os seus co-
'

nhecimentos 'administrativos tom os deveres políticos para o seu Parti­
do.

Hoje, não é exatamente isto o que ocorre com alguns dos seus asses­

sores. Embora ocupando cargos técnicos n Administração, demonstram
com certas atitudes a sua vocação política através da participação em

episódios que envolvem diretamente os interesses da Arena, em ques­
tões da economia interna do Partido.

Ora, é sabido qué o sistema majoritário vem enfrentando não poucas
dificuldades para resolver os problemas políticos que, a cada dia, cres­
cem de intensidade e importância em face do agravamento da crise que
teve como causa próxima as eleições parlamentares de novembro de
1974. Dispondo, na própria assessoria governamental, de vocações e

disposição para colaborar no aprimoramento politico do sistema maiori­
tário, deveria a Arena atrair para o seu quadro de filiados esses assesso­

res de modo a poder contar com o seu interesse e o seu entusiasmo para
o encaminhamento futuro da problemática partidária, inclusive com a

sua participação ativa - quer como candidatos, quer como articuladores
- das próximas campanhas eleitorais. Admitindo-se a hipótese de so­

bressair-se um auxiliar do Governo com o elemento mais apto a suceder
o Sr. Colombo Salles no Executivo Estadual, a condição fundamental
para a sua candidatura seria obviamente a filiação partidária. E seria
terrivelmente decepcionante para Santa Catarina se a falta de filiação
fosse frustrar uma candidatura que viesse a ser considerada ideal para a

continuidade da obra administrativa iniciada pelo atual Governo, embo­
ra outras pudessem existir com competência e capacidade para tanto.

Além disso, teriam os auxiliares do Governo que vêm demonstrando
ultimamente interesse para com as coisas da política oportunidade de
atuar com muito maior eficiência no setor partidário a partir do mo­

mento da filiação. Através dela é que se chega às posições de cúpula na

direção do Partido e que se legitima todo o louvável esforço que empre­
endem pelo fortalecimento da Arena, dando-lhes condições de serem
não apenas simpatizantes arenistas de boa vontade, mas homens do
Partido à altura de participar e influir diretamente nas decisões da agre-

, miação.

ARQUIBANCADA
A casa onde reside o Secretário

Extraordinário Ingênio Lapagesse,
na rua Altamiro Guimarães, que
aliás, pertence ao Cbvernador O»
lombó Salles, foi alvo de grande co­

bíça na tarde de sábado, durante o

jogo Araí x Vasco. E que das jane­
las superiores da residência se des­
cortina uma ampla visão do estádio,
melhor até do que em alguns luga­
res das arquibancadas, cuja visão é
obstruída por aqueles famigerados
postes que sustentam a cobertura.

***

um proposital encontro de rua parecer casual, para me
dar parabéns por qualquer cousa. E, 110 meio dum "pa­
po" meio sem graça, disse:

"

-Olha, sempre leio os teus

artigos e noto que tens um erro: Usas a palavra "mas"
muito demais." Aí tive que explicar que é o meu estilo
de pasar dum tema a outro tema; expliquei que Bufon
já disse, faz tempo, que o estilo é o homem; e, depois.
disse-lhe que o uso do "mas" é mais brilhante que (>

-

usõ 'do seu "muito demais" que não é só "cnover no
molhado", é besteira grossa, reforço inútil, e pouca
demora nos bons autores; depois, a pessoa nasce com

estilo, como nasce músico, como nasce poeta, como
nasce "capenga". Não sei se o "muito demais" enten·
deu o espírito do assunto. Se não entendeu, paciência,
paciência. Mas eu ando meio desconfiado que tem gen·
te querendo transformar as minhas "EntreVistas comi·
go mesmo" em registro social; tem gente que aparece
cá em casa com o Objetivo de receber "registro". Ora, ,

eu só cito quem me entende, não haja dúvida. E se. o

número dos que referem à leitura destas entrevistas
vale "mOPE", -Oargio em moda, para :J provar aceita·
ção) -, está na hora do jornal me dar aúmento de ven·

,cimento. Mas não era isto que eu queria contar, - (e
com o "mas" o "muito demais" vai "corcovear" co­
mo peixe em tlllTllfa, se é que peixe corcoveia). O que eu

queria
-

oontar era isto: Um tal I}}ncan Junan, -

conforme está publicado no (brreio do Povo, de Porto
Aegre1 31 de março "T teria afirmado, em Londres,
perante outros cientistas, -{iguais a ele, por certo) -,
que uma nave interplanetária, de um planeta da estrela
dupla Y dQ Boeiro (B!lOtes), está há 13.000 anos a

girar em torno da Lua,;tentando comunicar-se com a

Terra.
Essa Estreia Y·Boeiro A,B, como deve ser indicada,

e o jornal não indicá, está aliO anos-luz do Sol. Não é
tão perto assim. Depois, essa tal nave, - na bestifican·
te hipótese de seus tripulantes viverem uns 500
anos-luz ou, na mais imbecil das ficções, ser tripulada
'por "Kiborj!$" que, trocado em miudo é cérebro cone·

tado a um computador -, bem que poderia ter pousa·
do na Terra, já que os ''boeiros'' deveriam ter notado

que a Luz é um astro morto, bilhões de anos mais
velho que a Terra. Mas façamos um paralelo: Se da

Marc,1io
Medeiros,
filho

que é um dia normalmente dedica­
do a amenidades adocicadas nos

'vídeos da TV brasileira; a (ultura
tascou o tape do jogo Avaí x Vasco,
num horário que certamente lhe ga­
rantiu maciça audiância.
MTEX-GARCIA
A fusão dos grandes complexos

têxteis da Â'tex e da Carcía, que
virá em consequência da aquisição
do controle acionário desta pela prí­
meira, constitui uma operação que
transcende aos interesses econõmí­
cos da área estadual. O próprio Mi­
nistro Delfim �to Acompanha, o
processo de fusão das duas empre­
sas.

QUESTÃO DE RESPEITO
A Comissão ParÍamentar interna

sugerida pelo Ieputado Antônio
Menezes Lima para coordenar as co­
memorações do Sesquicentenário
da instalação do Parlamento no Bra­
sil teria paralelamente uma outra fi­
nalidade, segundo o seu inspirador:
serviria para "estabelecer o respeito
mútuo entre os deputados" da As�
sembléia catarinense. Talvez não
fosse isto o que o S r. Menezes Lima
quisesse dizer, mas não deixa de
alertar para uma necessidade que,
até certo ponto, deveria ser atendi­
da.

Terra mandassem uma sonda a Marte, para ficar giran­
do em torno de Deimos um século, seria ou não rema­

tada estupidez? Ora se seria; e do tamanho daquela do
"cientista" russo que andou publicando livros para
afirmar que os dois satélites marcianos eram ocos e

artific!ilis. É por uma dessas e outras que. a exploração
da ilz deu com os "burros n'água" e agora qUllrem
fazer uma estação mambembe em tomo da Terra, com
o pomposo nome de Skylab. É, o século' vinte está
caindo rápido. Será que esses "caras" não podem ach�
um '''mundéco povoado" mais perto? Não podem
mesmo, porque não há.
E isto faz·me lembrar as décadas de 40 a 60 quando os

místicos escreveram rios de tinta em toneladas de pa·
pel para "descreverem" as cidades de Marte, o Sistema
de Governo de Marte, o Homem de Marte, o diabo a ,

quatro. E os pobres idiotas nem siquer sabiam o que

qualquer Astrônomo de província sabe à farta; isto é

que Marte está morto, tem a superfície igual a da Lua

e não produz nem um mísero "pé de couve". (Este
"pé de couve" é figurado, pois ·pode aparecer alguém
prá dizer que eu afirmei que tem Planeta onde se plano
ta couve). E pois isto não vejo onde vai parar a tão'
decantada "Era dos Computadores". Tanto secciona·

ram, especializaram, seminarizaram o Conhecimento

Humano,adquirido com o sacrifício de umas centenas
de sábios em 5 milên'ios, que não há mais uma lógica
visão de conjunto e, de quando em vez, aparece um

'''especialista'' a dizer bobagem; e o que é digno de

nota, o Lunan falou para ZOO cientistas da Sociedade

Interplanetária Britânica, em Londres. 11 por isto que
os Daniken, os Kolosimos, os Quixes, e outros que
tais, estão enriquecendo com seus livros de bobagens
vendidos aos milhões pIOS leitores da Era do Computa·
dor. 11 de chorar, não haja dúvida. Será que I'ãe apare­
ce alguém prá estudar, na Terra, a evolução, o apogeu
e o declínio da forma de vida terráquea? E aí poderia
deScobrir que essas histórias interplanetárias não pas·
sam de "lorotas". Agora, o pavor a ser espalhado não é

"rnar�iano", será "boieireano". Ora, bolas..•

A. Seixa$ Neto
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Brasil diz a Argentina que enche
1.,,;

.

•

Ilha Solteira observando acordo
que a Chancelaria argentina tenha efetua­

do desde algum tempo as gestões para
obtê-los na forma prescrita na resolução
das Nações Unidas. O Governo brasileiro

respondeu que decidiu seguir o disposto
da Resolução no. 2995, da Assembléia
Geral da ONU, embora o texto aplicável
seja realmente o documento de 22 de

março de 1972, posteriormente homolo­

gado, em Punta Del Leste, pela Resolução
26, da Reunião de Chanceleres dos países
da Bacia do Prata.

INEXISTÊNCIA DE PREJUIZOS
Segundo menciona ainda a nota, a Re­

solução no. 2995, se destina a casos em

que a exploração e aproveitamento de rec

cursos naturais exista a possibilidade" de

que venha a ocorrer prejuízo sensível fora
da jurisdição nacional do Estado que em­

preenda a obra. ]'.b caso do enchimento
da Ilha Solteira, tal possibilidade inexiste

totalmente pois' obedece às mesmas nor­

mas técnicas observadas no caso de Jipíã. ,

No décimo item, a nota oficial assinala

que até o presente momento, o Coverno
Brasileiro não recebeu, por parte do CO­
vemo argentino, qualquer solicitação de

informações que lhe cumprisse fornecer a

respeito da llha Solteira, sem que a enten­

desse. Finaliza o comunicado dizendo que
os fatos deixam claro que o Brasil aten­
deu plenamente a todos os seus compro­
missos, para com o (overno da Ar�enti­
na.

O Embaixador do Brasil na hgentina,
entregou nota à Presidência do Comitê In­

tergovernamental COordenador da Bacia

do Prata, em resposta às acusações do co­
vemo Argentino sobre o enchimento da

Ilha Solteira.
A nota revela que no caso de enchi­

mento da Ilha Solteira, a possibilidade de
.

ocorrer prejuízo sensível fora da jurisdi­
ção nacional, "inexiste por inteiro".
Acrescenta ainda que o enchimento re- .

produzirá a alteração de Jupiá e terá for;
çosamente em conta a necessidade de pre­
servar esta última de todo e qualquer da­
no. A nota entregue pelo Imbaixador
Azeredo Siqueira diz ainda que o Gover­
no brasileiro fez espontânea e verbalmen­
te ao Embaixador argentino em Brasília,
no último dia 18, comunicação de que ia
iniciar o enchimento da Ilha Solteira no

dia 10. de abril e que seria garantida uma
vazão mínima de 2.600 metros cúbicos

por'segundo, a baixo de llpiá, e que, por
último, a operação duraria nomáximo 75

dias. O comunicado sobre o início das

operações já foi publicado pelos órgãos de
imprensa, no último dia 25, tendo sido

divulgado posteriormente no Iâãrío Ofi­
cial.

O comunicado oficial ressalta entre ou­
tras coisas que à· Agentína não foi dado
conhecimento oficial e público dos dados
técnicos relativos ao modo como se reali­
zará a operação enchimento, apesar de

o tom das palavras de Parigot ao reassumir
o Cbverno, depois de 30 dias, surpreendeu os

meios pai Iticos paranaenses.

Parigot reassume no

Paraná e critica

as "hienas políticas"
fase do planejamento, controle e execução dos

pIanos".
O tom incisivo das palavras do Governador,

que se licencira há trinta dias para tratamento
de saúde, surpreendeu os meios políticos.
Várias autoridades se fizeram presentes à sole­

nidade, dentre elas os senadores paranaenses
Nei Braga, Acíolly Filho e Mattos Leão, além
de deputados estaduais e membros da bancada
federal na Câmara. Referindo-se às solenidades,
Parigot de Souza disse que o momento não era

para uma cerimônia daquele tipo, já que "a

substituição eventual ou não dos governantes
é dos atos mais simples a caracterizar a vida
democrática" .

Em seu pronunciamento, aduziu aindaao
duplo aspecto da audiência que solicitará ao

, Presidente Médici: admirlistrativo, "pois é evi-

dente que um governador licenciado que reas­

sume suas funções tem como uma de suas pri­
meiras obrigações apresentar-se ao Presidente"
e "para pedir instruções, verificar as novas

perspectivas dentro desse campo em que deve­
rá se movimentar, procurando atuar, mobili­
zando as energias políticas e administrativas
da sociedade para a consecução daqueles fins

que sejam coerentes com os objetivos nacio-

nais".
.

Asseverou que fazia aquele esclarecimento

porque "já vi que as nossas "hienas políticas'"
não esqueceram de dizer, hoje, pela imprensa,
que eu estaria preparado para pedir essa

audiência, mas que o assunto das conversações
não era conhecido, como se eu tivesse alguma
conspiração a fazer com o Presidente ou tives­
se algo escondido a dizer a ele".

O Governador Parigot de Souza reassumiu

ontem a chefia do Governo do Paraná, em

solenidade realizada no Palácio Iguaçu, anun­
ciando que nos próximos dias pedirá uma

audiência ao Presidente Médici e fazendo uma
crítica às "hienas políticas" e aos "conspira- .

dores de esquina, que querem a :volta do País

aos idos de 64".

Interrompido por aplausos, ao citar pala­
vras do Presidente da República, de.que duas

forças fundamentais sustentam o regime: as

Forças Armadas e a opíníão pública, o Gover­
nador Parigot de Souza disse qué é tempo de

pensar no futuro do País, "abandonando de

uma vez por todas aquelas práticas rancorosas
.

que ainda herdamos do passado", pois "já vai (

longe a política de clientela, do jogo e da bar­

ganha" e hoje "estamos em campo aberto na Castro Filho, na OAB, prega
retorno do "Habeas-Corpus"Arena terá este ano apenas

uma convenção nacional José Ribeiro de Castro Fílho foi eleito
ontem, por três votos de diferença, Presi­
dente do Conselho Federal da Ordem dos

Advogados do Brasil, quando afirmou que
lutará pelo restabelecimento da ordem

jurídica do País, pelas prerrogativas da

profissão, o reíorno do "habeas corpus" e

as comunicações das prisões. O ex-presi­
dente da Ordem, José Cavalcanti Neves,
candidato à reeleição, conseguiu obter

apenas O apoio de 10 delegações, quando
esperava obter 14 'votos, enquanto João
Nicolau Mader Gonçalves, também candi­

dato, não compareceu ao pleito não rece­

bendo, portanto, nenhum voto. As elei­

çõ&'!dé: onlem' es'tàv'afu rrrarcadas para às

9,10, mas só foi iniciada por volta das

10,15. Antes de iniciar os trabalhos, o

senhor José Neves pediu a Ribeiro de Cas­
tro que não esquecesse de, no final da

sessão, convidar os presentes para a sessão

solene, programada para ii tarde de on-

tem, em homenagem ao 500. aniversário

de morte de Rui Barbosa. Nesse momen­

to, segundo observadores, o senhor José

Neves mostrou que já se achava derrota­
do.

Após a leitura de posse dos novos con­

selheiros, foi feito um minu to de silêncio

pela morte dos advogados Cândido de Oli­
veira Neto, Madureira de Pinho e Trajano
de Mírandâ Valverde, "que agiram sempre
com bravura e independência, não só no'
Forum do Rio de Janeiro, sede da maioria

dos seus triunfos", segundo o senhor So­
bral Pínto,

,

O presidente eleito lembroujaínda a,

'necessidade de lutar-se pela: aposentado­
ria, pela ampliação do mercado de traba­

lho, salário-mínimo profissional e caixa
de assistência. A sessão terminou com as

funcionárias da casa cantando uma mar­

cha de carnaval, com letra modificada,
elogiando o novo presidente.

indica, vários parlamentares deverão aproveitar
a oportunidade para apresentar suas crftícas aos

critérios adotados pelo comando arenista, !'la

indicação dos membros da mesa diretora e pre­
sidência das comissões técnicas da Câmara.

A informação foi dada ontem pelo deputado
Sinval Boaventura (MG), com a observação de

que "ninguém pretende contestar a direção ou a

liderança, mas apenas chamar a atenção dos di­

rigentes a respeito do que disse, há dias, o Gene­
ral Médici".

Na única convenção nacional da Arena, pre­
vista para este ano, para a aprovação dos candi­
.datos do partido à Presidência e Vice-Presidên­
cia' da República - em fins de outubro ou in{­
cio de novembro, será também aprovada a re­

forma do programa partidário, confotme infor­
mou ontem o senador Filinto Müller.

O ante-projeto da reforma do programa foi
elaborado pelo senador Virgílio Távora e no dia
11 deste mês, na reunião do Diretório Nacional,
o Presidente dará conhecimento do resultado
dos trabalhos da comissão da reforma,presidida
pelo deputado José Bonifácio.

'

- Nosso propósito - finalizou - é o de pro-

Será também marcado o encontro das ban- curar democratizar a Arena. Deve existir, sem-

cadas partidárias da Câmara e do Senado com a pre, o diálogo, a polêmica, o de�ate in_terno)
. direção nacional, .que d�ve�� a�l?l};t,��t no"çlil!:"" "anfç.s, 4� .ser, .�o!1l�ll( �%��wer l dehbera���: se
25 ou 26 deste mês. Nes.sa.t,eypfi.io,ao Que tudo' assim o partido marc�ara unido e coeso... .

Médici inaugura rodovias
em Teresina e Parnaíba

Orlando acha válido simpósio sobre o índio

Futuro'do índio

preocupa Orlando
Ex-presidiário reclama do

Governo amparo aos libertos
O Sertanista Orlando Vilas Boas, disse ontem em S ão

Paulo que o simpósio promovido pela Ihiversídade Federal
de Mato Grosso, sobre o futuro dos índios Cinta Larga, vem
a se constituir numa medida corajosa e oportuna, abrindo
assim, em nível científico, o debate sobre um problema
"que cada dia .que passa parece se tomar cada vez mais
insolúvel". Orlando, que: se internou 'ontem à tarde no

Hospital Santa Rita, em São Paulo,. lamentou não ter

podido comparecer ao encontro de (híabá, mas disse que
reuniões dessa natureza devem ser periodicamente
realiz adas, "para que não reste apenas à história justificar o
desaparecimento dos povos primitivos". .

O sertanista, que regressou na última semana da frente
de atração do rio Peixoto de Azevedo, disse que 0 fato de
um índio Kreen-Akarore ter tentado, repetidamente,
fie dtar a Cláudio não se constitui em noticiá' 'muito
surpreendente e que, também, não chega a comprometer o
trabalho da expedição. "Não é a primeira vez que Jisso
acontece, numa de qpssas frentes de atração. A reação
daquele índio, pode ser encarada como bastante natural".
Assinalou ainda o sertanista, que lamentava não ter podido
comparecer ao simpósio de Cuiabá, para falar também sobre'
o futuro dos índios Kreen-Akarores, Estava com a operação
já marcada e Cláudio por sua vez, não poderia abandonar o

acampamento do rio Peixoto de, Alevedo. Mesmo assim,
creio que a iniciativa dá Ihiversidade Federal de Mato

Grosso, é válida em todos os sentidos, colocando em alto
nível a discussão de um processo que a cada dia que se passa
parece tornar-se insolúvel", concluiu.

o ex-presidiário Paulo Gonçalves Dias,
, de 49 anos, está reclamando maior ampa­
ro governamental aos egressos das prisões
brasileiras. Passou 19 anos na Peniten­
ciária Lemos de Brito, em Ilha Grande e

na Colônia Agrícola de Tremembé, e afir­
ma que "enquanto não for feita uma re­

forma sem demagogia e em termos reais
de recuperação social, a cadeia brasileira
continuará a ser um laboratório do
crime;' ..

Diz ele que o ex-sentenciado brasileiro
.

s6 tem duas alternativas: "ou dorme ria
. calçada ou investe contra o primeirotran­
seunte, a fim de assegurar o suficiente

para pagar sua alimentação, pois sem do­

cumentos, rasgados quando da época da
prisão, ou sem valor na época de sua:

saída, ele é obrigado a voltar ao crime".
Durante os anos de prisão, Paulo Gon­

çalves Dias estudou por conta própria so­

ciologia, datilografia, ciências jurídicas e

arte teatral. Agora pretende ser
..ator, e

pede ajuda dos artistas brasileiros e das
autoridades.

Sobre a vida de prisioneiro na peniten­
ciária, diz ele que "ali a pessoa sai do

mapa, deixando de ser gente para virar
número". Quanto à Ilha Grande, afirma
que "os direitos humanos são totalmente,
desconhecidos, justamente por aqueles
que mais. deveriam zelar pela recuperação
dos .detentos". Sobre a colônia de Tre­

membé, afirma simplesmente: "é um cam­

po de concentração. Não 'pode haver nada
pior e mais desumano" .

Para Paulo Gonçalves Dias, "em alguns
criminosos de alta periculosidade, existe
ainda mais humanidade do que em certos

círculos sociais e em alguns meios poli­
ciais,' onde os agentes da lei espancam
crianças, mulheres, e praticam uma série
de. arbitrariedades não condizentes com a

função de defensores da sociedade, sur­
� daí um aumento de criminalidade e

víolêacía, fruto da revolta".

Ponte sobre o rio Parnaíba na B�-316: uma das obras inauguradas"

pelo Presidente

Em
.

cerimônias presididas pelo -Presidente
Médici, acompanhado do Ministro Mário M­

dreazza, foram entregues ontem ao tráfego em

Teresina e Parnaíba, respectivamente, as com­

plementações da BR-316, Que liga Teresina a

Pico's, BR-343 e 222, unindo Teresina a Fortale-·

za, e Píripiri-Parnafba-Luiz Corrêa, no Piauí.
-Em outra cerimônia, que contou igualmente

com a presença do diretor-geral do I:NER, Eli­
seu Resende, o Presidente Médici e o Ministro
dos Transportes ·entregaram ao uso público a

ponte sobre o Rio Parnaíba, naBR-316,junto à,
divisa Piauí-Maranhão. Na ocasião, o Ministro

Andreazza declarou que "asfaltam-se os seg­
mentos Picos-Salgueiro e Picos-Petrolina, o pri­
meiro devendo ligar Recife a Teresina e ao N>r­

deste Ocidental, enquanto que o segundo 'irá
encurtar o tráfego Teresina-Salvador-Sul do Bra-

il"
.

s .

Continuou o Ministro: "grande tem sido o

trabalhodo Presidente Médici em prol do Piauí,
quando acaba de entregar cerca de 1100 quilô­
metros de estradas pavimentadas e uma ponte
qtre, com justiça, orgulha a engenharia brasilei­
ra. E como' se não bastasse, prossegue esse tra­

balho com outras obras de asfaltamento de mais
1300 .quílômetros de rodovias, prontas para
dentro em breve".

Já no final do ano, o-Mínistérío dos lfans­

portes, através do INER, estenderá suas obras
até Belém, no Pará, o que colocará grande re-

gião desse Istado, do Maranhão, Piauí e Ceará
em comunicação com o litoral. Q; trechos rodo­
viários ontem inaugurados se articulam com os

centros portuários da área e com outros que
com eles se comunicam diretamente.

Noticiário nacional fornecido pela AJ8

AS' decide

se fica no
Conselho

Criminologia terá

congresso no' PR
Psiquiatra negro vai
a festival africano

Português vai ser
deputado no Ceará

Laudo Natel

enfraqueceu
a Arena Procedente da Ngéria, transitou pelo Rio, com destino a

Salvador, o Psiquiatra baiano Ceorge Alakija, que foi designado pelo
Ministro Gibson Barbosa para participar da reunião do Comitê

Internacional Que organiza o II Festival de Arte e Cultura Negra, a

ser realizado em 75 naquele país. Aakija, filho de nigeriano e

baiana, revelou Que na reunião ficou assentada a 'transferência do

festival, originariamente marcado para novembro do próximo ano -

devido aos insistentes apelos de estudantes negros norte-americanos,

que querem comparecer .ao festival. Disse ainda que' a mostra

contará com cercá, de 10 mil participantes. Serão apresentados
trabalhos dé arte e artesanato, culinária, trajes típicos, etc., dos

povos negros.

Armando Martins, um dos assessores diretos do governa­
dor César Cals, do Ceará, deverá ser o primeiro deputado
estadual de nacionalidade portuguesa . .tuarda atualmente

apenas a documentação para se beneficiar do acordo de direi­

tos iguais .. Nlscido em Portugal, mas já radicado em Fortale­
za há Quase 30 anos, o que não lhe tirou o sotaque lusitano,
Armando Martins terá o apoio do governador asar Cals e

integrará o grupo de candidatos Que este quer eleger para
renovar a política cearense.

Organizado pela"Universidade Estadual e pelo Instituto
Oscar Freire, será realizado em Londrina, entre 21 e 27 de

outubro deste ano, o 10. Congresso Brasileiro de Crimino­

logia, que tem entre os temas escolhidos "A Cultura da Vio­

lência" e a "Criminalidade". Para tanto, o reitor Ascencio

Garcia Lopes acaba de designar a comissão organizadora, sen­
do Que au toridades, clubes sociais e entidades de serviço pú­
blico estão sendo entrosadas com membros dessa mesma co­

missão, a fim de estudar as condições de acomodação de 500

congrejsistas, cujas presenças estão previstas na realização dos

trabalhos sobre pesquisas criminológicas. Para as sessões do

Congresso foram escolhidos seis temas, sendo que doze pro­
fessores internacionais estarão presentes aos trabalhos, ofere­
cendo a sua colaboração no tratamento das matérias, Os te­

mas oficiais são: "Crirninalidade nos Países em Rápido Desen­

volvimento", "Vitimologia", "Toxicofilia e Criminalidade",
"O Menor Anti-Social e a Cultura da Violência", "A Psico­

Farmacologia na Criminologia" e "Comunicação e Crimino­

logia". Além dos especialistas internacionais, professores bra­
sileiros farão palestras sobre os temas escolh id os, cada qual na
sua especialidade.

, Por outro lado, foi designado para presidir o Congresso,
pelo reitor 'Ascêncio Garcia Lopes, o professor Ayush Morad

Amar, superintendente do Instituto Oscar Freire. A secretaria

geral caberá ao professor Heber Soares Vargas.

A Associação Brasileira de

Imprensa decidirá no próximo
dia 26, em assembléia geral
marcada-para as 17 h?f.as, �o
Rio de Janeiro, a participação
ou não de seu presidente, aca­
dêmico Adonias Filho, nas ses­

sões do Conselho de Defesa

dos Direitos da Pessoa Huma­

na, q ue se realizam seis vezes

por ano em Brasflia. A ABI

o Senador Orlando Zanca­
ner acusou ontem o Coverna­

dor Laudo Natel de ter partido
a Arena paulista em diversos

.

grupos e alas, enfraquecendo- ,

-a. Segundo ele, é símplesmen-
.

te lamentável que o mais im­
portante Istado da Federação
esteja sob liderança tão inpep-,
ta quanto medíocre, "pois o

governador é:· um'· .andarilho

que muito viaja, mas que nada
faz de efetivo em termos admi­
nistrativos ou 'Políticos".

Acrescentou que se Nltel ten­
tar impor Rafael Baldacci co­
mo candidato arenista ao sena­

do por São Paulo, a oposição
terá uma vitória esmagadora
aniquilando o partido oficial.

EUA'ganham elogios
de senador arenista Nordeste aumentará

seu rebanho bovino chegou a participar de algumas
.sessões do Conselho há anos

atrás, mas, por uma decisão do
Conselho Administrativo, a as­

sociação suspendeu a sua parti­
cipação. O assunto, q ue está

. em questão desde o ano passa­
do, será resolvido somente' na
próxima assembléia.

O Senador José Sarney (Arena-Ma) prestou ontem no S e­

nado uma homenagem aos EUA, pelo seu total desengajamen-'
to da guerra do \ietnã, na Qual entraram por culpa de vários
Governos e da Qual saíram por imposição do povo norte ame­

ricano. Declarou o orador, ante a saída do último soldado
americano do \íetnã, que a vitória política na Ásia se tornou

possívelgraças à inteligência de um povo que soube abdicar

de sua força em favor "das poderosas instituições que pos­
sui." Disse Que a contestação nos EUA está superada, ficou
para debates em universidades.

Um trabalho do Banco do Nordeste, agora revelado, em Recife,
anuncia que, em 1970, o Nordeste apresentava rebanho em bovino

com 20 milhões de cabeças, girando em tomo de 22 por cento de

annento nacional; �gundo os técnicos do BNB, o rebanho

nordestino cresceu.mos últimos dez anos, a uma taxa de 5 por cento

ao ano, estimando-se que, já em 1980, se atendência de crescimento

não se alterar, ele contará com 27 milhões de cabeças.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO _ 3 de abril de 1973 _ Página 6

Planhap começa'logo
a financiar casas

populares no Estado

Dentro de três semanas, no máximo, o
Plano Nacional de I-hbitação Popular _

Planhap _ vai começar a financiar a cons­
trução de casas em Santa Catarina. Ain­
formação foi prestada pelo presidente da

Cohab, Iante Limonge, acrescentando

que o Planhap vai limitar O número de
casas em um mesmo núcleo ---entre 30 e

50 _ procurando com isso formar peque­
nos núcleos residenciais, evitando a segre-

'

ga ção.
As pessoas. que possuirem terrenos

com as condições necessárias preenchidas
_ luz e água ---e estiverem dentro da fai­
xa de atendimento, já poderão solicitar o
financiamento.

'

Segundo o Sr. Dante Limongi, as esti-

mativas feitas pelo Banco Nacional de Ha­

bitação indicaram que deveriam ser cons- '

truídas 40.848 habitações em Santa Cata­

rina, no prazo de 10 anos. O que não vai

ocorrer, já que este ano as duas mil unida­
des que seriam construídas vão sofrer
uma redução, ainda não estabelecida, "de­
'vido à falta de condições". Mas a qua li-

dade das construções é garantida pelo pre­
sidente da Cbhab.

O grupo de trabalho constituído pelo
Governo do Estado para acelerar a im­

plantação do Planhap em Santa Catarina

está realizando reuniões diárias, com vis­

tas a cumprir sua missão o mais rapida­
mente possível. Mas as conclusões a que
chegou. até agora são apenas de caráter

interno e as deduções dependem da análi­

se que será feita posteriormente. Isse gru­
po é' constituído pelos Srs. Paschoal Mar­
tins, da Secretaria da Iàzenda; Tuneo Ka­

to, 'da Secretaria do Desenvolvimento

Econômico; Guido Locks; da Sectetaria
dos Serviços Sociais e pelo presidente da

Cohab.
O Sr. Dante Lirnongi informou ainda

que muita gente já se inscreveu piua rece­

ber financiamento e que 16 prefeitos já
solicitaram prioridade para os seus muni­

cípios.

,$una& fiscaliza
farmácias de se

Atendendo determinações da Superintendência Nacional
da Sunab, a Delegacia Regional do. órgão vai promover
estudos visando o início de uma fiscalização mais intensa,
com vistas a controlar o preço dos medicamentos vendidos
pelas farmácias e drogarias do Estado.

A informação foi prestada pelo Sr. Osni Barbato, dele­
gado regional da Sunab, acrescentando que a medida se

reveste de grande importância, tendo em vista a variação de

preços que muitas vezes se ob serva.
_ Além do mais _' acrescentou _ acho importante essa'

fiscalização, porque todas as medidas que vêm ao encontro
dos desejos da comunidade são sempre necessárias.

O Sr. Osni Barbato disse acreditar que a fiscalização na

venda dos medicamentos dará resultados positivos, "a
exemplo das outras que a Sunab já realizou e vem reali­
zando em Santa Catarina".

Disse que tão logo receba as instruções oficiais deter­
minará adoção das providências necessárias para o início da
fiscalização, que deverá ser estendida a todo o Estado.

'bope: público
prefere canal 6

Pesquisa feita pelo Ibope no mês de março em Florianó­
polis constatou que dos aparelhos de televisão ligados,
71,20 estiveram sintonizados na TV Cultura. � pesquisa foi
realizada no período de 12 a 18 do mês passado, das 16 às
24 horas, tendo sido computadas 4.480 entrevistas domici-
liares.

.

Segundo as informações colhidas pelo Ibope, o programa
"Opinião Pública", apresentado por J. Silvestre, é o que
reúne as maiores preferências (70%) dos telespectadores,
seguindo-se "A Buzina do Chacrinha", "Poltrona 6", '''0
Imortal", "Quarta a Noite no Cinema", "Camomila e Bem
me quer", "Sua Majestade o Ibope", "Cannon", "Jerô­
nimo" e "Domingo é Dia de Show".

Caixa mui-ta firmas

que não deram

informações ao PIS
, As empresas que não prestaram ao Pro­
grama de Integração Social (PIS) informa­
ções referentes a salários pagos em 1972
aos empregados, a partir de hoje estarão
pagando a multa de dez salários devidos
ao empregado cujo nome houver sido
omitido. \'

Segundo o Sr. Juarez Nunes, responsá­
vel pelo PIS na Caixa Econômica Federal,
"ficarão ainda as empresas, empregadores
e sindicatos impedidos de obter a homo­
logação nos órgãos competentes das reei­
sões dos contratos individuais de traba­
lho, com o vem ocorrendo quando da fal­
ta do cadastramento do empregado". A
CEF estará em condições de divulgar o

número de empresas faltosas no próximo
mês, pois encerrou-se ontem o prazo de

entrega e as estatísticas são entregues a

computadores. ,

O Sr. Juarez Nunes disse acreditar
"que o número de omissos será pequeno,
embora quase todos tenham deixado para
o último dia."

,

_ Por lei e por lógica todas as empre-
sas estão filiadas ao PIS, mas um convênio
com o Ministério do Trabalho virá facili­
tar o trabalho de fiscalização. Puniremos
severamen te as empresas omissas, pois o
não preenchimento do RAS impedira o

empregado de participar da distribuição
de novas quotas do Fundo.

Esclareceu que todas as empresas tive­
ram três meses para prestar as informa­
ções sobre o PIS à Caixa Econômica Fe­
deral.

CIP concede aumento a

veículos: entre 3 'e 5%
Os automóveis nacionais tiveram um

aumento compreendido entre 3 e 5% de­
pendendo do tipo de veículo, a partir de

domingo. A informação é de técnicos da
Comissão Interministerial de Preços. Ies-
ta vez; a GP não divulgará a tabela dos
aumentos por tipo de veículo, segundo

pedido que lhe foi dirigido pelos fabrican­
tes. A tabela foi entregue ontem às diver­
sas fábricas. Segundo os técnicos, o au­
mento desta vez não será para todas as

, fábricas e carros, sendo aplicado de acor­
do com a faixa de preço do veículo e tam­
bém com o volume de venda do carro. Q;
mais populares terão aumento menor.
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Síntese

JOINVILlE-

o funcionamento da
acuidade de Educação de

Ioinville poderá ser apre­
ciado esta semana pelo
Conselho Federal de Edu­

cação, segundo informou o

professor Guilherme
GUlínballa, diretor do Co­

légio Técnico Joinvillense,

que se encontra em Brasi­
lia. O processo da Facul­
dade de Educação encon- '

tra-se no (bnselho Federal

de Educarão há vários me­

ses, mas ainda não constou

na pauta de apreciação do

CFE. A nova unidade de
ensino superior deverá fun­
cionar junto ao (blegia
Témico Joinvillense. Bi­

quanto isso, o professor
- Donald Uhlig, chefe da (b­

ordenação do Pipmo em

Santa Catarina, participa
em Brastlia de uma reu­

nião do órgão, cujo obje­
tivo é o estudo do lança­
mento de um programa de

qualificação profissional
dentro do sistema nacional

de ensino supletivo.

SÃO JOSÉ,

(If.

Em sessão solene que
contou com a presença do

Prefeito Arnaldo Main­

chein de Souza, do repre­
sentante do 50. Dstrito

.

Naval, Capitão-de-Fragata
Sérgio Alexandre Esberard

Capanema e outras autori­

dades, a CâmaraMunicipal
de São José comemorou o

,

90. aniversario da Ievolu­

ção. O presidente da hena
municipal, professor José

Carlos. Sechinel, ressaltou
na ocasião as transforma­
ções econômico-sociais

causadas pela revolução,
afirmando que "hoje o

paIs vive num clima de

harmonia alcançando o es­

tágio
-

de desenvolvimento
que bem merece". Em se­

guida, o Capitão-de­
-Fragata Sérgio Alexandre
Esberard 'Capanerna 'fiilou
sobre os 9 anos de revolu­

ção. Após a solenidade, o

Prefeito Arnaldo Main­
chein de Souza recepcio-'
nau as autoridades com

um coquetel no clube lo­
cal.

JOINVILLE

O S r. José de Mello é o

novo diácono de binville,
ordenado durante o ato re­

ligioso presidido pelo Bis­

po diocesano DJm Grego­
rio-Warmeling domingo úl­
timo na Igreja Matriz da'
Imaculada Conceição, no

distrito de Boa Vista. O úl-

timo religioso que recebeu
a ordem de diácono foi o
Sr. Rogério Eg!'dio Nunes,
em 1969. José de Mello é

funcionário da Fundição
Tupy e reside juntamente

, com sua esposa e 4 filhos
na rua Tavares Sobrinho,
no distrito de Boa Vista.

VIDEIRA

O PrefeitoMunicipal de
Videira, Sr. Iria Zardo, en­
viou telegrama ao (bver­

nadar Colombo Salles,
apresentando seus agrade­
cimentos pela decisão do
Conselho Estadual de Edu­

cação em aprovar o

processo de funcionamen­
to da Faculdade de (lén-

,

cias Contábeis daquela ci­

dade. O Sr. Iria Zardo res-.

saltou também a inclusão
no p fano do lúndesc das
indústrias de óleo de soja e

rações balanceadas, que se­

rão instaladas em Tfdeira.
Por outro lado, o (bvema-

, dor Colombo Salles comu­
,

nicou ao Prefeito de Caça­
dor, Sr. Moysés Comazzet­
to, a decisão da Caixa Eco­
nômica de instalar uma

agência naquela cidade.

ABELARDO LUZ

O Banco do Estado de

Santa Catarina inaugurou
duas novas agências nos

munictpios de Abelardo'
Luz e Ponte Serrada, em

solenidades que contaram

com a presença da direto­
ria do órgão e autoridades
municipais. Ainda este mês
6 Besc deverá inaugurar
nOVa agência no município
de Cunha Porão

Gralmente as escolas no interior nossuem

instalações precárias. mas a "Isolada
Slrtão do Moura" está tão só que pode

cair a qualquer hora ou dia. Situada num

barraco; em Canelinha, tem muitos

problemas, todos solúveis, mas ril19uém
move lima palha para auxiliar a professora.

Dona Noemir e mais

18 .crian�as pedem

uma escola segura
A recém.formada no curso normal. professora Noemir

Lídia Kruscinski, que leciona há um mês continua en­

frentando sua "prova de fogo", contando apenas com a

solidariedade de seus 18 alunos que. apesar de não serem

não estão longe de se tornarem os "18 Heróis de Forte".
Neste particular, o "Forte" é a chamada "Escola Isolada
Sertão do Moura", no município de Canelinha, onde as

18 crianças ocupam diariamente os es bancos duplos dis­

postos num barraco de pouco mais de dez metros qua­
drados. Ao contrário das demais escolas, quando venta

.ou chove com pouco mais intensidade, não há aulas: o
.

teto está caindo e com tempo ruim é uma ameaça cons­

tante à integridade física da professora e das crianças.
Nos dias de chuva, os vários vasilhames à disposição para
aparar os pingos de água são insuficientes para evitar os

"riozinhos" que se formam pelo assoalho até se esgota­
rem no primeiro buraco que encontram. Em determina­
das partes do assoalho, as frestas chegam a ter cinco
centímetros e quando está ministrando aulas aos alunos
do primeiro ano é constante a jovem ]'.bemir ouvir de
uma criança: "Professora, meu lápis caiu debaixo da es-

cola".
"

O sacerdócio eom que cumpre diariamente a ingente
tarefa de ensinar aos pequenos as primeiras letras por si
só já exige da mestra um esforço muito grande, mas as

dificuldades enfrentadas por D. Noemir pela falta de me­

lhor ambiente lhe garante Um reconhecimento incomum
.

por 'parte dos pais das crianças mesmo que seus filhos
não venham a aprender aquilo que espera a professora.
Todos são unânimes em reconhecer seu esfor çP para en­

sinar seus 18 filhos, sem ter a condição mínima exigida
'pelos atuais métodos pedagógicos. Todos se lembram da

chegada de D. Noemir com a mudança do prédio ante­

rior, situado pouco mais acima do local onde hoje fun­
ciona a "Escola Isolada Sertão do Moura". Deixando o

prédio anterior, nas proximidades da Igreja São Sebas­

tião, a recém ingressa no magistério trouxe para o humil-

de casebre -de propriedade particular, alugado ao Poder

Público - os nove bancos duplos, o quadro negro (hoje
não muito negro de tanto ser usado), um armário e uma

'mesa com cadeira. flesta época, o drama começava mui-

\0 antes uas aulas: havia necessidade de se abrir uma

"picada" para se chegar até a porta do "rancho". A aber­

tura do mato, que chegava a cerca de um metro de altu-
ra, foi rapidamente porque D. Noemir teve o aux ílio de

um vizinho lavrador com um afiado facão que pôs abai-

xo o matagal existente.
'

Muito embora os pais se mostrem resignados com a

situação, que é atenuada pelo simples fato de seus filhos

disporem de uma abnegada professora para ensiná-los e

preparar-lhes o caminho do futuro, a jovem Noerriir não
se acha satisfeita com as condições que a casa oferece,
principalmente pelo- perigo que representa. Já relatou a

situação real da casa ao coordenador de ensino de Tiju­
cas que determinou a ela escolher outra casa: Adificul­
dade em encontrar outro recinto disponível e em melho­
res condições. A casa, disponível está situada na outra

margem do rio e a ponte formada por uma frágil tábua é

sempre levada quando o Rio Tijucas recebe maior volu­

me de água.
Enquanto a Secretaria da Fducação ou a Prefeitura

Municipal não contribuem para a execução dos muitos

reparos que se fazem necessários na escola, a professora
Noemir continua ministrando suas aulas, empregando os

ensinamentos recebidos no GlISO Normal para suas

aplicadas crianças do primeiro, segundo e terceiro anos

do primeiro grau. Mas, ao deixá-los -ilS aulasiniciam-se
às 8 e terminam às 12 horas -a aflição de D. Noemir
não termina, pois fica sempre a pensar no que pode
acontecer nas aulas do dia seguinte, dia em que a "casa

poderá cair", o que fatalmente acontecerá mais cedo ou

tarde se as coisas continuarem como estão. Até agora,
todos se mostram omissos, inclusive o próprio
coordenador de ensino que se limitou a determinar a

escolha de um novo local, pois deve ele saber que a

jovem mestra além de dedicar pela manhã à "Escola
Isolada Sertão do Moura", à tarde ministra aulas de

Português na Bcola Bartolomeu Silva. É impossível que
não exista alguém, além da professora em condições de
procurar um local mais seguro e, até. mais humano para
que as crianças possam aprender o que precisam e

devem.
'

,Perdigão faz hotel
classe A em Videira
Depois de coríqúistar o

mercado nacional com

seus produtos industriali­

zados, o Grupo Perdigão
está ingressando em nova

atividade: a hotelaria. �­

gundo informações presta­
das pelo Sr. Saul Brandali­

se, diretor-superintendente
da Perdigão S.A. - Comér­

cio e, Indústria, prosse­
guem em ritmo acelerado

as obras de acabamento de

um
.

moderno edifício no

centro de Videira que,
dentro de aproximadamen­
te dois meses, se tornará

no melhor estabelecimento
hoteleiro da região, consí-

derado de "Classe A". O

prédio, construído dentro

de modernas linhas arqui­
tetônicas, dispõe de um

sistema de aquecimento
central e todos os aparta­
mentos possuem trinta me­

tros quadrados com telefo­
ne e serão luxuosamente

rnobiliad os. A inauguração
do estabelecimento deverá
acontecer em princípios de

junho e será mantido ·por
urna equipe de pessoas ex­

perientes no ramo, q�
possibilitará um perfeito e

cordial atendimento aos

futuros hóspedes.

Argemiro diz porque
cortou a luz na rua

O Prefeito Argemiro
Raulíno Mendes, de Lauro

Müller, explicou nesta Ca­

pital que os cortes efetua­

dos pela Prefeitura o for­

necimento de luz a entida­
des particulares locais são

devidos à necessidade de

restringir ao mínimo possí­
vel as despesas públicas
municipais. Adiantou que
a administração passada
"concedia luz pública a en­

tidades particulares con­

troladas pela Arena, one­

rando em demasia o erário

municipal. Em pouco tem­

po já conseguimos reduzir

os gastos de Cr $ 10 mil

para Cr$ 4 mil com o con­

sumo da luz pública".
No caso da cancha de

boche, cujo desligamento
da luz resultou em críticas
inseridas inclusive na im­

prensa, o Sr. Argemiro
Mendes disse que ela "liga­
dos diretamente à luz pú­
blica tinha 20 bicos de

luz", e que a medida obe­

deceu a um critério geral,
não particular. Acrescen­

tou que a Prefeitura está

com uma dívida de Cr$ 1

milhão e 17 mil, contraída
na administração passada,
sem contar o levantamento

da dívida junto ao INPS,
"o que nos obriga a tomar

medidas drásticas a fím de

recuperar as finanças mu­

nicipais" .

Dnos pode fazer
bacia no Norte

-

Joinville (Sucursal) -, A construção deiuma bacia ligan­
do o rio Cachoeira, que passa na região central de Joinville,
com o Cubatão, foi sugerida ontem em Taió pelo Prefeito
Pedro Ivo Campos ao Diretor Geral do Departamento Na­

cional de Obras e Saneamento, engenheiro Carlos Krebs

Filho, durante o encontro que mantiveram após a soleni­

dade de inauguração da Barragem Oeste. O titular do DNOS

informou que esta obra merecerá estudos técnicos por parte
do órgão federal, tendo em vista a sua importância para a

.

solução dos problemas de enchentes no município. Ainda
este mês o Prefeito Pedro Ivo Campos deverá manter novo'

contato com o titular do DNOS no Rio de Janeiro.

Prefeito visita
núcleo da Coha&

O Prefeito Algemiro Barreto, de Criciúma, visitou naque­
la cidade o Conjunto Habitacional "Cidade Mineira",
ocasião em que manteve encontro com a associação dos

moradores, qual _participaram o Diretor Financeiro e a

Chefe da Assessoria de Serviço Social da CohabfSC.
Na oportunidade, o Sr. Algemiro Barreto foi informado

sobre o trabalho de desenvolvimento social que a entidade.
desenvolve, bem como sobre a continuidade do programa
de recuperação e revenda das casas que foram encontradas

desocupadas naquele núcleo. Por sua vez, o Chefe do
Executivo assegurou o seu apoio às melhorias preconizadas
e sua disposição em montar, juntamente com a Cohab é os

, empresários de Criciúma, um amplo programa de elevação
de todo o núcleo habitacional. .

-

EDITAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da lei no. 4.069,
de 11.6.1962, torna-se público que' devem ser apre­
sentadas, para imediato re:;gate, as Obrigações Reajus­
táveis do Tesouro Nlcional e letras do Tesouro NI�
cional vencidas no mês de março do corrente ano.

Rio de ,lIneiro, 20 de março de 1973
Carlos Brandão - Gerente

TAMANDARÉ, S/NQ

':'e.nde-se casa em fase de acabamento com: Recepção,
Itvmg, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTÃO, fones 4604 e 3164�

Preço 210.000 - �ronta.

O Prefeito. Algerniro Manique Barreto
informou ainda que se a 5a. Zona Aérea
vier a aprovar os pareceres do Coronel
João Felipe Brach e Major Ivan Ferraz -

seus representantes - a Prefeitura come­

çará a manter contatos com órgãos fede­
rais visando a conseguir recursos financei­
ros para a construção do aeroporto.

Russornano abre no Vale

a Jornada de Trabalho

Técnicos vêm à Criciuma

localizar novo aeroporto

Tupy assina contrato de

Cr$ 230 milhões com 8nde

Blumenau (Sucursal) - o, Ministro
Mozart Victor Rossornano ,

do Supremo
Tribunal Federal do Trabalho, abre hoje
em Blumenau a Jornada Latino-Ameri­

cana de Direito do Trabalho, convocada

pelo "Instituto Latino=Americano de

Derecho Del Trabajo Y de Ia Seguridad
Social". A solenidade terá lugar no Tribu­
nal do Júri do Forum da Comarca, local
considerado ideal pelas suas instalações e

que, substitui o anfiteatro da Furb e

Teatro Carlos Gomes, anteriormente cogi­
tados para a realização do conclave.

Os trabalhos da jornada come9am hoje

Criciúma (Sucursal) - Nos próximos
dias chegarão a Criciúma dois -represen­
tantes da 5a. Zona Aérea com o objetivo
de estudar a viabilidade técnica da região
para a localização de um aeroporto regio­
nal. A informação foi prestada pelo Pre­
feito Algemiro Mánique Barreto, ao retor­

nar de Canoas, no Rio Grande do Sul,
onde manteve contato com o Brigadeiro
Teixeira CoIlaço, Comandante da 5a.

Zona Aérea.

Segundo o sr. Algemiro Barreto, aSa.
, Zona A érea demonstrou in teresse pela
construção de-um aeroporto em Criciú­

ma, mas "ressaltou a necessidade de ofe-

Joinville (Sucursal) - O presidente d�
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­

nômico, engenheiro Marcos Pereira

Vianna, chega hoje a Joinville para presi­
dir a solenidade de assinatura do contrato
de financiamento com a Fundição Tupy
no valor de Cr$ 230 milhões, além de
aval do banco até a importância de Cr $ '9
milhões.

O sr. Marcos Pereira Vianna. será recep­
cionado no aeroporto de Cubatão pelo
Prefeito Pedro Ivo Campos, diretores da

empresa que receberá o financiamento
além de; outras autoridadese empresário�
locais. A tarde, após o ato de assinatura
do contrato, o titular do BNDE vai �� reu­

nir com a classe industrial � comercial de

JoinvilIe, ocasião em que abordará os pla­
nos que seu órgão irá execu tar este ano.

às 15 horas com a real ização da primeira
Sessão Plenária. Entre os participantes do
conclave destacam-se os professores Alfre­
do J. Ruprecht, da Argentina, Américo
PIá Rodriguez, do Uruguai, Mariano

Tissembaum, da Argentina, Ricardo La

Hoz Tirado, do Peru, José Fernandes da

Câmara Canto Rufino, de Blumenau,
Nery Rosa, de Florianópolis, Hermes

Pedrassani, de Porto Alegre, João Régís F.
Teixeira, de Curitiba-e José Luiz Moreira

Cacciari, de Itajaí, além de acadêmicos do

Vale do ltajaí.

recer o máximo de segurança às aeronaves

que farão escala nesse campo de pouso".
As pistas de pouso deverão ser construí­

das às margens da BR-lOl, a fim de

permitir que outras cidades vizinhas pos­
sam desfrutar, com melhor acesso, do

aeroporto.

A Câmara Municipal de Joinville volta
a se reunir hoje a fim de apreciar o proje­
to que reestru tura o Plano Diretor da Ci­
dade. Emborà na última sessão da Câmara
os vereadores não tenham definido alguns
pontos do projeto que, segundo fontes da
Prefeitura, precisam ser examinados com

precisão, acredita-se que hoje seja reali­
zada a primeira votação.

Entretanto, as opiniões das duas ban­
cadas com relação ao plano são diver­

gentes em vários aspectos, constituindo
um dos obstáculos que poderão novamen­

tê retardar a aprovação do projeto. Os
vereadores arenístas já adiantaram que so­

mente votarão a favor do projeto se fo­
rem mudados os termos do parecer às
emendas do vereador Nagib Zattar, da
Arena.

•

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS POBlICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº' 019/73
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN", sociedade de economia

mista estadual, registrada na .unta Comercial do EStado sob o no. 34.438, CGC do MF - no,

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 11, em Aorianópolis,' comunica que se

encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos da

Tomada de Preços no. 019/73, destinada a aquisição de Material de Ferro Fundido, para

Captação e EStação Recalque de Água Bruta, Aíutora. Estação de Tratamento-e Reservatório

inferior R-2 (100m3), do Sistema de Jbastecimento de Água da cidade de Q)NCÓRDIA -

S.C ..

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do l:epartamento de A:Jministração da

Casan. local onde deverão ser entregues as propostas, até às 15: OQ (quinze) horas do dia 27

(vinte e sete) de abril de 1973.
'

Aorianópol is, 28 de março de 1973.
ADIRETORIA

Produtos Químicos e Biológícos
PHIUPS DUPHAR S.A. unico componente ativo que atinge

"rainha" em 100% dos caSOS'i"
'
... , ; ""."t.·

CASA AVENIDA ALMIRANTE
. ,.

COQUEIROS
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chegado partem geralmen­
te de pessoas sem experi­
ência no assunto, que não
entendem de trânsito".

- O problema pode
apenas ser minorado, já
tendo sido tomadas algu­
mas providências por parte
da Prefeitura, como é o ca­

so da abertura da rua que
ligará diretamente a cabe­
ceira da ponte com a Con­
selheiro Mafra, eliminando
a curva que obriga os veí­
culos a diminuirem muito
a velocidade. Viria outra
medida é procurar discipli­
nar as filas, trabalho que já
estamos realizando. Entre­
tanto, todas estas medidas
são paliativas. O problema
só será realmente resolvido
com a nova ponte.

SITUAÇAO ATUAL
Segundo pesquisas já

realizadas pelo Detran e

pelo Departamento Nacio­
nal de Estradas de Roda­
gem, trafegam diariamente

cerca de 34 mil veículos
pela Ponte Hercílio Luz. A
.última contagem, efetuada
durante o carnaval, apon­
tou 29.970 veículos no do­
mingo, dia 4; 36300 na se­

gunda-feira e 29.094 na

terça-feira.
Para o coronel Alinor

Ruthes, uma coisa ainda
inexplicável "são as brus­
cas variações". Sem ne­
nhum motivo especial, tem
dias que o número de veí­
ClÜOS diminui bastante.
"No dia 19 de dezembro
último, trafegaram pela
ponte 37.741 veículos. Na.
terça-feira de carnaval ape­
nas 29.094", explica.

Durante todo o dia de
hoje, a fim de obter dados
mais recentes, o DETRAN
estará mais uma vez reali­
zando a contagem dos veí­
culos que trafegam pela
ponte e que, de acordo
com o número de novos .

veículos que entram em

circulação em Florianópo­
lis, a tendência é aumentar
consideravelmente,
QUINZE Mil VEicUlOS

Em 1972, o Departa­
mento Estadual de Trânsi­
to registrou em Florianó­
polis 14.358 veículOs�o
que dá Uma média de apro­
ximadamente 10 habitan­
tes por viatura. Em compa­
ração com 1971, houve no

último ano um - aumento
de 3.500 veículos, o que
significa que 291 novos
carros entraram em circu­
lação em cada mês, ou se­

ja, quase 10 por dia.
Para o corrente ano, se­

gundo o Diretor do DE­
TRAN, as previsões apon­
tam que cerca de 4.500.
novos carros estarão em

circulação pelas estreitas'
ruas da cidade e que au­

mentarão, em muito o mo­
vimento sobre a velha pon­
te. Baseado nestas estima-

Na manhã de hoje, o Conselho Municipal de Desenvolvimento estará
. mais uma vez reunido com diversas autoridades para estudar soluções
para os congestionamentos nas cabeceiras da Ponte Hercílio Luz.
A comissão encarregada de estudar o problema, presidida pelo CeI.
AlinOr Ruthes, apresentará um documento básico, contendo várias

sugestões.

ConselhoMunicipal estu�a
melhor trânsito no 'cc:rush��- '. "

.

,
.

Os talheres agora
saúdam o repeteco

Depois de urna semana de protesto e de insis­
tentes gestões junto ao Reitor Roberto Lacerda e
a Sub-Reitoria de Asístêncía e Oíentação ao 8;­
tudante, os universitários tiveram ontem atendi­
das as suas reivindicações e, os que desejaram,
puderam repetir o prato do dia (salada de toma­
te, arroz, feijão e bife de alcatra) exceção feita à
carne, que continuará sendo servida em porção
única.

A VOLTA TRIUNFAL
No irnêio do ano letivo, a Ihiversidade Fe­

deral de Santa Catarina decidiu pôr em prática
um programa de contenção de suas despesas e'
incluiu o Restaurante Universitário no rol verme­
lho dos "gastos excessivos". Como primeira me­

dida, uma portaria sustou a repetição nas refei­
ções do RU, causando a imediata reação da classe
estudantil. N:J sábado, uma reunião extraordiná­
ria, o Conselho de Curadores decidiu suspender a
medida, mantendo a restrição apenas quanto ao

"prato principal".
O movimento no RU ontem foi superior ao

de todos os dias, principalmente depois que a

notícia da liberação do "repeteco" ganhou o

campus universitário. Ni mesa, silenciou a caco-.
fonia da estranha sonata de talheres e copos cho­
cando-se uns contra os outros. Essa atitude de
protesto, comum nos dias de racionamento, deu
lugar a outra febril atividade desenvolvida essen­

cialmente pelos maxilares: silenciosamente, os es­

tudantes recebiam suas bandej as e se entregavam-Ó,

com vontade à refeição. Depois, economizando o

magro bife, recheavam o prato com o "repeteco
"

do acompanhamento.
No Campus, a medida do Conselho de Cura­

dores repercutiu in tensamente e os estudantes vi­
bravam com o desfecho favorável às suas reivindi­
cações. Q; presidentes de diretórios se reuniram e

redigiram uma nota conjunta, intitulada "Do pro-

A diretoria do Conselho Regional da Ordem
dos Músicos desmentiu as afirmações feitas pelo
sr. João José Schneider, segundo as quais a enti­
dade ainda não constituiu o seu Conselho, em

obediência à determinação legal.
Em expediente .encaminhado a O ESTADO o

Sr. Walter Manoel de Souza, tesoureiro da enti­
dade informa que o presidente do Conselho, Sr.
Miguel Soika,' "tendo em vista a gravidade das
acusações à atual diretoria", viaja hoje para o

Rio, acompanhado do sr. Alípio Vieira, "a fim de
que sejam tomadas as devidas providências com

respeito às acusações do Sr.. Schneider."

Sobre a alusão feita com respeito às somas

arrecadadas pelo Conselho, ri Sr. Walter Souza
declara que "o Sr. Schneider parece estar muito
desligado dos assuntos da Ordem, uma vez que
ele desconhece que dos 4.450 músicos filiados,
quase dois terços deles pão dão conta de suas

obrígações a este Conselho, referente ao paga­
mento da anuidade, devido talvez à falta de ativi­
dades neste Estado." Informa ainda que a direto­
ria da entidade está tratando de detalhes referen­
tes a aquisição de sede própria, já tendo, pala
tant.o, mantido contatos com o Conselho Federal
da Ordem dos Músicos do Brasil.
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Na hora do "rush": uma fila à espera de suzestões

Para discu tir mais uma

vez as possíveis soluções
para os congestionamentos
que se verificam nas duas
cabeceiras da Ponte Hercf­
l io Luz, principalmente
nas horas de abertura e fe­
-chamento do comércio, re­
partições publicas e estabe­
lecimentos escolares, o

Conselho Municipal de De­
senvolvimento, Detran e

dirigentes de diversos ór-
.

gãos e associações estarão
reunídosàs 8,30 horas de
hoje, na Câmara Munici­
pal.

Nesta segunda reuruao

(a primeira foi realizada há

alguns dias) a comissão en­

carregada de estudar o pro­
blema, presidida pelo Dire­
tor do Departamento Esta­
dual de- Trânsito, coronel
Alinor Ruthes, apresentará
um 'documento básico,
contendo uma série de da­
dos e inúmeras sugestões,
que serão discu tidas pelo
'plenário.

Embora não tenha que­
rido adiantar quais seriam
estas sugestões, o Diretor
do Detran cita algumas
que são praticamente .m-

'

viáveis, como é o caso de
se estabelecer mão única
nas horas do "rush". ora

no sentido llha-Continen­
te, ora no sentido inverso, ..

de acordo com as necessi-
. dades.

Baseado em dados con­

seguidos através de-pesquí­
sas que aquele departa­
mento vem realizando,,

contando-se ós veículos
que transitam pela Ponte
Hercflio Luz, nos dois sen-

tidos, é que o coronel Ali­
nor Ruthes acha que esta

solução não seria das me­

lhores. "Seria aliviar o pro­
blema de um lado e agravá­
lo do outro". E explica:
"digamos que ao meio-dia
c e rca de 1200 veículos
transitem no sentido ilha­
Continente e 900 em senti­
do contrário. Se fecharmos
do lado do Estreito, para'
dar evasão aos 1200 duran­
te cerca de dez a quinze
minutos, causará inúmeros
problemas com os 900 que
ficarão esperando do outro
lado, principalmente no

que diz respeito aos trans­

portes coletivos. 'As filas fI­
cariam enormes e um gran­
de número de pessoas aglo­
meradas esperando a vez

de conseguir um lugar em,
um ônibus" .

., . Além de tudo isso,
esta medida corre ainda
uma série de riscos. Pode­
mos citar o caso de ocorrer
uma emergência e haver a

necessidade da prestação
de' socorros urgentes em

um dos dois lados e a mão
estiver em sentido contrá­
rio. É por isso que todas as

decisões tomadas devem
ser bem estudadas anteri­
ormente. A primeira vista
é tudo muito fácil. Inúme­
ras pessoas já chegaram a

enviar colaborações, suge-.'
rindo as soluções para o

problema. Entretanto, a

maioria destas soluções ca­
recem de fundamento, de
uma visão global. Não adi­
anta de nada resolver um
problema aqui e causar ou­
tro logo adiante. A maioria
das sugestões que nos tem

tivas, ao final do corrente
ano teremos 18.858 carros
em Florianópolis, sendo
constatada uma média de
375 novos carros por mês,
ou seja 12,5 pordia,

..

Durãnte os dois primei- .

ros meses deste ano, 603
carros entraram em circu­
lação e, somente no mês
de março este número foi
de 347 veículos.

Caso seja observada a
mesma variação de ano pa­
ra ano, ou seja um aumen­
to de mil veículos com. re­

lação ao número de au­
mento do ano anterior, em

.

dezembro de 1974, prazo
estipulado .para a condu­
são da nova ponte, Floria.
nópolis terá 24.358 vefcu­
los que estarão usando a
velha ponte Hercílío Luz,
aumentando em mais de
50% o número-de carros

,que circulam diariamente
sobre ela.

Um.outono com gosto de verão
Um outono surpreendentemente quente, po­

voado de dias chuvosos, assinalará todo o perío­
do da nóva estação, principalmente porque as ..

massas frias em curso para a região norte progri­
dem muito lentamente, permanecendo estaciona­
das nas regiões meridionais. Em pleno mês de
abril, os barômetros assinalaram ontem no centro
da cidade a temperatura de 29 graus centígrados,
procrastinando o verão e colorindo a rua Felipe,
Schmidt de generosas frentes-únicas. A Felipe,
uma espécie dç barômetro oficial da (Idade, re-,
gistrou ontem amenas mini-blusas de norte a sul e

rajardas mini-saias nas suas esquinas mais corteja­
das.

VERÃO LONGO
Para o professor A Seixas Neto, o oráculo do

tempo e um meticuloso investigador da atmosfe­
ra, o verão se prolongará até fins de maio, "por
causa do curso vagaroso das massas polares.

- O verão deste ano -explícou Seixas Neto
- inic'iado cronologicamente em 22 de dezembro
começou realmente em janeiro, e apesar da tem­

peratura ter quase sempre sido muito elevada,
ocorreram algumas massas frias. Una delas fez
baixar a temperatura em São Joaquim até -13
graus. Durante o Carnaval, uma dessas massas
frias estacionou sobre Santa Catarina, produzin­
do frio e tempo estável. Essas possibilidades de
estacionamento de massa, por .serem ocasionais e

até raras, ficam sempre à margem das previsões.
i
DATAS E cLIMAS

.

As datas do ínícío e fim das estações, segundo
o calendário, jamais coincidem com o verdadeiro
estado climático, suscetíveis de várias interferên­
cias de ordem atmosférica e até mesmo de ordem
ecológica.

- Assim é que, até há bem pouco tempo Flo­
rianópolis dispunha de maiores áreas verdes e de
uma consequente menor área de absorção de ca-

lar. Era comum o fenômeno da geada. lbje, a­
área de absorção de radiação solar é total, e, por
isso, o calor é mais intenso. Com as grandes cons­

truções de cimento armado, a radiação solar é.
absorvida durante o dia e se desprende durante' a
noite. Por causa disso, atualmente têm-se a sensa­

ção de que as noites são muito mais abafadas do
qu� as de antigamente.
'Explicou .o astrônomo que as estações do ano

estão subordinadas as quatro divisões da órbita
terrestre: dois solstfcios e dois equinócios.

- Em relação ao movimento fictício do sol na
linfii.do horizonte, isto quer dizer: o sol cai bem
ao sul, no Trópico de Capricórnio; depois sobe ao,
Equador, vai ao Trópico de Câncer, ao norte, e
desce outra vez ao Equador. Esta divisão não po­
de guardar uma rigidez inflexível, porque muitos
outros fatores concorrem para o momento climá­
tico. Por isso é perfeitamente possível a ocorrên­
cia .de dias frios no verão e de dias muito quentes
no inverno. ;li; quatro estações do ano podem,
portanto, sofrer influências várias, dependendo
da-latitude do lugar, do chão geológico, da cober­
tura vegetal, e das acelerações das massas polares.
'�TOFRlO

.

Para aqueles que não suportam mais as tempe-
raturas. elevadas, o professor Seixas Neto tem
urna boa notícia, que talvez não seja tão boa as­
sim: "as massas polares tendem este ano a assu­
mir maior velocidade de curso, o que permite.

prever um inverno frio. MUito mais frio do que o

do ano, passado, quando o recorde de baixa tem­
peratura em Florianópolis atingiu numa madruga­
da de agosto amarca de 3 graus centígrados. Se­
gundo o professor &ixas Neto, a média de dias
frios será de três, no máximo, por cada massa fria
em curso. (bnforme esse cálculo, o inverno terá
26 dias bem frios, em grupos de dois dias segui­
dos e cada grupo separado entre si a média de 4 a

6 dias . iá no outono, a jovem mãe aderiu a frente-única:

'o renitente oráculo do tempo

Em Florianôpolis e, de res­

to, em Santa Catarina, os bole­
tins meteorológicos imediata­
mente se associam a este infa­
tigd,vel investigador de .atmos­
feras, às vezes preciso como

um relógio sutço, outras vezes

imprevistvel como às chuvas
do carnaval - lodos os anos

uma dura provação para o as­

trônomo, pois os atentos fo­
liões estão sempre prontos a

Feijão com arroz pode repetir; bife que é bom, não.
testo à vitória". E não deixaram por menos: cita-­
ram até a Càrta das Nações Unidas, que nomeia
os inalienáveis direitos do Homem .para defender
o seu direito ao' "repeteco ". "O repeteco voltou
- saudava a nota estudantil - graças a participa­
ção dos estudantes que se uniram em torno dos
diretórios acadêmicos na defesa de suas reivindi­
cações. Quando se esgotam os recursos legais e as

manobras diplomáticas, surge uma única via utili­
zável: a do protesto. Áisim foi feito e assim ven­

cemos; Se nos intimidássemos com as decisões
das minorias, e não lutássemos' pelos interesses da
rmaioria estudantil, hoje não) teríamos o "repete­
co". Precisamos ter consciência de que existem

soluções para os problemas que enfrentamos dia-'
riamente na lhiversidade".

. INSATISFAÇÃO
Alguns estudantes e dirigentes acadêmicos.

acham que o problema ainda não foi resolvido
satisfatoriamente. E argumentam que, entre os

estudantes, ninguém se colocara contra a majora­
ção dos pre rps das refeições, mas sim ao corte do
"repeteco ". A repetição apenas do "acompanha­
mento" não satisfez a muitos dirigentes acadê­
micos que voltarão a convocar uma assembléia
geral com a participação de todos os diretórios.

, Os estudantes agora acusam a Reitoria de ter
feito uma projeção irreal sobre os custos 'de ma­

nutenção do RU. Segundo fonte da Ieitoria o

deficit ascende a (]-$ 615 mil e o aumento dos
pre ,,-os ficou decidido com base nestas despesas.
Os estudantes, ponderam; que a classe não teve
direito a voto na sessão do Conselho-que decidiu
a majoração dos preços e que, além disso, "o
repeteco" fora cortado. Parcialmente restituído,
o "repeteco" alentou estômagos, ao invés de
alentar protestos, e até segunda ordem os talheres
não voltarão a ter tarefas diferentes das que ho­
nestamente esperam os cantantes estômagos do
-rncio-día.

.

Músicos de Sta. Catarina
refutam 'fiscal 'da Ordem "Se as previsões não confirmam os fatos, pior para os fatos".

"cobrar;' umo'-"previsão fura-
d "

a.

E muitas foram 'as "previ­
sões imprevistas", mas a graça
da infalibilidade - lembra
Seixas Neto - "ainda não un­

giu nenhum mortal' '.
Em setembro de 1966, no

timão de seu laboratório aero­

espacial.instalado em terra fir­
me, "em algum ponto do Es­
treito" o astrônomo vaticinou

que densas cortinas de nuvens

cobririam os céus do Rio
Grande do SUl, ponto meredi­
onal de onde cientistas de to­
do o mundo se preparavam pa­
ra investigar o eclipse 'solar
previsto para dois meses de­
pois. Nas cidades de Rio Gran­
de e Bagé, o fenômeno poderia
ser visto como de um privile­
giado mirante. Tão ansioso pe­
la fantasmagórica obscuridade

do sol, nem a imprensa, nem

os cientistas tiveram tempo pa­
ra analisar as "obscuras previ­
sões" de um meteologista de

provtncia..
Mas no dia 5 de novembro

de 1966, a ciência norte-ameri-:
cana, soviética, japonesa e

francesa, que concentrara nas
duas cidades gaúchas os seu-s

especialistas em fenômenos as­

tronômicos amanheceu amar­

gurada, sob a mais densa corti­
na de nuvens de que se tem
noticia em Rio Grande e Bagé. .

.
Seixas Neto tinha razão, com­
\ provara com tardia antecedên­
cia de 24 horas o satélite me­

teorológico "Tiros" , que pas­
sando pelo Pala Sul fotogra­
fou as nuvens a caminho da re-

gião sul do Brasil.
'.

O Oráculo
Se previsões aâmiravelmen­

te comprovadas - a despeito
de eternamente contestadas
pelos cientistas ditos "maio­
res" - elevaram Seixas Neto à
categoria de "orâculo" do
tempo em Santa Catarina, 9
subalterno sentimento da inve­
ja tem constru (do em sua volta
imagem burlesca, de astrôno­
mo diletante eprojeta do reât­
cuia. .

iMas além de ulna imensurável

figura humana, Amaro Seixas
Neto é realmente um sério es­

tudante dessa fascinante ciên­
cia que se debruça nas janelas
do mundo para contemplar e
investigar os misUrios do infi­
nito. Depois de dissecar os qs­
tros, com suas lentes de au­

mento e a sua curiosidade
snerloquiana, Seixas'Neto cis­
mou com a meteorologia, e es­
tudou-a com a profundidade e

a volúpia dos oniscientes, de­
senterrando as SUJIS origens.
Dessas suas incursões ao passa­
do e ao futuro, nasceu uma

vasta bibliografia. Seixas t au­
tor de monografias que des­
vendam esotéricos segredos da
A strolatria, Astrologia e As·
tronomia. Já escreveu mais de
dois mil artigos sobre Astrono­
mia e Meteorologia, muitos de-

.

les publicados no exterior. Re-:
eentemente publicou o livro
"Nem deuses, nem astronau­
tas" - uma despretenciosa,
mas arguta resposta às teses es­

drüxulas de Erich Von Dani-
.

ken; '. Gênese estelar e con­

ceito de Universo" foi seu pri­
meiro livro e "Mitologia T!Q As­
tronomia" está pronto, à espe­
ra do "imprimatur" do prô­
prio autor, que ainda não sabe
se vai publicar.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Futebol é muito verdade

para se brincar com ele.
·

O IBOPE é tão importante,
para mim, quanto o

fato de estar

chovendo hoje na Birmânia."

OE - O trabalho do come­

diante obtém resposta ime- ,

diata no teatro. A platéia
Jogo participa. Com a sua

experiência, você j á classi­
ficou as platéias? Por

exemplo: é verdade que ri­
co ri mais do que pobre?
O paulista ri forçado e o

nordestino começa a achar
graça' antes da piada? ,v0-
cê j á fez algum show na

penitenciária?
Chico Anísio - Só fiz

uma classiflcação: a mu­

lher ri mais do que o ho­
"mem. A melhor platéia es­

tá em São Paulo porque o

paulista ri mais do que to­
dos. O nortista não ri por-
que tem vergonha da mu-

,

lher. E o show da peniten­
ciária ainda não deu pé.
Certa vez eu pensei, mas

foi adiado. Anda 'preten­
do.
a: - Paradoxalmente

o futebol, a maior curtição
do brasileiro; está .quase
ausente de suas manifesta­
ções artísticas. Não há um

- grande romance sobre fu­
tebol, como também não

·

há um bom filme. No cam­

po humorístico/nos parece
que, salvo 'O .técnico do fu­
tebol criado por j) Soares,
não há nada. \ócê, qlle
gosta de futebol e inclusive
é "peladeiro", ainda não se

animou a criar um perso­
nagem esportivo por que?
O tema é ruim?

Chico ;\lísto -r- Não é

que seja ruim. Ã:ontece.
que futebol é

muito verda­
de pll:_ra você brincar com
ele. E impossível alguém
fazer um bom filme sobre
futebol. É simplesmente ir­
realizável. Bn todas as ten­
tativas houve fracãsso por­
que não se consegue imitar
aquela verdade. Tem mais:
como o futebol é uma coi-

.

sa apaixonante, pela qual o
cara inclusive torce, não

·

tem jeito de ser represen­
tado. É. essa a razão. Mas
eu nuncadeixo de falar so­
bre futebol em meus

shows,

"A nossa gravação à cores
.
fulmina a maquilagem.

O Batizado da Vaca foi feito
.

para atender o gosto
do público. No Enterro do

4não, em mesclei tudo".

OE - A existência do
,

Ibope é um dos fatos mais
odiosos da TV brasileira. E
mais ou menos como se

um editur colocasse, atrás
das costas do seu escritor
quatro ou cinco caras. En­
quanto o stj eito produz o

seu romance, esses caras

estão em cima dele, dando

salpites.. Vocêj á foi vítima
. o Ibope?
•

Chico Anísio -

-' Não

'porque eu não acredito ne­

le. Prá mim, o Ibope é um

negócio tão importante
quanto o fato de estar cho­
vendo ou não, neste mo­

mento, na Birmânia: Qian­
do eu souber de 10 pessoas

. ,. que tenham sido pesquisa­
das é que vou começar a

pensar nele. Por enquanto
não penso nem no "I" '"
quanto mais no "bope".

OE - Você já pellSQU
alguma vez em fazer uma
novela ou um filme com'
qualquer dos seus persona­
gens?

Chico Âlísio .!_ A idéia
já me passou pela cabeça,

mas o que falta é tempo.
Ainda hoje penso seria,
mente em fazer um filme.
Não com um-dos meus

personagens, mas sim um

filme direito, sério,
OE·,... Por que .não com

o "Prefeito" da Chico Ci-
ty? ,

Chico Âlísio - Porque
o cinema não permite a ça­

racterização. N:> Brasíl-não
há maquiadores competen­
tes. Aqui ninguém conse­

gue o que Iustin Hof­
fmann fez em ''Pequeno
Grande Himem". Você
entende? Não há recursos.
A nossa gravação a cores já
fulmina a maquiagem. Um
pequeno sinal que você

põe fica com um palmo de
diâmetro na tela quando
ocorre o close. O cinema
trucida isso.

OE - A sua experiência
como escritor foi válida?
Isso, naturalmente, do

ponto de vista intelectual,
já �ue "O Batizado da 'li-­
ca' faturou alto, sob o as­

'pecto editorial.
Chico ;\lísio - Achei

válido, e no próximo dia
15 lanço outro: "O Enter­
ro do Anão". Desta vez vai'
ser um pouco diferente. É
.lívro de contos, também,.
mas só que agora serão
contos realmente. "O Bati­
zado da \{lca" era uma

história. FOi feito para
atender o gostp do públi­
co. Era o livro que o povo
esperava. Pode ser até que
o novo. venda menos, mas
tenho certeza que é muito
melhor do' que o anterior.

"Os fllmes que eu fIZ
foram muito ruins. 'São um
calo no meu pé. O Coronel
limoeiro não morreu ..

Ele é importantíssimo, não
pode morrer, não;" .

OE - De certa forma
você vai frustrar o público
com esse livro?

Chico Anísió - Não

vou. Eu mesclei, sabe?
São 30 contos, entre os

quais coloquei 10 cômicos
e 20 direitos. \{lmos espe­
rar os resultados. '

.

OE - Você acredita
que as suas poucas expe­
riências cinematográficas
estiveram ao mesmo nível )

do seu trabalho no rádio e

na TV?
.

Chico Anísio - De ma­

neira alguma. O cinema é'
uma coisa qu� não depen- ,

de de mim. E uma coisa

que fica fora, na mão do
diretor. Foi um calo no

- meu pé. Q; filmes que eu

fiz foram muito ruins.
Além do mais, o cinema
não me apaixona. Não me

-

comove. Tenho um convi­
te do Roberto Farias para
fazer um filme com ele, e a

cada vez que ele me telefo­
na eu transfiro. Tenho és­
peranças que �le desista.

OE - O "Coronel Li­
moeiro" morreu?,

Chico Âlísio - Nada
disso. Acontece que ele
não pode -entrar porefi­
quanto no programa. Ele
envelhece o programa. Vai

aparecer esporadicamente.
Os personagens novos

coristroem Um programà
melhor. Os velhos não.
Mas o "Coronel Limoeira"
não pode morrer não. É
importantíssimo.

OE - Entre um progra­
má semanal, dentro, de
uma !llotivação estratifi­
cada, com os mesmos per­

. sonagens - como ocorre
. em Chico' City - e um

grande programa mensal,
com personagens mutáveis
- caso dos "Especiais" -

.
.

\

Entrevista concedida a

Aldo' Grangeiro
Fotos de
Orestes Araújo
e Paulo Outra

por Qual deles você se in-
clina? '

,

Chico Anísio - A mi­
nha inclinação é para o

mensal, mas ocupo o sema­

nal. Como o meu trabalho
é para o público, e não prá
mim, faço o semanal.

OE - Se piada fosse ar­
tigo comum no mercado,
aquelas do papagaio já te­
riam desaparecido há mui­
to tempo. O próprio fato
do sujeito chegar pergun­
tando "conhece aquela?",
já indica' que piada nova

não aparece íl toda hora.
Sendo assim, um programa
semanal não desgasta o ar­

tista?
Chico Anísio - Desgas-

ta por lado e promove
pelo ( Hí uma com-

pensaça-. � ó há desgaste'
se o artista for ruim. Mas
se for ruim, sendo mensal
também' desgasta. Se o ca­

ra conseguir ser sempre
bom, ele pode até aparecer
todos os dias: Nio tem im­

portância.
OE - Há excelentes hu­

moristas no Brasil. Não lhe
parece um absurdo que
Lando Buzanca seja o co­

mediante que 'maís fatura
nas telasdos cinemas brasi­
leiros?

Chico .t\l{sio - É. Con­
tudo, o problema é a falta
de diretor. Nio há diretor
comediantes no Brasil ..Co­
média é ritmo. Não
adianta colocar o Colias
num filme se o diretor é o

Vitor Lima.
. OE - Você sempre foi

um cara engraçado?
Chico Âlísio -Eu não

sou engraçado. Digo coisas

engraçadas. O Golías é en­

graçado, como também o

Costínha, o Tião -manja
aquele negão sem dente.
Eu sou comediante.

.

.

OE - Até que ponto o

humor pode disfarçar a

tristeza?
Chico Âlísio - O hu­

mor sempre disfaz a triste­
za. O importante é até que
ponto o humor faz o cara

pensar. Essa é a minha pre­
ocupação. Himor só para
� sujeito rir, não é humor.
E bobagem. O cara tem

que rir e saber porque está
rindo. Tem que pensar..
Deve descobrir-as transas
Intrínsecas do humor.

"Comédia é ritmo. Não adian
colocar o Golias

num filme se o diretor é o
Vitor Lima. Eu

não sou engraçado. Engraçado
é o Costinha, o Tião".

-

-

OE - E uma opçâopo-
lítica?

.

Chico Âlísio - Não.
Fazer rir é uma dificulda­
de. É tão difícil que a rea­

lidade está aí provando:
humoristas não aparecem
mais. Há dezenas de canto­

res, centenas de atores, de­
zenas de escritores ... mas o

último humorista que apa­
receu foi o Iarnol Rodri­
gues, há 15 anos.

OE - Você dispõe de
uma equipe para a elabora­
ção dos textos, ou faz tu­
do sozinho?'

Chico Anísio - Tenho
'uma equipe grande. Muita
gente escreve junto
comigo, entre eles Millor,

. Rodrigues, Ziraldo, Marcos
.Cesar, Roberto Silveira, e

I Rui.
OE - Vore improvisa?
Chico Anísio - Não.

Não há nenhuma improvi­
sação. Nmca.

'

OE - Inclusive. ensaia?
Chico Anísio - Inclusi­

ve. Faço tudo 9 que está

p revisto. Pode aparecer

Uma·
tarde

Chico
Anísio

uma improvisação, mas no

dia seguinte ela é incorpo­
rada ao espetãculo.

OE - Você se sente
condicionado?

Chico Anísio - Condi­
cionado não, profíssiona-

. artista. Você não tem me­

do do risco?
Chico Anisio - Não
porque o programa tem

saído direitinho, certo, Íim­
po e engraçado. Eu nunca

vi não ..
Falo pelo que ou­

ço.
OE - A que atribui esse

seu sucesso?
Chico Anísio - O pro­

grama é brasileiro, fala dos

problemas brasileiros em

linguagem brasileira. E um

programa entendido de
início. Não tem outras SOe

fístícações, a não ser a téc-
-nica. E da maior simplici­
dade. Puro. Todos conhe­
cem um 'prefeito daquele,
um preto-velho daquele.,

OE - Todos os perso­
nagens foram criados por
você?

. _

Chico' Anísio' - Sim.
Todos.

OE - Quarenta � dois?
Chico Âlísio· - Agora

tem muito mais de 50.
OE - Todos baseados

na sua personalidade?
Chico Á1ísio - Faço

questão que elessejam vivos
e humanos. E possível, por

-Humor, só para o sujeito rir, não é humor. E bobagem. O cara tem
.

que rir e saber porque está rindo. Tem que pensar,
Deve descobrir as transas intrínsecas do humor.

Nos quatro dias em que �steve em Santa Catarina, Chico Anísio d�u quatro
shows, três em Florianópolis e um em Blumenau.

Cerca de três mil pessoas foram vê-lo. Gostaram e aplaudiram, repetindo
um hábito popular desde 1947, data em que a platéia
brasileira o conheceu, recém-chegado de Maranguape.

Já com 25 anos de atividades no cargo de "humorista profissional", Chico
acumulou uma antologia de frases de efeitoe

ajudou a enriquecer o folclore nacional com um repertório próprio
de anedotas saborosas. Mas, como todo profissional, ele vai se aposentar

"dentro de uns dois anos".

Essa é uma das revelações.que ele fez a O ESTADD. -

"Eu nunca improviso. Faço
concessões, porque

minha platéia não é só .

de intelectuais. Meu
melhor personagem é o

Preto Velho. Ao menos para
_

o meu gosto."
.

lizado.Há diferença por­
que eu não sou um profis­
sional do meu negócio. A
mim não in teressa a minha
opinião, e sim 'a de quem
me vê. Não faço aquilo
que acho certo. Faço o

que vejo e o que ouvi. Por
isso tenho concessões ao

meu trabalho. S ei perfeita­
mente que a minha platéia
não é apenas constituída
de universitários. Muitos
menos apenas de intelec­
tuais .. Tem gente até do
Mobral. _Então não adianta

eu. fal�r 'em Kissinger se
.

58% da platéia não manja
quem é esse cara. Una pia,
da sobre a Casá Branca,
por exemplo, vão pensar
que é casa de uma ladeira
pela aí.

OE - Você encara essa

situação como um "sério

problema"? "-

Chico Anísio - Como
um' problema enfrentado
por todos. 'Isse é um, pro­
blema do Brasil, um País'
de p0l,lca cultura.

OE - Por que você vol­
tou a televisão?

Chico Anísio - Porque
me deixaram fazer o pro­
grama que eu queria.

OE - Ao contrário do
teatro, a televisão gasta o

exemplo, que você encon­

tre . aquele prefeito pela
rua. Ele não é falso. Un
personagem tem que saber
rir, amar, chorar, sofrer,
brigar, falar, odiar. .. não é
aquele personagem do bor­
dão que diz uma frase e só.
Eles independem de mim.
Quarido eu falo como Ch­
ronel Limoeiro, é real-

I

mente o Coronel limoeiro
quem fala. Dou muita li­
berdade aos meus persona­
gens porque eles são vivos.
OE- Qual deles você

mais gosta?
Chico Anisio - Agora 'é

do "preto-velho". /tJtes
de engraçado, eu o acho
bonito.

OE - Há uma distância

/ '
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existencial entre você e

, eles?
Chico Âlísio - Cada

um precisa ter um pouqui­
nho do que há dentro de
mim, senão não 'presta. [C­
pois de tantos personagens
que criei, também conclui
que um pouquinho de ca­

da um eu tenho. Oque me

. preocupa um pouco é o

mau caráter do "prefeito".
Ele é um rato.

OE - A censura lhe in­
comoda muito?

Chico Âlísio - Só ago­
ra" que ela resolveu-proibir
"O Lingote". Cortou. Proi­
b i u. Fora disso, nunca,
nunca e nunca me incomo­
dou. 1'6 relações que man-

"Esse negócio de censura

é um negócio estranho
porque é a opinião de

um cara

contra a minha.
Êum negócio pau a pau."

tenho com ela são as me­

lhores possíveis. ( ...) Não
tenho nem queixa da cen­

sura. Eu sou o cara menos

cortado.
OE - A que se pode

atribuir esse fenômeno?
Chiéo Âlísio - Acho

que é o fato de eu não bo­
'tar aquilo que já sei que é

proibido.
.

OE· - Auto-censura ...
Chico Anísio - Exata-

.

mente. Tenho cuidados.
Um dia cortaram um "pa­
lavrão" de uma peça mi­
nha. Fui a Brasília e levei a
fita gravada, para que eles
ouvissem como é o "pala- .

vrão" falado Quem diz,
soa uma coisa, mas quem
lê, entende outra. Depois
que .o censor ouviu, o ne­

gócio melhorou. "Eu pen­
sei que você falasse isso de
outra maneira", disse-me.
E o "palavrão" ficou libe­
rado para a peça. Acensu­
ra sempre me deu o direito
do diálogo. Bom mesmo

seria se não existisse censu­

ra, e a consciência de cada
um pudesse valer. revia
valer. E depois tem o se­
guinte: esse negócio de
censura é estranho porque
é a opinião de um cara

.. contra uma opinião minha.
E pau a pau. \{lmos supor
que seja dado a urna mu­

lher a incubêmcia de cen­

surar. � ela brigou com o

marido, ou tem um problema
qualquer, nesse rua ela cor-

ta umas 15 páginas de
qualquer peça. Mas. se a

"A novela é moleza para
'

o choro. Não é

vitupério, mas uma verdade
cristalina. J� o

humorista'
tem de fabricar."

censora foi bem amada - e

se tivesse sido muito ama­

da no dia anterior - aí
mesmo é que ela não vai
cortar nada.

OE - O seu humorismo
.

é expontâneo?
.

Chico Anísio - É fabri­
cado. Não é expontãneo
porque eu não sou um cara

engraçado. Nlo sou alegre.
OE - Você é triste?
Chico Anísio - Sou

triste porque sou humoris-:
ta.

'

; OE - Então é verdade
que todos os humoristas
são sujeitos tristes?

.

Chico Anísio .:_ E ver­

dade. E depois eu não te.
nho nenhuma obrigação de
ser alegre. Tenho obriga­
ção é de alegra�. S e eu fos-

se um cara alegre, isso seria
pior prá mim. Sendo triste,
eu exijo mais. Qiando che­
go a achar uma coisa en­

graçada, essa coisa deve ser

realmente muito engraça­
da. Se eu fosse um camara­
da de riso' fácil, talvez eu

me comprometesse.
00 - Qual a origem

.

dessa tristeza? .

Chico Anísio - O hu­
morista é um cara que pen­
sa muito, sabe? Não há
ninguém que pense mais
do que o humorista. Há
'qualquer momento e em
todos os instantes ele está
pensando. O, cara vive
preocupado porque não é
fácil fazer rir. Fazer chorar
é fácil. Anovela é moleza
par� o.choro.'I'-li:o évitup é.

rio.mas sim, uma verdade
cristalina. O humorista é
um preocupado. O tema

para a tragédia você tem

'quando lê o jornal, e o te­
rna. para a comédia você
tem que fabricar. lté mes­

mo tirar das tragédias; Sen­
do humorista, � bom ser

triste ..
OE - Você já pensou

em fazerdupla com algum
humorista? ,

Chico Anísio - Eu pen­
sei em fazer dupla com o

José Vasconcelos para um

show.
OE - Por que José Vas­

concelos?
Chico Âlísio - O Zé

.

foi
.

o primeiro de todos
..

Inclusive meu professor,
colega de rua e amigo há
muitos anos. Mas depois o

momento passou e 'ainda
não .deu certo. A idéia de
show é boa.

não. Esperança não tenho
porque participei de um

concurso na Tv Record, o
lo. Festival Brasileiro de
Humorismo. Apareceram
oito scripts lamentáveis. A
Globo também fez um tes-

te para redadores: Dos tex­
tos que mandaram, dois
serviram. Iram de um pro­
fissional-humorista. O res­

to não valia nada. O que se

vê é que a juventude não
está ligada no humorismo,
o que é uma pena. Himo­
rismo dá dinheiro. Edá sa­

tisfação também, porque o

humorista é o médico do
� , .

espinto.
OE - Há muita medio­

cridade?
Chico Anísio - Não é

mediocridade. É preten-

"Pretendo para daqui a
dois anos. É claro

que se eu fosse humorista
nos EUA, teria maior

repercussão. A língua...
"

são. O humorismo tem que
ser simples. Pretensão ser­

ve é prá bolo de casarnen­
te., Humorismo é pastel,
entende? Você taca o óleo
e deixa inchar. Qiem é

que vai comer um pastel
cor de rosa? Ninguém co­

me pastel com cereja e

azeitona. A nova geração
quer inventar dentro do
humorismo, mas não há lu­
gar pra isso. Himor é o re­

trato da vida, a simplici­
dade, a crítica e a.sátira da
vida. Qiando se passa a in­
ventar, transcende. Passa
gª conta e não fica engra­
çado. Pode ser que apareça
um texto muito bem escri­
to, mas para ser lido não.

OE - Você participou
de alguma escola?

Chico Anísio - Não.
Tudo veio naturalmente.
Ninguém ensina ninguém a

ser humorista, como nin-

guém ensina ninguém a ser

OE - Seria para a tele- pintor. Eu jamais desenha-
visão? ria um boi, do mesmo mo-'

Chico Anísio - Teatro, do. como P?rtinarnamaisj
Na t�levisão não faço por- faria uma piada. Di Caval­
que eles não querem. Eu ia canti jamais diria um mo­
fazer Chico City com o Jõ, nólogo.
mas a Globo achou que se- OE - Quais as suas
ria um desperdício. Então preocupações?

-,

o Jõ foi para' o "Satiri- Chico Anísio - Tenho
com" - a sátira da comu- 'duas: viver com decência e

nicação - um programa envelhecer com dignidade.
que vai estrear em breve. OE - Você é um cara

OE - Você não preten- conservador?
de lançar novos perso- Chico Anísio - Não

nagens dentro da <hico Ci- sou não. Eu mudo muito.

ty? OE - E' as preocupa-
Chico Anísio - Vamos ções do comediante Chico

sim. Iaqui há pouco vai Anísio?
.

aparecer o "Chefinho", Chico Anísio - Preten-

que nada mais será do que do parar daqui a uns dois
o coronel da região. Sem anos. Não digo parar de
querer imitar o Marlon vez. A partir daí só vou

Brando, ao estilo "Che- trabalhar quando tiver
fão", o "Chefinho" é o ca- vontade. Nio quero mais a

marada que domina o elei- obrigação de ter qu� traba­
torado. O dono da polfti- lhar. Vou maneirar, né?
ca, muito comum no nor- OE - Já ''faturou''
deste. Todos tomam a bên- muito?
ção, ele é aquele dos mil Chico Anísio - Não,
afilhados ... a mulher pede mas faz 25 'anos. Bi já dis­

licença para entrar na sala. se tudo a que tinha a di­
E o autêntico "coronelão" zero Estou cansado,
do interior. . UE - Muitos afirmam

OE - Pode-se dizer que que se você tivesse nascido
há uma tendência do en- nos Estados Ihidos ...

. graçado dar 'Iugar ao 'hu- Chico Anísio - É ver-

mor? dade, mas não me preocu-
.

Chico Âlísio - Não. po não.'Concordo, 'viu?
Ao contrário. Hí tendên- Claro, porque a língua por-
eia do humor acabar. lí tuguesa é falada por 130
não aparecem mais humo- ; ·-.milhões de

-

pessoas,
-

en-
ristas. ,h 'quanto a inglesa é falada

OE - Por que? por cerca de 600 milhÕes.
Chico Âlísio - Pode-se Não M--ª2!!lparação. Se ell

atribuir a uma cTise. A no- f()s�e ãme.):icano, eu seria
\Ta geração não deu. ne-' codhecido no Brasil. Como
nhum humorista. brasileito, . não sou conhe-

OE - Não vale a espe- cido na América.-Mas nem'
rança? por isso me' sinto frustra-

Chico Âlísio - Tenho do.

"A juventude não está

ligada no humorismo, o
que é uma pena. Humorismo

dá dinheiro.
E o humorista é o médico

do espírito."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quinta-feira, às nove, os candidatos aguardavam. Eduardo
observou: as que' na véspera usavam calcinhas brancas, vestiam
vermelha e azul, agora. Aquela de quem não distinguira a cor,
usava uma branquinha com rendas.

.

Às nove e dez, entrou a primeira moça para a entrevista. Às
nove e doze, sala. E entraram a segunda e a terceira. E a velha,
logo apôs. Às nove e meio, o Eduardo. Saiu às dez. E às dez e

quinze, o resultado. Classificado: Eduardo Probst. A velhota
quase teve um colapso.

.

- Mas eu fui a primeira em datilografia, dona Felicia. E falo
alemão e inglês...

- Não posso fazer nada, dona Catarina, O classificado foi o
Eduardo,

-

Eduardo telegrafou para Rio do Sul.
AlvinoProbst
Rio do Sul SC

Estou empregado pt Quinhentos
por mês pt BeijosDadinho

Uma semana ap6s: madrugada ainda, Eduardo deixava defini­
tivlmente Florian6polis. Rumo: Rio do Sul. À mãe, não contou
nada. Sentiu vergonha, Ao pai, embora doente, desabafou .

-

•••0(, pai, o tal Dr. Vieira disse assim: com uma cara bonita
- dessas tu nem precisas trabalhar. Pago s6 para te olhar.. Es mais
bonito que qualquer artista de cinema. E pegou na minha mão e

perguntou se eu ficaria aborrecido se ele me desse um beijo, ..
Seu Alvino, sentado na cama, espelho apoiado nas coxas,

fazia a barba: Afastou a navalha do rosto e nem olhou o filho.
Olhou os prôprios olhos e berrou.

- Bosta!
E encheu o espelho de perdigotas.

ÁRlES - Dia feliz para a gran­
de maioria dos que pertence�
ao signo de Áries, muito em

especial aos que nasceram sob
a influência zodiacal 'do Pfi­
meiro· decanato. Sucesso pre­
visto na esfera das atividades
em geral.
TOu'RO - Perspectivas de êxi­
to no trabalho. Procure esti­
mular seus amigos c colabora­
dores, que terá enormes re­

compensas. Bom entendimen-
.

to no,lar e na vida conjugal.
GÊMEOS --Um pouco maIs
de prevenção e cuidado não
lhe custarão nada e poderão
resultar em amplos benefícios.
Bom dia 'para voee estimular
bastante as suas boas esperan­

ças, pensamentos construtivos
e o otimismo no trabalho.
CÁNCER - Bom dia para vo­

cê to'mar iniciativas importan­
tes, mais em especial no que

tenha n:lação direta em o

apoio de gente importante. Se

aniversaria por volta dó dia 22

de junho, terá um dia feliz pa­

ra estudos e viagens
LEÃO - Boas pefsll�etivas d"
sucesso no plano das aspira­
ções e conqu istas de ordem fi­

lantrópica, ,psíquica ou espiri­
tual. Trabalhe com othnismo e

conte com a ,colab�ração de

pessoas amigas. Dê mais aten­

ção às notíc��_:; que recebe!:.
VIRGEM - Procure manter o

seu otimismo e estimule os

que vierem buscar sua orienta­

ção, consolo e proteção. 'f um
dever <> nosso interesse pelo
bem do próximo. txito nó

amor e nas investigações.
LIBRA ;-- Dia' relãtivamente
de sfavorável para a gra!lde

PerdigQ�{)sno espelho
,.,,t', ,

Na segunda-feira, recebeu carta ddY'mãe: "

.... e já faz dois
meses que o teu pai não trabalha. Este reumatismo vai acabar
com ele. Está encostado n� "in�titut9, ganhando uma miséria.
Antes, ainda fazia um· .e:iitaoraini1rio;'·' um biscate, sempre
ganhava alguma coisinha. Agora, não temos dinheiro nem para
pagar a luz. Ontem, venceu mais um mês de aluguel. Já não
tenho o que dizer ao esganado do Apolinário. "Ele 'pensa, que
professora ganha muito. Quando digo qu« ganho s6 trezentos, o
danado do velho ainda me chama de mentirosa; Homem nojento.

. \,:..

salientes, 00111'1.0 eretas, Parecia em pose para um daguerreótipo
do século passado, As moças cruzaram as coxas carnudas, num à
vontade muito grande, sorridentes e literalmente juvenis. Duas
vestiam calcinha: brancas. A terceira, de cor entre o verde e o

azul, diftcil de distinguir, assim à sombra das entre-coxas.
- V 'teste � amanhã, as nove. Hoje, basta você preencher esta - Dona Feltcia, quem é que vai examinar os testes? A

fichinha aqui. senhora, dona FeUcia? Ou é algum homem?
- Tem quantàs vagas? - Não, Eduardo. Eu s6 vou distribuir papel, marcar a duração
- Uma. Só umb. da prova de cada um, essas coisas. Mas quem I(� examinar a
- Quantos inscritos? «âatilografta é o Dr. Vieira. Depois, ele vai entrevistar os cinco.
- Quatro. Você é o quinto. Você... tem prática? \4lém de datilógrafo, deseja alguém que fale bem, que tenha,
- Mais ou menos:., responsabilidade, que saiba atender um telefonema importante...
À,s oito horas de quarta-feira, apresentou-se. Sonolento, dor .uma visita... essas coisas.

nas costas, cabeça pesada. Passara a noite quase inteira pratican- j Às nove em ponto foi iniciado o teste. Ap6s a distribuiçâo do
do numa velha peça de museu, modelo dos' idos de 30, sem as j pap,el e do texto ti copiar, dona Feltcia anunciou,
teclas do A e do E, COm o R mutilado e o H de outra máquina. j , f Podem começar.

- Não chegou ninguém, dona Feltcia ? /.i4 velhota disparou. Nem olhava a máquina. Coluna ereta,
- Ainda é çeâo, Eduardo. O teste é às nove. Praticou bas- othos fixos no texto teste, os dedos dançaricando sobre o teclado

tante? náma agilidade tão impressionante que os outros pararam 'para
- Praticar, pratiquei. Mas numa máquina velha que o avô da [ver. A máquina parecia gemer sob a sova inédita dos dedões

dona 'da minha pensão emprestou. Olhe só como fiquei com os
.

nodosos. Súbito, cacarejou.
dedos... r Acabei!

.
I

- Mas o que é isto, meu filho? Foi da máquina? ' E fez-se silêncio na sala. Eduardo e as moças cutucavam as
- Foi, sim senhora. Não tem as teclas do A e do E. Tive que teclas, lutando, ainda, com a terceira ou quarta linhas. Dona

bater nas pontas das hastes. Cobri com algodão, não adiantou. Tá Feltcia marcou o tempo consumido pela senhora.
que nem posso tocar... - E s6 isto?

Após as oito e meia, chegaram os outros candidatos. Tudo - S6. Amanhã, a senhora passa aoui, às nove, para saber o
candiâatas. Três mocinhas de dezoito a vinte anos, costas e resultado.

-

barrigas:à mostra, coxas desnudadas por her6icas minissaias, Vinte minutos apôs; uma das moças entregou. Logo depois,
sandálias com cordões-trançados rias canelas. E uma senhora, as duas outras. Por fim, o Eduardo, um trabalho porco, borrado,
velhota já, magra e pálida, cabelo fosco e ralo colado ao crânio, sem margens; que pô-lo vermelho, até.

'

mãos ossudas e masculinas. Três coisas brilhavam na figura triste: - Amanhã, às nove, Eduardo. Para saber o resultado.
os Óculos, o nariz, as fivelas dos sapatos dos anos cinquenta. - Que resultado, dona Feltcia? A senhora ainda tem dú-

Eduardo examinou as concorrentes. A senhora sentara-se' vida?
'

humildemente, pés juntos, mãos espalmadas sobre as rótulas - É o.rdem do Dr. Vieira. Quer que os cinco esteiam aqui.

Por isso, filho, é que penso que precisas arrumarum empregui­
nho at em Florian6polis. Fala com o nosso deputado. Quem sabe
ele consegue uma vaguinha na Assembléia. Caso contrãrto,
Dadinho, terás de voltar para Rio do Sul, porque' uma coisa é
certa, meu filho, não podemos mandar mais nem um centavo. Dá,
um jeito de trancar a matricula na Faculdade, qualquer coisa

. assim. No ano que vem, se o teu 'pai estiver melhor, poderás
continuar. Certo? Não podes imaginar- quanto' me custa. .. ".
Rasgou a carta e jogou no bacio. Limpou-se, deu descarga, lavou
as mãos, olhou a cara no espelho rachado. Uma solitária baga de
lágrima já lhe alcançava a boca. Caçou-a com a pontinha dá
ltngua e berrou. "Bosta!" Encheu o espelho de perdigotas.

Terça-feira, na biblioteca da Faculdade, leu num jornal
-

Datilógrafo (a)
Precisa-se com urgência

Rui Conselheiro Mafra, 660, '180. andar
Falar coni dona Feltcia

- Dona Feltcia?
- Eu mesma.
- Li um anúncio sobre datilôgrafo. ..

.I"ir F,o"",t!isco Ilumi,,_s

AS 24 HORAS DE LE
MANS (Le Mans). Corridas de

automóvel, alta velocidade,
acidentes e outros ingredientes
do gênero, que é dos mais difí­
ceis. Steve MCQueen comanda
o elenco, onde os coadjuvantes
parecem ser todos desconheci­
dos. A direção do filmo é de
Lee Katzin, cuja filmograf'ia,
até agora, não mostrou nada
de grande importância. Tech­
nicolor. 10 anos. Cine São Jo­
sé: 3 - 7,45 - 9,45 horas.

CAVALGANDO COM A
MORTE (The Honkers) James
Coburn, o ator lançado em 7
Homens e Um Destino é o pro­
tagonista deste fllme; embora
a sugestão do título, não é um
western, Tra ta-se de um filme
sobre as aventuras, perigos e

emoções do rodeio, com situa­

ções próprias do tema. Ao la­
do de James Coburn, compare.
cem, Lois Netleton, Ann Ar­
cher é' Slim Píckens, A direção
é de Steve Ihna t, um ator pra­
t icamente desconhecido.
Tcchnicolor - 14 anos. Cíae
Ritz: 5 - 7,45 - 9,45 horas.

PELE DE ASNO (Pean
d'Ane). Baseado em conto de
Perrault e dirigido por Jacques
Demy é, segundo algun�, uma
volta ao clima feérico poético
de A Bela e a 'Fera, de Jean
Cocteau. Mesclando a fantasia
de Perrault, com a música de
MecheI Lcgrande e a fotografia
em cores admiráveis de Chis­
tain Cloquet, Demy proporcio-

,HorÓ8COpo, Omar 'Cardo8o,

INFORMACÃG
.

.

, ,

nou ao conto na tela, urn inte­
resse adicional para o público
adulto, sensível e sem precon­
ceito. Catherine Deneuve, Jean
Maraís, Jacques Perrin, Míche­
line Presle, Delphine Seyríg es­

tão no elenco. Technicolor -

5 anos. Cine Coral: 3 - 8 - 10
horas.

MUTANTES NO TAC
A caminho dei Rio Grande do Sul, onde vão

se apresentar em diversas cidades, os MUTAN·
TES farão hoje, às 21 horas, no Teatro Álvaro
de Carvalho, um' único show. Intitulado "2.000
Watts de Rock - O Novo Som dos Mutantes",
o conjunto - que não conta mais com Rita Lee,
atualmente preparando um novo grupo para
acompanhá-la - vai mostrar um novo trabalho,
totalmente reformulado. Arnaldo, Sergio, Di­
nho e Liminha acreditam que está havendouma

explosão' de rock no Brasil, comparada à da In­

glaterra na, época dos Beatles; e o show que vão
fazer' é uma amostra disso. Além do som pesado
do rock tradicional; os Mutantes vão exibir
amadurecimento musical e muita versatilidade
em números que utilizam somente instrumentos
acústicos como violões, cello, tabla e cítara, que
é tocada por Sergio e que lhe foi presenteada
por Ravi Shankar, de quem recebeu algumas au­

las. O novo equipamento de som tem 2_600
watts de potência, sendo 600 para o palco, para
o conjunto se ouvir e 2.000 para a platéia. A

, mesa. de controle funciona quase como um

estúdio de gravação, é manipulada por 4 técni­
cos e são precisas seis horas para a sua

montagem. Sobre suas novas músicas, os Mutan­
tes dizem preferir não falar: "é mu ito mais fácil
fazer o som do que explicá-lo". O ingresso para
hoje custa apenas Cr $ 10,00.
BOATE: SEM COMPANHIA, NÁO .

Conhecida figura da Cidade, numa análise
amarga sobre a juventude atual, diz que os ho­

.mens, inexplicavelmente (principalmente os jo­
vens), não querem mais nada com as mulheres;
que basta .ir a qualquer clube, a qualquer festa,
para ver que, enquanto as meninas ficam "pre­
gando", os rapazes=- em grupinhos - sacodem
o esqueleto noutro canto, fem que haja o míni­
mo "contato". Mas a coisa não fica só nos clu­
bes e festinhas. O negócio pior é com as boates

que exigem casais, c cujos donos ou gerentes
descascam um imenso abacaxi ao ter que aten·

der solicitações masculinas para entrar sózinho,
o que vai contra o r.egulamento da casa. Assim
mesmo forr'nam-se verdadeiros aglomerados nas

portas das boates, sernprc tentando "conversar"
o porteiro. A desculpa por não ir sempre acom­

panhado - segundo um assíduo frequentador
jovem da noite - é que as meninas,\llOje em dia,
bebem demais; às vezes mais que qualquer ho­

mem, e que a conta, ao final da noite é um
I

troço astronômico: "são uns pés-de-cana, umas
esponjas", diz o moço; "e cu não estou aqui
para gastar uma nota e não receber "trooo".

Rebatendo, outro boêmio (aqui da redação) ar­
ranjou a solução: combinar com o garçom, me­
diante um "acerto" antecipado, para que �ó seja
servido o uisque mais barato, ainda que elas -

as espertalhonas - se adiantem, pedindo o me-

Paiol
Hoje, no Álvaro
de Carvalho, Q show é dos

"Mutantes",
agora com quatro
componentes e sem Rita

Lee. Vale.

GERAL

lhor "estranja". Mas, de qualquer maneira, con­
tinua o problema. O Fábio, da "Capelinha",
que o diga. /

BARUIlIO, OUTRO PROBLEMA
Ainda que os especialistas tenham dito que,

dentro de 10 anos a juventude atual estará com

sérios problemas de audição, por causa do volu­
me exagerado dos conjuntos musicais e toca-fi­
tas das boates e clubes, ninguém deu amínima

, bola - nem músicos, nem frequentadores. Con­
tinuam a abrir todo o seu' equipamento eletrôni-
'co, -tornando humanamente impossível qual­
quer comunicação que não seja por meio da
mímica ou 'sinais de fumaça... ou leitura de lá­
bios (esta mais difícil em virtude da escuridão),
enquanto os corpos balançam freneticamente e

os tímpanos (delicada membrana, conforme se

estudou no ginásio) dão a impressão de que vão
rebentar no próximo acorde e despejar sangue
pescoço abaixo. A queixa maior e mais forte

partiu, no último domingo, de um jovem' de
cerca de 20 anos que, depois de percorrer vários
lugares, resolveu ir para casa dormir: "estão
confundindo juventude com histeria coletiva.
Não aguento mais esse troço e não venho nunca

mais".
QUARESMA - PENITÊNCIAS

Co�selhos piedosos para a expiação dos pe­
cados do ano inteiro e consequente purificação
da alminha (afinal, os espinhos também fazem

parte da rosa): ir a té o Aeroporto, depois de

alguns dias de chuva ininterrupta; tentar falar

por telefone com Rio Negrinho, São Bento do

Sul, Joaçaba, Hcrval do Oeste, etc.; conseguir
estacionamento em local permitido por 30 mi­
nutos e não ser multado aos 15 ditos por um
zeloso guarda (eles são péssimos em cálculos);
fazer o percurso sobre o "asfalto" do Saco dos
Limões, sem entrar em nenhuma cratera; conse­
guir o troco exato de quaiquer cobrador de ôni-

.

bus, de qualquer linha - ou um pedido de des·

culpa dos referidos pela ausência do mesmo. As

penitências só serão válidas, NATURALMEN­
TE, se feitas com muita paciência e com a au­

sência total de xingamentos, palavrões e quais­
quer maus pensamentos sobre a genitora de

quem quer que seja. Dominus vobiscum.
NO MAIS...

.

Voltou a lotar, todas as sextas-feiras, a boate
do Clube Doze de Agosto, quando a noite é só
para adultos acompanhapos, sendo permitida a

conversa entre os mesmos - o conjunto é o

"Stagium 10" - já existem muitas inscrições
para o churrasco gigante que o Veterano vai

promover no dia 29 próximo, no local da sede'
balneária, em Jurerê, ao preço de Cr $ 10,00.

.U,,,"·,, .Iúti', .I",,,,.i,,,

Ma no lots '\ rua Felipe
Schrn idt nó. 71, telefone
4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozin' � ",ternacio­
nal que prepara ';,'fo"' 'mpecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio de

Cr$ 18,00 o prato, Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercflio Luz, no, 90 60. an­

dar. Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi­

leira, aos sábados. Cozinha In­

ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos mari­

nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
Passaport, Preço médio: Cr$
12,00. Aberto diariamente das
11 às 14 e das 18 às 22 horas.

Braseiro .: rü'á-Tiajãr;ó, 21:'
Telefone 3125. Cozinha Inter­
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
'diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16,00, aceitando os Car­
tões de Crédito: Elo, National
e Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando
muito bem peixes, massas,

churrascos e pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la

Grega e o prato turista que le­
va como ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às o

24 horas, ininterruptament�.
Prayon - Praça' Lauro

Müller no. 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos. Comi­
da chinesa típica e também co­

zinha brasileira. Prato reco­

mendado: Snop Suey de peixe

OndeCinema

,

�----------------------------------------------�

TRÁGICA SEPARAÇÃO,'
de Claude Chabrol c/Jean Pier­
re Cassei e Stephane Audran -

Eastmancoloi:
SOU MARIDO FIEL...

QUASE SEMPRE, de Jean Au­

rei, com Jean Yannee e Fran­

çoise Fabian. Eastmancolor.
18 anos, Cine Roxy: 2 e 8 ho­

ras,

O SUPERCARETA nacional
de . Ronaldo Lupo, com ele
mesmo e Meiry Vieira - East­
mancolor -, 5 anos. Cine Jalis­
co: 8 horas.

AS DEUSAS - nacional de
Walter Hugo' Khouri com Li­
'lian Lernrnertz, Kate Hansen e

Mario Benvenutti,

Ate O ÚLTIMO MERCE­
NÁRIO - nacional com Carlos
Miranda. Censura 10 anos.'Ci-

•

ne Rajá: 8 horas.

ESSA PEQUENA � UMA

PA�A (What's Up Doc? )
de Peter Bogdanovich, com
Barbra Streisand e Ryan
O'Neal. Technicolor. 10' anos.

. Cine São Luiz: 8 horas.

Dare! Costa

maioria dos que nasceram sob

a influência zodiacal de Libra.

Conte com a colaboração de

amigo�, e tudo lhe poderá ser

bem mais fácil. Cultive seu oti­

mismo e fé no futuro.

ESCORPIÃO - Otimas influo
ências estarão em atuação para
os escorpianos' do primeiro de­

canato, que serão os mais bO:
neficiados do signo, nest� da­

ta. Todavia,· qualquer que seja
a data do aniversário, espere
melhorias e sucessos. "11.""·",,
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Bidú

comer bem

SAGITÁRIO - Dia em que
deverá ap�ovcirar suas boas

oportunidades. Acontecimen­
tos contraditórios - uns fct i­

zes, outros, não tão promisso­
res, poderão surgir, encare-Os

com espírito de luta.Êxito prc-­
visto nO trabalho.

CAPRICORNlO - A oposição
Astral'poderá lhe trazer peque­
nos problemas passageiros, tal­
vez relac ionados com a sua

saúde. Mas terá, no fim um

bom dia. Conte com o seu en­

tusiasmo e disposição de con­

scgu ir o que pretende.
AQUÁRIO -. Fase n;lativa­
mente feliz para você de Aquá­
rio. Os assuntos or�inais e o

contato social lhe serão benéfi­
ces nesta terça-feira. Novida­

des em evidência.

PEIXES - Dia em que excep­
cionais melhorias podem ser

esperadas, �m �special no pIa­
no das amizades, em viagens e

nos estudos. Conte com a cola­

boração de gente amiga, a fim
de harmonizar-se com os ou­

tros e trabalhe com entusias­
mo.

'associados têm entrada livre.
I .

Na rua Silva Jardim no.' 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter­
nacional .: 'Prato recomendado:
Coquetel de Camarão. Preço
Médio: Cr$ 13,00. Aberto das
8 às 22 horas.

galinha ou fílet, Entrada: Ca­
marões. empanados, Preço mé­
-dío: 'Cr$ 11,00. Aberto das
1-1:30 às 14 e das 18:30 às
23 :30 horas.

Tritão '�'Praia. da Saudade,
Coqueiros. Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­

lente serviço de lanches. Drive
-In. Ambiente arejado, aberto
ao mar. Peixes, camarões, piz­
zas e excelente Filet Tritã Pre­

ço Médio: Cr$ 13,00. Cartões
de Crédito: Elo, Diners, Passa­
port, Credicard. Aberto das 9
às 3 da madrugada, sem fe-

char, ' ._,_ ._
.

Churrascaria Riosulense -

Fúlvio Aducci s/n, Estreito,
Churrascaria que mantém 'sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de

churrasco e galetos. Preço mé­
dio: Cr$ 12,00. Sua miai da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os ·mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros' da-ilil3=- Restau­

rante de primeira categoria ex­

celente ambiente com vista pa-
.

norâmíca da bafa Sul, É priva- ,

tivo .

para os sócios do clube
,

mas turistas acompanhados de

Clube 12 de Agosto - Av.
Hercflio Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce­

lente serviço, Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral, Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

"Rizoto de frutos do mar".

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar

-Refr igerado, Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-fei­
ras, -das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

DRUGSTORE - Lagoa da

Conceição. Restaurante de la.

categoria à beira da aprazível
Lagoa da Conceição com praia
particular. Especializado em

pratos típicos 'do mar, além de

ser o único dotado com cozi­

nha' Internacional.
Cartões de Crédito: Passaport,
Nacional, Elo Credicard, Aten­
d irne n to ininterrupto das

10,00 às 24:00 Horas, exceto
às Segundas-Feiras.

Teatro

O Novo Som 40s Mutantes
Hoje às 21 horas, no Tea­

'tro Álvaro de Carvalho, o úni­
co show dos novos "Mutan­

tes", agora com Arnaldo, Sér­
gio, Dinho e. Liminha e sem a

participação de 'Rita Lee.
Além do som pesado do rock

tradicienal, o conjunto vai
mostrar outro estilo musicai,'

utilizando instrumentos acÍlsti­
cos como violões, cello, tabla e

cítara, tocada por Sérgio, que
a ganhou de Ravi Sh;t.nkar, e

com quem tl1ve algumas aulás�
Um grande e complicado equi­
pamento eletrônico faz parte
do show, que utiliza 2.600
watts de potência. Somente

hoje, a Cr $ 10,00 o ingresso.

TV
TV Cultura - Canal 6

15:00 - TV E; 15:30
Clube dos Heróis (a cores);
18:40 - Jerônimo, Laços de
Sangue; 19:20 - Bola em Jo­
go; 19:30 - Rede Nacional de.
Notícias (a cores); 19:50 -

Tom e Jcrry (a cores); 20:00 -

Vitória Bonl"lli; 20:45 - Blota
lr. Show (a cores); 21 :45 -

.

Dan August (a �ores); 22:45 -

Cannon (a cores); 23:45 - Ja­
mes West.
TV Coligadas - Canal 3

13 :30 - Padrão Com Músi­
ca; 14:0.0 - Vila ·Sésamo (Re-

prise); 15:00 - Múndp da Cri­
ança;' 15:30 - Seriado de

Aventuras; 16:30 - Mulheres
e.m Vanguarda; 17:06 - O Cir­
co; 17:05 - 'Vila Sésamo;
18:00 - Cine Desenho; 18:25.
- A Patota; 19:00 - Uma Ro-.
sa Com Amor; 19:30 - Atuali­
dades Econômicas FIESC.;
19:50 - r_ele-Jornal Malhas
Hering; 20:10 - Cavalo de

Açó; 21:00 - O'Hara; 22:15'�
Jornal de Santa Catarina na

TV; 22:30 - O Bem Amado;
23:00 - Só o Amor Constrói;
24 :00 - Os Invasores.

DIVULGUE

o ESTADO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EM SÃO PAU LO
Marcelo Pereira Daura, que' está residindo em S ão

Paulo para terminar seus estudos, marcou casamento'.
com a bonita t-ely Maluf Chammam, de tradicional fa­

mília da capital paulista.
IVAN

Nossos votos de pronto restabelecimento ao bom par­
tido Ivan Rabe, que na cidade de Blumenau na Ültima
semana se submeteu a uma intervenção cirúrgica.

VIAGEM
A Varig, dia 7, levará convidados à Voz do Iguaçu,

numa viagem promocional. Entre os convidados da Varig I

estão os senhores Antônio (esar e Ronaldo Waldrick, da

agência rurismo Brasileiro em nossa cidade.
,

JORNAL
Do Rio, o jovem casal Nirma e Fernando José Couto,

está fazendo assinatura do nosso jornal "O Estado", para-
. ,

ficar ciente dos acontecimentos na ilha.
SAÚDE

Objetivando elevar os níveis de saúde do homem do

campo de S anta Catarina, o Fundo de A>sistência ao

Trabalhador Rural, do Ministério do Trabalho e Previ"

dência Social, doará ao Istado 80 ambulatórios médicos.

REUNIÃOI I

. Está marcada para o dia 5 de abril, às 14 horas, em :

Blumenau, a próxima reunião da Asociação dos Municí­

pios do Médio Vale do Itajaí, a ser presidida pelo Prefei­

to blumenauense Félix Cristiano Theiss.

BESC
O Banco do Estado dé Santa Catarina concedeu 25

dos 30 financiamentos destinados à aquisição' de animais

'expostos na Ecposiçâo-Feira Agropecuária da Oande

Florianópolis, em Sinto Amaro da Imperatriz. Omon- I

* Chico Ausio ' esteve em Horianópolis, em curta

'temporada e o Teatro Álvaro de Carvalho esteve lotado

nas três I noites em que o grande cômico nacional se

apresentou. Btamos informados de que na sessão de

sábado, foram vendidas "poltronas" avulsas até no

corredor.
,.

* No sábado, apesar da chuva, o estádio Adolfo Konder

apanhou uma excelente assistência, ,para presenciar o

, jogo em que o Avai do deputado remando Bastos /

,
venceu espetacularmente ao Vasco da Gama por 1 x O.
* E não se pode dizer que os preços fossem acessiveis: .

cada lugar no Iéatro, para o show de Chico Anisio,
custava Cr$ 25,00, ao passo que arquibancada, no

futebol, valia 0$ 20,00..
* O sucesso de ambos' os empreendimentos está

mostrando que a cidade comporta tais.promoções, desde
que sejam bem feitas,

-

e acompanhadas de uma

divulgação adequada. Afinal, Florianópolis'jd ultrapassou
em muito a casa dos 200 mil habitantes, e há.gente para
assistir bons espetáculos. ,*ora a questão é insistir,

porque em matéria de espetáculos e atrações, o mais

,

Zury Machado

,

Nara Hidse, filha do casal José Correa Hülse, se destaca em sociedade pela sua classe,

tante. fmanciado pelo BESC atingiu" U$ 143.500,00.
AGRADECIMENTO

O Prefeito de Oavatal, senhor Hmio Bartolomeu' da
Costa Bez, enviou mensagem ao Governador (bIombo
Machado Salles agradecendo a instalação do posto telefô­

. nico, recentemente inaugurado naquele município.
.

SENHORA LAPAGESSE
Já há alguns dias encontra-se no Rio a senhora Maria

Lapagesse. O retorno da senhora Iapagesse está marcado

para a próxima semana.

NO AUDITQRIO DA CELESC

Em solenidade presidida pelo Cbvernador Colombo

Salles, na qual participaram as mais altas autoridades ci­
vis e militares do Istado, foi realizado com absoluto

êxito, no auditório da CELESC, o lançamento da obra
em três volumes, da "História do Exército Brasileiro",
Comemoração do S::squicentenário da Independência .e

90. Aniversário "da Revolução de 31 de Março.,
Falaram na oportunidade, além do Cbvernador do E>­

tado, o Gal. Florimar Campelo, em seu primeiro ato co­

mo Comandante do Oupo Leste Catarinense, e o Profes­
sor Osvaldo Rodrigues Cabral, que fez uma explanação
sobre a obra.

, QUERÊNCIA
Continua com suas músicas de seresta no' bar do QIe­

rência .Palace, diariamente, Walter Souza, o conhecido

moço do violão.
-,

'" -

A jornalista Neusa, da "Cidade -de Blumenau ", festejou
seu aniversário, iUl sexta-feira, dia 30, em alto estilo.

.� r ...

ULe Man's" 'v'"� "" f!ARflYKLO-IEn ••• MIOlEllLcnAIIO
__,.�, •. ,

. ..,flO6ERTERELYEA ... , ..... ,.JACKNREODISH
"",., •• "LEEH_KATll'I PROOUCÃoSOLAR .CõrDELUXE PANAVlSION

CINEMA
PARA
HOJE

CINEMA CENTER FllMS
_

STEVE McQUEEN

'EXIBIDORA'
CENTROSUL LTDA.

9,45 H-

CONVIDA V.
PARA UMA
VOLTA DE
CARRO _

PELO PAIS.

NAFRANt;:A.
ÊLE DIRIGE
A 300 KMS.
POR HORA!

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

Ferreira Lima com o mari­

do, o médico Paulo Ferrei­
ra Uma.
* Frequentando curso de

pós-graduação em Porto

Alegre a profa. Zuleika
Mussi 'Lenzi.
it Ontem, às 8,30 da ma­

nhã, o vice-governador
Atílio Fontana dirigia-se a

pé, para o seu gabinete, en­
frentando democratica­
mente a Rua Felipe Schmi­
dto
* Cinthya Almeida Prado,
que já foi repórter de "O

Estado", está em PaljÍs,
juntamente com o fotógra­
fo Geraldo Guimarães, a

serviço da Editora Abril.
Da cidade-luz, Cinthya es­

tá enviando uma série de

matérias que serão pública­
das nesta folha.
* No dia 22, o Clube 6 de

Janeíro--do Estreito, estará
inaugurando sua nova se­

de, com
r

um programa es­

pecial de festividades. A

sede do Clube 6, por sinal,
é das mais bonitas do Esta-

, do, com um estilo·arquite­
tônico novo e arrojado.
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RIO
Às 19 horas de hoje na Igreja da Imperial Irmandade

de Nossa Senhora da Glória do Outeiro, vão receber a

bênção do casamento Lúcia Bernardete, Ireyesleben e

René Loncan. No apartamento de seus pais \éra e Luiz

-Maria Freyesleben, acontecerá a recepção aos convida­

dos.
COUNTRY

Apesar da chuva, a noite de sãbado no ,Siptacatarina
Country Club, estava bastante movimentada. N> bar es­

tavam num gostoso ba,t�-papo-os casais, Isac Lobato, Sér­
gio Francalacci e .bsé Matusalém Comelli.

NO COUNTRY
1\Jlaudindo a boa música' de Paulinho e seu conjunto,

vimos na sala de festa do Country Club, muito animados,
os casais, Tereza eMiguel Hermínio Da1Jx, Aíce e Fran­

cisco Janbert e o engenheiro Zenon Garcia e sua bonita

VISITA OFICIAL
No Palácio dos Despachos o Governador do' Istado

recebeu a visita: oficial do (õnsul dos Estados Unidos

para Rio Grande do Sul e Santa Catarina, senhor Timo­
thy Lathrop Towwell.

2� FILME'1� FILME

O Cônsul dos Estados Unidos Timothy Lathrop Tow­

I well, foi homenageado pelo Governador do Estado com

um almoço, no restaurante Manolo's.
?:' .'...... ". o), "' .• "

* O Governador Colombo
Salles não é muito ligado
ao futebol, conforme suas

próprias palavras. Mas tem

dado grande apoio ao es­

porte em Santa Catarina.

No ultimo sábado, ele

compareceu 'ao Campo da

Liga para Assistir ao Avaí

x Vasco ao lado do depu­
tad.o Fernando Bastos.

Deu sorte, pois o Aval ga­
nhou do time carioca. O

deputado agora está pen­
sando em uma maneira de

levar o Governador a ou­

tros jogos da equipe a que

preside.
* Os estudantes venceram
uma parte de sua batalha
na questão do Restaurante
Universitário. 0\. "repe­
teco" voltou, apenas que
sem carne. Arroz com ar­

roz ...

* Quinta-feira, assistindo
Chico Anísio no Teatro
Álvaro do' Carvalho, um

monte de gente bonita e

_ elegante. Entre os casais
que lá. estavam, a beleza e

o charme de Vera Goulart

noiva.

ALMOÇO

....
.

� .......

CINE CORAL - ,3 - 8 - 10 H

',,A.,

JAMES COBUR

"CAVALGANDO COM A mOR

CINE SÃQ JOSÉ - 3 -.7,45

STEVE McOUEEN fJ

CINE JAlISCO - 8 H
,

CINE GLORIA - 5 - 8 H ROXY' PROGRAMA DUPLO 2/- 8 H

)

,

Y1't� "'�"II't1i.?'rS.f t�:�':;�i'il. \

.JL'I..'" ."J�<t-,

CINE· CO'RAL ,A PARTIR DE 5 � FEIRA
ALBERTO PlERAUSI FlUJlES BoSSAM'PAULO DUPRP.T SERR·\NO e
UVlOIlRU'" apresentam A GHESSA

ROMA filMES fBAMCISCo DI fRANCO
nllPE CARoNE

COOl B partcipacac especial de �

MURIlO NERI
SE VOCE Ê CASADO VEJA "UM MARIDO SEM"...
SE NÃO FOR VEJA TAMBEM E APRENDA COMO •••

,.

CINE RITZ 5'� FEIRA

_. .

.

�.� .

. _.' �,' .'\ !

i"' .

j JI
.�

.

AS
TRES
PISTOLAS
OAIEI'tJ.

...

�'il:� '/'.;" � � -:
,11 ''4�'\ 1'(i

\ ':;1 /. <'.. lJ",
"

• .. 1Vi.t� /., �), .}
Thre e Guns F�I: Texas" '" ,�'" Ff��i \ 'i

J, I' �\�I
m�D :BiíbVIN·s�fiJnREY'MYlNER'siEírl1l

, '
"

Iii
fi,,,. .

.

I

EstRITA �OI JOHN O F SLACK [/,;'ÇAO �lDAVI[) lowEltla'P9'Y:l11ANlEY EARL d[llAM( ��OUUÇ.AO OI RICHARD IRVINGn

.�. • \j'!
I

.. � .

SOU MARIDO FIEL...
QUASE SEMPRE

.

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAGUEFA OFERECE
Apartamento novo, pronto, no Ed .: Soli­

mar, 3 dormitórios sendo um com banheiro
privativo, mais um banheiro social arT\Jd�, com

'-

{.

'�;{'.�'. :i�:,:1 ,

azulejos coloridos e decorados· attF���e1;,o., li-
""""" 'M.-,',' '

ving e' sala de jantar conjugados;�pº"pâ{ cozi--
; .:;-��gi:�.\_ rt-.,

nhà, área de serviço, dep. completa deempre-

gada e garagem - instalação para água quente
- Ed. Com central telefônica interna e central

de gás.

Preço Cr$' 147000,00 com possibilidade

de amplo financi�mento. Tratar na Maguefa

Av. Rio Branco esquina Esteves Júnior ou pe­

los fones 3946 e 302�.

APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Chqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagém, podendo se

financiado.
Tratar .corn Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

CASA VENDE....,SE
Vende-se uma casa de alvenaria localizada a Rua Bocaiuva. no.

195 - fundos para a Av. Beira Mar Norte, Preço Cr$ ao.OOO,OO.
Tratar diariamente no mesmo endereço,

VENDE-SE
Vende um terreno sito a Servidão Barreto, 37, próximo ao 140.,

BR - tratar no local. ao 140, BC 'C' Tratar no local.
'

S. SIMAS
, EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS
IfUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979,

SCESC No. 150
'Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

.responsabilidade e que estão a venda, nos.zííversos bairros'
desta Capital.

APARTAMENTO CEN'FRO
Belíssimo apartamento com 3 quartos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro, dep. de ernpreqada completo. Bem arejado, pela ba�­
bada de Cr$ 140.000,00 a combinar. Ref.030.

Apt. Bem Aconchegante
Tendo 1 quarto com armárió embutido, Úving, cozinha, área
de serviço, banheiro ��ocial e dependência de empregada.
APROVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venha conversar co-

nosco. Ref. 029. ''-o, ,:,,'
,Apartamento AmPlq ..com 4,Majestosos quartos. Banho social,
salão, copa-cozinha, dependência de empregada completa.
Preço: Cr$ 160.000,00. Aceito pequeno imóvel de entrada e

o saldo estuda-se proposta. Ref. 033.
Temos outros apartamentos e casas no centro.

AGRONOMICA', 1

Residênci,a de alvenaria, com 3 quartos, copa.tcozinha, living,
sala-de-jantar, banheiro e garagem.
Preço: Cr$ 60.000,00. Ref. 022
SACOpOS LlMOES

,

Ótima casa residencial de alvenaria, com 4 quartos, (1 com

armário embutido), living, sala-de-jantar, copa-cozfnha, 2 ba­
nheiros, holl de entrada (fundos com 2 peças também em

alvenaria) terrenocom 18 por 500m. Ref. 034.
Consulte-nos, sem compromisso, sobre outros imóveis sob
nossa responsabilidade em vários pontos da Grande Florianó­
polis.

.

pREmo CENTRO
Tendo 1 loja térrea com 110m2 mais um apartamento tam­

bém com 110m2. Possui estrutura para mais doisapartarnen­
tos em ótima tocalízaçâo comercial. Rua: Fernando Machado. 1

Ref.036_
TRINDADE
CASA SEM HABIT,E-SE
Pertinho da IUniversidade, com 2 amplos dormitórios, sala
ampla, banheiro, cozinha. Final de acabamento.
Preço: Cr$ 43.000,00. Ref_ 037
CAPOEIRAS
CASA SEM HABITE -SE \

Ótima casa residencial com 3 dormitórios, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 72.600,00. Ref.
038. >

ALUGA-SE'-
Apartamento novo de no. 1201, no Edifício Solimar,
com 3 quartos e dependência de empregada, de frente
para Avenida Othon Gama D'Eça, permitindo ampla
visão da cidade e baia norte.

'

Sala térrea, no EdiHcio Dias
_ Velho, com sobreloja,

loja e subsolo.
Vendemos uma casa na Rua Hermann Blumenau no.
13.
TRATAR NA RUA DOS ILH'�US
No. 14":' FONE 4059

ALUGAM-SE PARA ESCRITÓRIO
OU REPARTiÇÃO

Um apartamento e três conjuntos de sai;s todos com' estacio-
namento à rua Saldanha Marinho,22.'

, .

Tratar à rua Conselheiro�fra, ,?7 (Sobrado).

EDIFICIO PRESIDENTE
I

AL�GA-SE - Apartamento 1 104, com sala coz,inha, 1 quartos,
banheiro, sinteko em todas as peças e aZUlejos e louça em cor, com
direito a vaga de garagem.

'

Tratar na rua Jerônimo Coelho, 359, 40. andar ou pelos telefo­
nes 33-80 e 46 .. 26, no �rrodo da manhã com a Srta. Graça.

HONDA 125

Vende-se moticicleta Honda 125c. mOde-'o 1971
em ó,timo estado de conservação. Infol'C!lação neste

jornal, tel: 3022 (Beto).

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou 'troca-se por \blks 73, u,m apartamento (302) com

área aproximada de 56m2, localiza�o.no centro (Ed. São Francisco).
Tratar diretamente com o proprietário no local ou pelo ,fone 3967.

OODGE DART - VENDE-SE
Cor vermelha, 1971, cupê, c/ar condicionado, particular, em

perfeito estado, Preço à vista 0'$ 26.000,00. Tratar no Ony Hotel

(hoje) com D. Helena. '

FOTO FELIPPE

:

SLIDES
revelação em colorido e preto e branco

.

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Jlorianópolis

Dr. PAULO ARLINDO'P'HILIPPI

OUVIDOS - NARI'Z'
�I ",

GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.

Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB. )
Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adalto.
VERTIG�NS E TONTURAS; ,

Cons. Hospital Celso Ramos..". Fone 3899 - 412,9
Diariamente das 1 �,'O() às 19,00, horas.

'ALlANÇA FRANCESA

-COM PROFESSORES FRANCESES-

AVDIO-VISUAL intensivo na parte da manhã,
normal a tarde e de noite. AlIas de CONVERSAÇÃO
nível literário e técnico; preparação ao DIPLOMA es­

pecial da Aiança Francesa e diptorne da Faculdade de
Letras ,da lhiversidede' de NANCY. Cursos para
CRIANÇA§ desde os 6 anos de idede. Cursos de
TRADUÇAO. Matricula-se à rua João Pinto, no. '3.5
(frente ao cine Coral) das 9 làs 11 c d.3s 15 às 19
.horss.

'

DARIO VENDENDO
Lanchonete bem, 'afreguesada. No centro

da cidade. Preço Cr$ 30.000,00 .

Alugo loja no edif. Bahia frente para João
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca­
nasvieiras, preço de ocasião.

APARTAMENTOS
.-

'PARA PRONTA ENTREGA:
t Nos prlncípats edifícios de Florianõpolist
�oqueiros e Canasvieiras.

_

'

Em Construção: Vendemos os MELHO­
RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de

apartamentos com um � dois " três e quatro.
quartos com finé!nciamentc quase total.

-,

Em 'nosso escritório à 'Avenida HercíJio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

"

condições de' prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de f.lorianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 - Dario
4414

APTO. NO CENTRO
Am-plo apto. com 146m2, localizado na Rua
Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais de­

pendências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002 e 4050.

./ '. ,

CALCULO ESTRUTURAL ETESC
,

,

Engo. Gilberto F. Silveira
Engo. Dagoberto F. Silv�ira
R. Jerônimo. Coelho, 325 - sala 207

TUBÁ É MAIS RÁDIO

Rádio T·ubá' - Emissora de linha de frente. 25
anos de rádio atuante no Sul Catarinense. Li- ,

d<erança radiofônica - programação planejada.
Cobertura Regional - Expressão em Rádio.
TUBÁ E RÁDIO COM. AMOR.

MISSA DE 60. M�S
Lucy Gonçalves Camargo e Maria da Graça Camargo, convidam

parentes e amigos de seu, querido esposo e pai LlCERIO CAMAR.GO
(Beijo), para a missa que mandam celebrar dia 5 (quinta-f�ra). às 19

horas, na Igreja Santo Antônio sita à rua 'Padre Roma.
Desde já agradecem a, todos que comparecerem.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,Foi perdido o Cl!rtificado de Propriedade do veIculo- marca

Chevrolet, ano 1'971, Placas �-2941, Motor no. IJ0708M, chassis
no. 51269A�142238, pertencente ao sr. Rogério Freitas Varela.

'TELEFONE VENDE-SE
Localizado no Continente. Valor Cr$ 12.000,ÕO. Tratar fone

6517.

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se um telefone comercial por Cr$ 11.000,00 - Estreito -

Propried<:de de Allcola Vera Cruz, 6484. Tratar Rua Afonso Pena,
750 - Estreito.

EQUltAB
\

:COMERCIAL EQUIPADORA DE LABORATÓRIO LTDAl
Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-
guel b�ux .- loja 6

FLQRIANÓPOLlS SANT�CATARINA

---j,

Camilli & Cia. Limitada
Máquinas, móveis e materiais

de escritório. Revendedbres exclu­
sivos Gestetner Duplicadores
L tda, P ítrrev-Bowes Máquinas
Ltda, Címpro Máquinas de Conta­
bilidade, Sharp Calculadoras Ele­
trônicas. \

Rua Araújo Figueiredo 9 -

Fones: 4717 e3980 - Floríanópo­
'Iis-SC - Assistência Técnica
3986.

IMPORTANTE
,

Prestamos mão de obra de confecções

,preço}e é O cl iente que faz

Entrega I,

RUA JOÃO A. DA CUNHA 117

- Próximo ao Posto'Texaco em Coqueiros

PRECISA-SE DE CORRETORES
FIRMA DE GRANDE EXPANSÃO NO ESTADO

, PRECISA DE CORRETORES; PODENDO SER:
SENHORES E SENHORAS APOSENTADO�
MOÇOS E MOÇAS
ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO
MILITARES APOSENTADOS
CORRETORES PROFISSIONAIS
ENTREVISTAS DIAS 03 e 04 de abril, à Praça XV
.de Novembro 21 s/101 EdifCcio João Moritz no

Horário Col'Jlercial.

[lNHEIRO
Disponho de até Cr$ 70.00à,oo.
Aceito proposta para qualquer neqócio com retirada equivalente.
Favor escrever com detalhes e endereços para entrevista urqente, à
ex, postal, 139-Ref_ 500.

-,

EMPREGADA DOMESTICA
Farnüia pequena deseja empregada doméstica que saiba cozinhar

e durma no empregO,- Exige,.se referê�cias_·,
'

Procurar �a ru'a'Rafael B�'�deira, 68.
"

COZINHEIRA
Precisa-se de uma cozinheira para trabalhar em casa de um' casal,

no Rio de Janeiro.
.

Tratar à rua Emir Rosa, 127 - fone 3545 - Neste.

CONDOMIl\1I0 EDIFICIO PRESIDENTE
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital de convocação ficam os senhores condômi­

nos convidados para a 2a_ Assembléia Geral Ordinária que será reali­

zada no dia 09/04/1973, às 19.30 horas, no, sub-solo do Edifício

Presidente, à Avenida Osmar Cunha, esquina com Presidente Couti­

nho, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

'

1 -, Discussão e votação das contas da administração relativas ao

per íodo novembro/71 a março /73.
'

2 - Discussão e votação do orçamento das despesas para o perío­
do março/73 a março /74.

'

3 - Exame do pedido de demissão do síndico e dos Membros do
Conselho Consultivo.

4 - Eleição do sfndico e do Conselho consultivo para o.per Iodo
abril/73 a março/75.

, I

5 - Outros assuntos de interesse do Condomínio.
Florian6polis,31 de marçode 1973

Hélio Meira Silva
Síndico

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABEUAo DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL.

EDiTAL
<,

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legai, os TItulas que se acham em Cartório para protestos, os

senhorres; I

Valcionei Ribeiro - Jucara lsabralde Evângelo - Olga Maria de

Souza - Antônio Souza Coelho - Alba Azevedo da Slva - Li�'o
Gonçalves Rodrigues � Dirceu Machado de Souza - Lourival João

Alceno - Osmar Francisco das l\eves - Manoel Anorim - Maria

Lourdes ,Fel ício - Sílvio Manoel [lJussen. -Léia Maria da Silva -

Maria Alves - Rainildes Maria Macedo - Joaquim Leal da Silva -

Alvanir José Sardá - Valdete Atanázia Feitz - Normélia Pereira
\ Henckel - Manoel Morrins Campos - Wilmar, Valdomiro de Souza

- Manoel Alolto, Alves - Zurita Maria de Assis - Iracema

Melquladesrde Souza - Maria, de Lourdes da Silva, -'Zeni Ana

Laurinda - Maria de Lourdes Lima - Ivone Inez Cunha - Valdir

Domingos Andrade - Diná Terezinha Rocha - Sebastião .bsé Luiz
- Rosa Maria Bonatelli - Osny João da Rosa - Maria Helena Silva
- Alda Basil fcia 'Oliveira - Eunice Terezinha dos Santos - Nelida

Izabel Costa - Nazareth Simas Trindade - Tomaz Crispim da Silva
- Rosalina da Silva - Olga Adélia de Oiveira- Osv�ldo Rodrigues
Borges -,Maria d� Lourdes Morais.

Floria,nópolis, 02 de abril de 1973

CLUBE RECREATIVO 10. DE MAIO
\ FUNDADO EN! 10. DE MAIO DE 1930

BARREIROS - sAo JOS� - SC

ASSEM BL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

Pela presente, f�cam convocados os sócios do Clube Recreativo

1 cio de Maio, a 'se reunirem em Assembléia Geral E>Çtraordinária, a
realizar-se em sua sede social, sita a Rua L,eoberto Leal no. 134, em
Barreiros - São José, - Santa Catarina, no dia 09/04173, às 20,30
horas, em primeira convocação, a fim de deliberarem sobr,e a seguin­
te:

ORDEM DO DIA

a) Eleição dos membros da nova Diretoria relativos ao exercfcio

de 1973/1974.
_

b) Leitura do balancete geral da receita e despesa,
c) Outros assuntos de interesse social.

NOTA: As chapas concorrentes deverão ser apresentadas na sede do

Clube, dia 5 de abril de 1973, das 21 às 22 horas.

Barreiros, são José, 02 de abrii de 1973
ODILON OMERO OLlNGER EDUARDO JOSr= ROCHA

Presidente 10. Secretário

·RESTAUR_ANTE PRAVON
COMIDAS

.

/-

:rtit

,,�_.!....I :t

....

TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERVIÇd A LA CARrE'

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

AUXILIAR DE 'CONTAB\ILIDADE.
\. ,.

DIPRONAL, necessita com urgência ,Auxi­
liar de Contabilidade, com conhecimento e
que já tenha operado com máquina contábil.
Apresentar-se a rua Max Schramm, 20.

Inútil apresentar-se sem conhecimento.
Horário, 8 às 11 das 14 às 17 horas.

'

\

I

PREC1SA-'SE

TEcNICO E'M CONTABILIDADE

AACARESC fará realizar um teste para admiSsão
de técnicos em contabilidade.

'Os Interessados deverão dirigir-se pessoalmente ao

Setor de Pessoal da tCARESC, à Rodovia Leoberto

Leal, s/no Agronômica - Florianópolis até o dia 7 de

abril, onde serão dadas informações necessárias.

ESCRITURARia
Salário inicial Cr$ 800;00 - Curso Colegial mesmo incompleto,

,boa capacidade dé relac�namento. Preferência pessoas com mais de
25 anos - Procurar o Sr. Evaldo a rua José Cândido da Silva
721-Escreito.

RECEPCIONISTA,
Admitimos, simpática, boa apresentação e

.' .

.

I

desembaraço. Ed. Centro Executivo Miguel.·

Olux - Rua Anita Glribaldi -50. andar -'

s/504.

INDÚSTRIA�"CARBOQUrMICA
,

CATARINENSE S.A. -'ICC
1. ASSINATURA Do CONTRATO

Terá lugar amanhã, dia 4 de abril, às 16,00, no Ministério das,
Minas e Energia, em Brasília, em ato que será presidido pelo
Ministro Interino Dr. Benjamim Mário Baptista, a solenidade de

assinatura do contrato negociado entre a Indústria Carboqu trníca
Catarinense SÀ. ice e a Mitsubishi Heavv Industries Ltd. do

Japão, visando a implantação em Imbituba, Santa Catarina, da'
1 a. fase do complexo fabri I da mencionada empresa de econom ia

mista.
2. PROJETO EM IMPLANTAÇÃO,

O projeto da INDÚ�RIA CARBOQUIMICA CATARi­
NENSE S.A.-ICC, compreende urna fábrica de ácido sulfúrico
com capacidade para produzir 300.000 t/ano consumindo exclu­
sivamente "matéria-prima nacional, os reieítos piritosos resul­
tantes 'do beneficiamento do carvão de Santa. Catarina e- tendo
anexa 'uma usina term�létrica de quase 11 MW que, utilizando o ,

próprio calor gerado rio processo, produzirá energia elétrica para
o uso próprio e de terceiros, bem como na unidade para produ­
ção de' ácido fosfórico - 110_000 t/ano em termos de P205', o
produto final a ser comercializado será o ãcido fosfbrico.

,

3. DIMENSÕES DO PROJETO
Para se ter uma ,idéia. Idas dimensões deste projeto basta

lembrar que a produção brasileira de ácido sulfúrico, resultante
de aproximadamente 30 fábricas, operando com enxofre impor- \

tado, foi em 1970, de cerca de 600.000 t.

Por conseguinte, as 300,000 t/ano que serão produzidas pelá
ICC vão l:onstituir um ponderável e expressivo incremento que
vai beneficiar o setor deste insumo básico.
4_ IMPORTÃNCIA

O empreendimento 'assume especial 'importância conside­
rando-se que o Brasil é carente de enxofre, matéria-prima essen­

cial à indústria qurrnica, particularmente, a indllstria de fertili­
zantes, de alto valor estratégico e cuja importação que vem se

processando em ritmo crescente já ultrapassou a cifra 'anual de
US$ 10 milhões.

A Ice irá consumir 252000 t/sno depirita carbonosa, substi- 'I
tu indo com esta matéria-prima nacional cerca de tOO.OOO t/ano
de ENXOFRE importado.

r= interessante frizar que a ICC vai assim contribuir para o

aprovettarnento in.tegral do carvão de Sànta Catarina. Como se'

sabe, do beneficiamento do carvão resultam 3·frações:a la. - o

carvão metalúrgico totalmente absorvido pelas grandes siderúr­

gicas instaladas no País; a 2a. - o carvão vapor que está sendo
consumido na termeletricidade; e finalmente a 3a. - o rejeito
piritoso, rico em enxofre, que será a matéria-prima a ser' usada

pela ice para produção de ácido sulfúrico. '

'

Por outro' lado, a industrialização do rejeito plritoso vai
contribuir para a solução do_grave problema de contaminação do

meio ambiente da região, motivada pela sua degradação, quando
depositado ao ar IRlre como acontece atualmente, com produção
de gases tóxicos e produtos ácidos e consequente poluição da

atmosfera, 'dos cursos d'água e dàs áreas de estocagem e adjacen­
tes. A tendência' desta situação é agravar-se com o' plano de
el<pansão da siderurgia brasileira que exigindo maiores quanti­
dades de carvão, determ,inará o aumento da fração do rejeito
piritoso resultante do seu beneficiamento.
5. LOCALIZAÇÃO

O conjunto industrial da ICC será instalado em uma ,área de
mais de 106.oob m2 que pertencia à zona po�tuária de Imbituba

'

e que por força do Decreto N. 71.053 de 31.08.72 foi transferida
para o p�trimônio da Indústria Carboqulmica Catarinense SIA. -

ICC.
6. REPERCUSSÃO DO EMPREENDIMENTO

O empreendimento da Ice vai por certo assinalar mais uma

importante meta do Governo Federal contribuindo para elevar
de maneira ponderável o potencial econômico de Santa Catarina.

Vai concorrer para a formação de um palo de irradiação de

prosperidade determinando a instalação de indústrias satélites,
gerando novos empregos e consequentemente elev�ndo o poder
aquis,itivo regional.

'Em futuro pr6ximo deverá se desenvolver em Imbituba um

dos maiores centros produtores de fertilizantes do Brasil sem

mencionar as indllstrias colaterais relacionadas com o aproveita­
mento dos sub-produtos: gesso e 6xido de ,ferro.
7. INVESTIMENTO TOTAL - PARTE FINANCIADA

b empreendimento da ICC - complexo industrial abran­
gendo as unidades de ácido sulfllrico e fosf6rico - exige para sua

implantação recursos da o-rdem de Cr,$ 200 milhões. O contrato

negociado com 'a MITSUBISHI envolve um financiamento
externo de cerca de 'fen 2.500 'milhões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

t-

,
.

"
,

.SIGA ES1Jl SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR \

OMEUIOR
FlNANCIAMENlO E A
MEUIORGARANllA..

.

HOEPCK·E VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA,. 28

FONE' 31-17
'

. Opala LU�O - Bege ..•....••••......•..•...••..•. 69

Opala Luxo - Branco. • . • • • • • • .. • .•.••••.••...•. 69

Opala Luxo - A�' .:.......... •••••••. ., •.•. 69

Opala Std. - Branco. . . . . . • . • . . • • • • • . • . . • . . . . . • •. ��
Opala Especial - Branco •.••••

-

.••••.•••..•••.••.•

Opala Luxo - Azul Metálico •.••..•.•....•.•••.•.• 71

Opala Gran Llu'xo - Azul Metálico •.••. ,
�
•.••• '.' •••• 71

Fuscão - Azul Diamànte ...•.•••. • . . • • .• ..• 70/71

Volks 4 portas -;- Azul :................ . ., .••. 69.
Karmanghia TC - Laranja ...•.•••..•.....•••.•.•• 71

Kombi - Verde •.••••....•••••.••...•••..•.....•••. 64

.

'. ...• 65AeroWillys-·Marrom .

Aero Willys � Rosa .•.•.•••....•...•.••.•••. . ••.. 62

Esplanada - Vermelho c/Vin'il •..•... -"
.••.•••.•..•• 68

Corcel - Verde Majorca ••..) .•••• , • . . . • • .• . .....• 69

Pick-Up' Chevrolet Luxo - Azul , . .. •.•.•.••..•...
71

Caminhão Chevrolet - Verd� :
•. '.•.••• ." . ,"

.....•.. 59

I
·1
I

COMERCIO DE
.

AUTOMOVEIS'
Opala Cupê Std - Rose Metálico. OK

Dodge Charger - Cinza Metálico. 1973

Fuscáo - Branco Lotus OK

Fuscão. Azul. Arara OK

Ford Corcel Cupê luxo - Azul Colonial OK

Variant - Azul Niagara OK

Ford Corcel Cupê Std - Vermelho Cadmium 1972

TL Luxo - Azul Metãlico 1971

Fuscão - Laranja Granada 1971

Fuscão - Branco Lotus 1971

TL - Branco Lótus 1971

Fusca - Azul Diamante 1970

Fusca - Branco Lótus 1970
.

Volks - Vermelho Cereja 1�70
Variant - Vermel.ho Cereja 1970

.Cor�r Bino �. Cinza Kilimaníàro
_ .

1970
POSSU(MQS CMI,OS,ZERO,QUlWMETRO

'. .

DE QUALQUER MARCA .

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito­
Fones: 6632 e 6359

.

Florianópolis.

I

·1

I �

,
, .

Ico.{.,�
-

@ j c. RA!!�oi���o"s .

c;; Possufmos toda linha VW nas diversas co.
res 73

REVENDEDORESAUTORIZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 -' Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

v_eíçu LQ§_,U15t\_pos
Kombi - Pérola •••••••••••••• I••••• '.' • ,'. • • • •• 1964
Sedan 1300 - Grená •..• : •• ; '. •. 1968
Sedan 1600 - Verm/preto .•••••..•••••.•••.•.• 1969

. Sedan 1300 - Branco Lotus, • • • . . • . • • . • •• • . • • . • 1969
Kombi - Cinza Lobo •.••..••••••• , •• ; '. . • • • . •. 1969
Kombi - Bege Claro ••..•••.. ;'. . • • • • • . • . . • . • •• 1969

i. Variant - Bege Claro. • • •• • ••..••••••• ;...... 1970
Sedan 1300 - Branco Lótus . . • . . . .. . . . . . . . • . . .. 1970
Variant - Branco Lotus.•••. '

•••••••••••• :. .• 1970
Variant - Branco' J .. 1970
Sedan 1S00 - Bege Claro 70-71
T,L2 - Vermo Cereia •• ••••• •• • ••• :"Ii.. •••••• 70-71

FINANCIAMOS SEU VEiCULO AT� 40 MESES

, j.

Sed.m 1300 Branco Lótus . : ,........ 70

Sedan 1 300 Branco Lotus .......••.• :............ �9
Sedan 1300 Verde Folha .••.•......••...•.••..... 69
Sedan 1300 Bege Claro ...••.... � .•••••••. , ••.•.•• 69

Sedan 1300 Azul Real ..•......••.....•.•.•...... 68
Sedan 1200 Cinza Prata .••.••....•.••••... . . . . . .• 66
Sedan 1200 Cinza Prata' •.•..••••••••.•.•..••.•... 65
Sedan 1300 Vermelho Cereja •....••••••.••.•..•... 67
Sedan 1S00 Branco Lotus ..•.•.•••.••.....•.....• 71
Sedan 1S00 Azul Diamante •..••••••••.• , ..••..... 71

Sedan 1S00 verde folha ••••••••••••..•.•..••••••. 71
TL. 2 Portas Azul Diamante .••...•..••.....•.. : .

-

.. 71

TL. 2 Portas Branco Lotus • . . . . . . • . • . . . • • . . . . .. 71/72

FII\fANCIAME'NTO AT� 40MESES

�UA ALMIRANTE LAMEGO, 190
àSVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

. USADOS À VENDA

,'.
I

CARIONI· COMÉRC,IO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE: 39.66

FINANCIA';ENTO EM 36 MESES·!
Volks Bege ........•...................•..

'
... 1967

Volks Branco ............•................... 1968
Volks Vermelho 1968
Volks Verde Folha 1969
Volks Vermelho •.•..•.......•.•...••........ 1969
Volks Vermelho .•••.•.. 1 ••••••••••••••••••••• 1969
Volks Branco •....•..........•.............. 70/71

Nós PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

i

i

1973
1913
1973
1972
1971
1970
1968

)
n 'EStAuO - 3 de abril de 1�'13 - Pãltina 13

)

ADVOGADOS
1970

I
Dr. EVI LÁSIO CAON

1968 OAB-SC 0165 - CPF 007896239
1967' �

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
1969 .1 OAB-SC 0990 - CPF 18282079
1960-' 1 Ed. Jorge Daux, conj. 5

Fones 4515 e 4219 I

�
-

limeyet VElcUlOS USADOS

Allo Qualidade

Ruã Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPR�''':'' VE'�'OA'�;,;,:tR'Oê'A "'_

,li . ";'.C ,.,'.' .

FORD GALAXIE VÉRMELHO 1967

OPALA 4 PORTAS STD Pt:ROLA 1971

FORD CORCEL CUP'; STD BEGE 1971

f
.

FORD CORCEL CUP'; STD VERMELHO 1970 NOVACAP VE CULOS
CARROS TOTALMENTE REVISADOS Rua Fúlvio Aducci, 640
Aberto das 7,30 às 20,30 horas

FINANCIAMOS ATt: 40 MESES 1 Kombi 71

"'�_>!I!"'!""!"!�""!"!!'!!'!'�!!!!!!� ���� �/ 1 Fuscão ,.................. 71
"".----,-- ,

�,--_... .,..

I CorcelCupê Luxo : ..
'

71
1 Volks 1600 - 4 portas. ; ...- 69

.

1 Volks 61.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA ETROCA
Opala Especíal Cupê 4 marchas Rose Metálico OK .... 1973
Opala Especial Cupê 4 marchas Gran Prix OK ......• 1973
Kombi Standart Amarelo Colonial OK ..

' 1973
Volkswaqen 1.500 Amarelo Colonial.,

'

1972'
Volkswagen 1.300 Amarelo Colonial ....•......... 1972
Volkswagen 1.500 Amarelo Colonial ...•....... sÓ, 71/72
Volkswaqen Variant Azul Diamante 1971
-Opala Luxo 4 portas Metálico Dourado ....•.......•. 1971
Volkswagen TL Azul Diamante' ... : .•............ 1971
LTD Landau Azul Acrflico o/teto Vinil Preto 1971
Corcel Luxo Cupê , .......•........ .»••••••••••• '1971

, Volkswaqen Branco Lótus ..•.••.•.....•..••.•.. 1969
Chrysler -,GTX Azul com teto Vinil Preto 1969
Volkswaqen Vermelho Cereja .....••........... " 1969
Galaxie Vermelho 1967
Simca Bege Sombra Queimado .....•..•.... � 1966
DKW Vemaguét Marrom Café ....•.............. 1966
DKW Vemaguet Cinza Metropole •..•............. 1966

.

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENPEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO' PINTO, 40 FON.ES 2777 e 2765

)

r VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.··
Brevemente em novo endereço

I ,

Av. Osmar Cunha, 20
Tel.4739

ao lado do Posto Hol iday

� JEN'DI ROSA
'&AUTOMÓVEIS LTOA.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 295,2 .

FORDLTD OK ,

FORD CORCEL 4P OK
CHEVROLET OPALA OK VICORES
FORD CORCEL 2P
FORD LTD
VW.vARIANT
VOLKSWAGEN 1300

('

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamento; até 36 meses

VERAS VEICULOS LTDA.

), '

!

Landau Várias Cores OK" ••••••.•••••••••••

'

•••• 1973
Galaxie SOO Várias Cores 0'1{ .•..••••••••.•••••• 1973
Corcel Várias Cores OK -:-

I

1973
F':_75 Pick-Up Várias Cores OK . . . • • . . . . • • . . . • . •. 1973
Rural Várias Cores OK •.••.•••.....•••• � ••..•. 1973
F-100 Pick-Up Várias Cores OK •...•....•••••••• 1913

.

F-350 Luxo e Stand Várias' Cores OK .•.••.••.••• 1973
F-600 Verde Angra OK •••.•••..•..•.•••••••.• 1973
Galaxie L'FO Landau Azul Ipanema •..•....••..•. 1971
Galaxie'500 Mecânico Azul Mexicano .....•••••..• 1969
Galaxie SOO Mecânico Azul Mexicano' •••••••• , ••• 1970.
Galaxie SOO Mecânico Verde ..•••.•••••••.••.••• 1967
Galaxie 500 Mecân.ico Vermelho .••.•.•••••..••••• 1969
Galaxie SOO Vermelho Cardeal .•..•..•..•....... 1971
Corcel Sedan Bege Maringã ...•.•.••••••••.•.••• 1969'
Corcel Stand Amarelo Pop .•.•....•.••••••.. : •..1972
Corcel Sedan Vermelho Cardeal ...••••.••..••••• 1970
Corcel Sedam Stand Azul .•••••........•••.•..• 1969
Corcel Sedam Stand ....•••.••.•••.••••.•••.•. 1969
Corcel Sedam Verde Majorca .. ,................. 1969
Corcel Sedam Verde Patropi c/Preto: ..•• ; .•• 0' ••••• 1971
Corcel Sedam Begé Maringá •••••..••.••..• :'••••• 1969
Corcel Sedam Verde Alequim 1971
Rural Willys Verde Com Branco •.• � •••• " ••••••• : 1971
AeroWillysBegeMaringá ••..•.•. :':-•••..••••.•• 1969
Jeep Willys Verde Colina ..••.••..•....•.••.•.•• 1962
Volks 1600 Bege ..•.•..•••....•..•.....•.. " 1969
Volks 1S00 Azul· Diamante •..••.........•...... 1972
Volks 1S00 Azul Claro 1972
Volks1300Verde .•.••••..•••.. : .•...•••••••• 1968·
Volks 1300 Azul ..•.•.••••..•••..•.•••••...•• 1969
Volks 1300 Bege ••••••••••.••.••.••.••••..•• � 1970
Volks 1300 Bege ...•.•• : •.....••..•••••.••••. 1970
Volks 1300 Vermelho ..•••.......•••••.••.•.•• 1970
Volks 1300 Azul Real .... '

•..••.•.•••.•. : ••••.• 1967.
'Volks 1200 Verde Berilo ••" •••...•.•..•..•••.•• 1961
Volks Azul ••••.... � ••••••..•.••.••..• '.' ••••• 1971
Volks Variant Bege Nilo •.••••• , ••••••••

'

••••.•• 1970
Volks Variant Branco Lotus 1970
Volks Karmann-Ghia Amarelo Manga..: . • . . • • • •• •• 1972
VolksTL Azul : 1971
Volks Kombi Pick-Up 1968
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel •.••••••• � •.•••• 1969
Volks Kombi Branco Lotus .••.••. : ..•..••.•••.• 1969
Chevrolet Impala Azul .•••••.•..••....••••..•.• 1964
D KW Vemag Belcar Vermelho Cereja ... ; •.••• � • •• 1961'

Esplanada Branco Polar •••••••.••...•.••. , ••. '.. 1969
ltamarati Prata Luar ••••....••.•.•.•••••i .. , .. 1967
Gordini Azul.' •••••••.••••••.••••.•.•••••••• 1966
Caminhão Mercedes Benz ..•.••...•.•..•...•.••. � 1957
F�600 G,aSOlina'verde Esmeralda ...•••..•..••

y
t 1962

FLORIANOPOllS VErCULOS'SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

'.\Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Dodge Dart Cupê ....•..•.................. ' ... 1971
Dedqe Dart Sedan ..........•........•. ,...... 1970
Dodge Dart Gupê 1972"

, Dodge Charger ...............•............... 1971'
Opala 2500 luxo ..........................•.. 1971
Opala 2500 Especial , :....• 197·1
Opala 2500 Luxo .' . . . . . .. 1970
Variant Vermelha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971/72
Karman Guia .,............................... 1968
Corcel Sedan Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969;
Volkswagen_ TL ....•......................... 1971
Esplanada ..•.... '

'

" 1968'
Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT'; 36 MESE�
VE(CULOS USADOS /'

, I

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 .; Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
.

COMPRA - VENDA - TROCA
CARROS IN'!EIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo -

Volks Azul
Volks Verde

, Karmann-ghia Beg3 .

,/ Jeepe (Candango) Rosa

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS
CORCEL "OK" LUXO
CORCEL "OK" STD.
OPALA "OK" STD.LUXO
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
KOMBI (Jóia)
VARIANT

1973
1973
1973
1970
1963
1970

1970/1'

Variant ...••..••..•....•.•••••.•.•.•••.••••
Volkswaqen , ........••.............•....... ';
Rural4X4 ••.....•....•..••......•....•....
Kombi Standard .•...•....•..•.••....•...•......

Belióa '

.•••.••...•

Pick Up Wllys ..•......•.................• , ....

Volkswagen ., •••.....•.•..•.••••.•..•.. ,.: ..

Rua Felipe Schrnidt, 60 _

.. F.ones 3321 e 2197

�.i�� ���__·,��_����F�.������'A��'·_�N_Ó�P�Ó�t_'S_-_-_S_C��' ��

(

( PROFISSI�NAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de .cirurg�Ões
CLlNICA E GRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
TO

.

ClRURGIA GERAL
Consultôno: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas.

,

·Residência: Rua Alm'irante Alvim, 28 - Tel.: 2131
r

-

'. �

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Cl ínicas da Universidade de
São Paulo. . \

'

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.'
,CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

DR�
.
RAUL' CHEREM FILHO

G,tínica Médi�a ,- reumatismos. CO,nsuttõrio
Ho�pital Cél,o .Ramos. Atende diariamei1te.
das 12,30 às 1;6,OQ horas:
'� .' _'., .

r

DR.- ANTONIO SANTAELLA
Professor d� Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Pslquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Co��ultório: Ed. Associação Catarinense de, Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florian6oolis +-

'DRA. LÉA S� DA� NOVA
GINECOLOGIA!= OBSTETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 -- sala 54 - Ed•.
da 'Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das·15 horas.
Fones: Consult6rio 3995 e Residência 6390.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

, ,

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Catô­
.Iica do Rio de Janeiro •

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia-'
�tes e Endocrinologia - 'CB:

.

OBESIDADE - MAG-REZA - DIABETES
TlREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFEflTILlDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
,

Consurtório� RUi! Jerônimo Coelho, 359 � sala' 36 - Éd.
. da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

I'
I

DR. EDMO BARBOSA, SANTOS'
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
RuaDeodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

DR. ALDO AVltA DA LUZ
ADVOGADO

/
"

CPF 0017766283
Edifício Praça XV, 100. andar"- Sala 108,.

DR. E. M ...DA LUZ
Advocacia, perfcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscóplcos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminallstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactilosc6pica (GB-1963) e no V Congresso
, 'Brasilelrode Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Polfcla Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactiloscôplco Catarinense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Dactilosc6pica
(GB"":1963). /

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO .ANTÓ­
NIO).
Sala 7 - FLORIANÓPOLlS-SC.

'DANTE H. F. DE PATTA
ADVOGADO'
OAB-se 121 _ .. t .. ",

. 'EScrit6rio: Felipe Scftmidt,'581�[,(E4 Cqg,_' - ao.

and�'r - conjuntos: 301, �02 ,e 303 - .Fones: 3257 e

2Ó71.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com .

telefone, televisão e.geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes
...

-- .. ." ,

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana

I
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968 ,

i
... .

,-

.-' .

.... ..... ,,� .. _ ...... _'

MAJESTIC ·HOTEl
Rua Trajano, 4 - Fone 2276 :

No centro comercial da cidade II

, .

v LUX, HOTEL
Seu lar fora do lar

O.mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos'com telefone

Rua Felipe Sehmidt, 9 Florianópolis
.:... , I. .' ;�_ ...

OSCAR PALACE'HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERc:;fuo LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

70 APTOS. E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCLU(OO NA DIÁRIA

. '

AMPLO SALÃO DE TV A CORES
I

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEíCULOS

Cx. Postal 0-81 .:... D-82 - FqNES 6665 e 6230 .,1.Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florian6polis - SC. �

.--�'"--........... '1."".�) �'. �f����1.�
. ,Sté i'�i.l�:1I0T�L
..

'

Jií:·ftovAL
RUAJ.Oi..O PINTO - FONES. 3951 • .a _ J A. I.

\ FLO\�,I\N6POLl!f. SANTA CATARINA .. BR.o.SIL
.

A)�RTIMENTOS SUITES
; t � \

j

.BAR • JA;RiQIM DE: INVERNO· SIUO DE; RCCE:PÇOES
TEUFONI .', lAlilo ': 'lE�IVISÀO' • GU:ÀDIIRA. AR CONDICIONADO
AOUlCIMliiT� Ci'NTlAl . lAVANDU'A : UCRITOtlO I'A.A HOSHDU

\
"

I '
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Inquilino,
nãopagae
tem queixa

Mariana Silva, residente
no bairro Bela Vista (ex­
Cohab),registrou queixa na

Delegacia de Furtos, Rou­
bos e Defraudações contra

se u inquilino \áldemiro
José da Silva, residente à

rua Gal. Vieira da Rosa,
que não lhe paga aluguel
há três meses e que, em

vista de sua insistência em

receber os aluguéis, pas­
sou, juntamente. com sua

esposa, a depredar a casa

que ocupa.
Valdemiro José .da Silva

e sua esposa serão intima­

dos a comparecer naquela
Especializada, para esclare­
cimentos.

, Ladrões­
Uvisitam"

construção
Os ladrões "visitaram"

na madrugada de ontem as

obras de construção da ca­

sa do comerciante Ch,
mano Nirton Berkenbrock,
� Rua Luiz Delfino. Leva­
ram três jogos de torneiras

Deka, um chuveiro Ioren­

zetti, três torneiras de me­

tal e um porta-papel meta­
lizado. Não deixaram ne­

nhuma pista.
A ocorrência foi regis­

t rada pela Ielegacia de,
F urtos, Roubos e Defrau­
dações, que investiga o ca­

so.

Joaquim não é um assassino comum, mas demonstrou premeditação para matar Margarida_
Foi frio e calculista ao confessar seu crime, afirmando que a matara porque se cansara dela,

Enfim surpreendeu as autoridades ao dizer que não se arrependeria do ato praticado num domingo de l.aqes.,
.

.

Tia' dá castigo a sobrinha:

trinta .dias no cativeiro
Porque não conseguia impedir que a

prima chorasse em seus braços, a garota
Raimunda Ferreira de Oliveira, de 8 anos

�,
de' idade, que residia com uma tia em For­

taleza, Ceará, foi mantida, em cativeiro

durante um mês inteiro, além de levar sur­
ras diárias e ter as mãos amarradas com

cordas finas pela própria tia que a recebe­
ra para criar.

A tia, Raimunda da Silva, com mais de
80 quilos, recebeu a menina para ficar em
sua casa quando esta perdeu a mãe. logo
a colocou � executar os afazeres domésti­
cos, inclusive cuidando de sua filhinha de:

poucos meses de idade, cobrandoa preço
de pancadas e torturas qualquer falha" da
menina,

Denunciada por um vizinho, que levou
a m�nina ainda com as mãos atadas pOr
finas cordas, que lhe cortavam a carne dos

braços" à presença do Delegado Hilio
Gois, a Tia foi presa e agora responderá a

Processo.

Segundo depoimento prestado à Polí­
cia por vizinhos, a criança vinha apanhan­
do há mais de um mês sem parar, estando
com o corpo cheio de marcas, e a tia pro­
metia que" ela ainda morre de 'apanhar".
No bairro Portugal, em Fortaleza, onde
mora � tia, a menina já causava pena aos

vizinhos, que terminaram por denunciar a
tortura.

A criança revelou, ainda, que a tia es­

fregava o seu rosto no chão, nos seus aces­

sos de fúria, apresentando marcas muito
nítidas, pela face, desse tipo de tortura. O
pai da menina, que é irmão de Raimunda

(da Silva, deveráí ser chamado a Fortaleza

para receber a filha de volta.já que ignora,
as torturas que a tia lhe aplicava.

.

Niterói tem problema para

poder tratar 0$ toxicômanos
A Delegacia de Costumes de Niterói está

há um mês com cinco jovens presos por
vício de tóxicos, sem ter para onde encami­

nhá-los, porque o Estado não conta com

clínicas de tratamento psiquiátrico para es­

te tip,o de enfermo.
O problema, segundo o delegado José

, Mendes, não está restrito aos cinco presos:
impede, também, a ação mais enérgica da

polícia, que tem que ficar restrita ao trata­

mento preventivo, como a promoção de

campanhas de esclarecimento dos jovens
sobre os perigos das drogas.

Com a impossibilidade de reeiíperação,
o delegado José Mendes encontra uma solu­

ção primária: "prevenir, cortar o mal pela

raiz".. Faz constantemente palestras em co­
légios, principarnente para os alunos de gi­
násio.

Na opinião dos psiquiatras, os viciados
não devem ser reprimidos, e sim recupera­
dos com tratamento. O delegado José Men­

des, no entanto, apesar .de não discordar

inteiramente, acha que a repressão deve ha-
.

ver.

- Concordo que o viciado receba auxí­

lio; inclusive estamos proporcionando, den­
tro de nossas possibilidades, assistências

psiquiátrica e social. Mas a repressão tem

que ser efetuada, com o objetivo de impe­
dir consequências piores, e muitas vezes ir­

recuperáveis -afirrna o delegado,

Lages (Sucursal) - Foi com um

misto de irritação e surpresa que o de­

legado Pedro Fernandes e seus assesso­

res receberam a resposta dos,motivos
que levaram Joaquim dos Santos Ro­

drigues a praticar um violento homi­
cídio surrando uma mulher até a'mor­

te: "matei-a porque 'estava me enchen­
do muito e não estou arrependido". 0\
inquérito foi aberto ontem na Delega­
'c�a Regional de Polícia, quando foi ou­

vi�o o assassino que, durante grande
parte do interrogatório, se mostrou
frio e calculista quando relatava o cri­

!Ue cometido por volta, dás 19 horas da

última quarta-feira.
Em adiantado estado de putrefação,

Motorista'
atropela
eseevade
Agentes da 24a. Delega­

cia Policial da Guanabara
estão procurando o moto­
rista que, na manhã de on­

tem, atropelou no Largo
de Pilares, a estudante Ma­
ria Angelina, de 16 anos, e

que se evadiu ao perceber
que havia causado o aci­
dente. Ajovem, que é filha
de Francisco Amâncio,"
Conceição, residente na avo

Suburbana, 7.853, casa 5,
ficou caída em plena rua,
sendo socorrida por pl'>pu­
lares que a conduziram ao

Hospital Salgado filho,
onde foi medicada.

Outra vítima do trânsi­
to foi o ancião Antônio

Apolinário, de 60 anos,

que foi atropelado na avo

Amaro Cavalcante, perto
da Estação do Meier, pelo
carro GB-CJ-90-29, di­

rigido por Edson Barros

Moreira, que socorreu a

vítima, levando-o para o
.

Hospital Salgado Filho,
onde foi medicado.

carro pertencente ao dono do frigorífico,
Sr. Manoel Augusto Nunes de Carvalho,
.de quem tomaram ainda um relógio de
ouro. Da quantia roubada, segundo ele,
de cem a duzentos cruzeiros eram em

dinheiro, e Cr $ 600 mil em cheques; sen­
do a metade ao portador. Achando que o

dinheiro era pouco, os ladrões ainda des­
feriram uma coronhada na-cabeça do Sr.
Manoel Augusto e agrediram o caixa Ivan
Humberto Leôncio. O bando fugiu num

opala amarelo. Ambos os assaltos foram
registrados, um pela 14a. e ou tro pela
39a. Delegacia Distrital, do Rio.

foi encontrado por volta das 13 horas 'Triângulo e a. polícia partiu para in­
de domingo pelo Sr. Libório Nunes um vestigáções, detendo no domingo e on­

corpo de uma mulher deixado num tem diversos suspeitos. Finalmente,
matagal da fazenda do Sr. Edmundo Joaquim - um suspeito com ligações
Arruda, no Bairro Santa Helena. O constantes à, vítima - resolveu confes­
achado foi comunicado às autoridades sar seu crime, declarando ter matado
que destacaram o sargento Lívio e o Margarida a ponta-pés e asfixiando-a,
comissário. Rosal até o local e provi- .Embora tenha negado que houvesse
denciaram a remoção do cadáver para' usado uma pequena faca encontrada
a necrópsia. Depois de um difícil tra- no local onde se achava abandonado o

balho - dificultado pelo adiantado es- corpo, o assassino prestou todas as de­
tado de decomposição - o Dr. Clito clarações que o confirmam como üni­
Zapellini constatou como causa-mortis co autor do crime e que o mesmo te­
a asfixia. nha sido premeditado. Margarida foi

O corpo foi identificado como sen- enterrada no domingo e Joaquim con­
do de Margarida Clemente Alves, cor tinua preso, aguardando o pronuncia­
morena, 28 anos, residente no Bairro mente da Justiça..

G.eren,te de cinema ,Gssaltàdo
eeme féria gorda de 3 dia's

Servente atacado quando ia

depositar dinheiro do patrão
Dorex, também situada na praça das
Nações, 228-A, sendo cercado pelo assal­
tante que lhe tomou o envelope com o'

dinheiro.
Ao se ver despojado do envelope,

Alírio correu atrás do assaltante e entrou,
em lutacom o desconhecido que, sacando
de 'uma faca, desferiu-lhe um golpe no

abdômen, fugindo enquanto deixava' a
vítima jogada na calçada.

<

,

Populares socorreram o ferido e a 21 a.

Delegacia de Polícia registrou o fa to. v

.Joaqui� cansou-se deMargarida ematou-a�.
.

I,
.

,

Três homens armados, num Vokswa-.
gen amarelo, assaltaram na madrugada de
ontem, no Rio, o gerente do Cinema
Leblon, Petrônio Santacruz de Oliveira,
levando Cr$, 42.000,00, correspondente à
féria de três dias do cinema, após o que
fugiram tranquilamente. Na Zona Norte,
por volta das 2h30min, cinco .homens
também armados assaltaram o Frigorífico

_
Centro Sul de Carnes, no Jardim América.
levando Cr $ 800.000,00. O assalto, reali­
zado em dez minutos, foi na maior calma.

Os meliantes esvaziaram os pneus do

Encontra-se internado em estado grave
no Hospital' Getúlio Vargas, nó Rio, o

servente das Lojas Dorex, Alírio Costa,
solteiro, 19 anos, que foi ferido com uma

facada 'no abdômen ao reagir contra um

homem pardo que o assaltava.
O crime ocorreu na manhã de ontem,

quando Alírio Costa ia depositar o dinhei­
ro da firma na Agência do Banco Andrade
Arnaud, na praça das Nações, 394, condu­
zindo, num envelope, a importância de
Cr$ 7.913,30. Alírio que saíra das Lojas
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Começa decisão
do basquetebol
Iniciando a "série melhor' de três", do campeonato

paulista de basquetebol, as equipes principais do Palmei­
ras e do Trianon, de Jacareí, jogarão hoje, à 21 horas, no
Ginásio Independência, de Osasco. A segunda partida se­
rá disputada sábado, nó ginásio do Tênis Clube' de São
José dos Campos. Se persistir o empate de pontos, o

terceiro jogo será travado no Onasio Taquari, em Carnpi­
nas.

Este ano,'o campeonato paulista foi o mais disputado
de toda a sua história, com quatro equipes classificadas
para (is finais, em meados do mês passado e. todas apre­
sentando um equilfbrio de forças que fez lotar os giná-
sios onde atuaram.

'

O Sírio e o Emmanuel de Franca, contando com al­
-guns jogadores da seleção nacional, como Didi, Radvillas,
Succar, Zé Geraldo, Hélio Rubens, Fransérgio e Totó,
perderam respectivamente para o Palmeiras e Trianon,

• que na partida final não foram além de um empate.

D�rigentes do
'c NMartinelli

agem na surdina

Na Grande
,

Area
Roma (AIB) - A II convenção internacional de nutrição,

dietética e esporte, que se realiza nesta cidade deixa-nos a nós,'
animais de Urbs polu (da - çom poucas esperanças. Ouvimos que
o músculo é uma máquina capaz de transformar energia térmica
em energia mecânica. Até a invenção da máquina a vapor, o

músculo era o único motor existente no mundo. E que coisa
continua exigindo este motor biológico para funcionar direiti-
nho?

'

Combusttveis de qualidade, sobretudo. E em quantidade
suficiente. E um elemento essencial, o único que favorece e

mantém a sua combustão: o oxigênio.
Mas onde encontrar o oxigênio numa cidade invadida por um·

milhão e cem mil automóveis, ônibus, motocicletas, lambretas e

outros "motorini"? Aqui mesmo; neste amplo auditório, todo
envolvido pela fumaça e nicotina de tantos cigarros, charutos e.
cachimbos acesos por doutores, técnicos e jornalistas interes­
sados na importância da medicina esportiva e 'nos conselhos que
o Dr. Osness nos dá para construir melhores "edificios orgâni­
cos"?

Bom americano, o Dr. Osness nos ensina como e porque o

esporte não pode ser' esquecido no mundo preocupado em não
perder a linha de elegância. "É um problema de entradas e

saldas, quedevem estar em perfeito equlltbrio. Economizar neste
caso - diz o Dr. Osness - seria reprovável. É sempre errado e.

estúpido o programa de emagrecer à base da redução ou

supressão de gorduras". O magro ideal seria aquele que exibisse
um, balanço perfeito, com o equiltbrio absoluto das entradas de'
protetnas e das suas saldas, como resultado de uma bem orien­
tada atividade esportiva.

De Praga a Dra. Parizkova nos traz uma teoria mais clara e

objetiva, falando desse balanço. Aquela que relaciona a parte
magra, ativa, formada pelos músculos, e. a gorda, passiva, do
corpo humano. "A paridade do peso, a sua eficiéncia funcional é
ótima - diz a Dra, de Praga - quando a parte magra compõe
70-80 por cento do corpo. O.aumento e a ativação dos múscu­
los facilitam a melhor e mais saudável queima das gorduras. Sem
músculos, úm corpo magro não será um corpo sadio. O exercicio
[tsico rejuvenesce. Não é verdade, que o homem forte é feito por
uma alimentação forte.

.

O verdadeiro homem forte é sobretudo aquele que se movi-
menta corretamente".

.

Conquistados pela lógica dos homens de Ciência, decididos a

construirmos um novo e perfeito homem forte, levamos nossas
boas intenções aos homens de governo da nossa cidade moderna.
Razaâveis e honestos, eles nos fazem ver que, em comunidades
como estas, nos patses do mercado comum europeu, o homem
forte s6 pode ser o mais rico. A sua construção é toda confiada a

uma florescente, rica e bem instalada indústria privada. se eu

fosse um homem rico, poderia ser um homem forte pagando ao

grande clube, a .poucos metros de minha casa, com uma exce­

lente equipe de dietistas, massagistas, orientadores, ginásios,
piscinas, quadras, saunas, dentro de uma ilha de verde, 'apenas 2
mil dôlares anuais",

.

Castelos de Areia
Não adianta dizer aos italianos que a seleção do Luxemburgo

perderia fácil até para o campeão do Piaut. Embriagados, como
estão, pelos 5xO de sábado em Gênova, hoje não há jornalista,
torcedor, dirigente que não esteja fazendo o seu castelo de areia
- todos convencidos de que a última e espetacular vit6ria -da
"Azzu"a" vale como relançamento e reencontro de um i_OgC? que
repõe a Itália entre os favoritos do mundial deMunich.

A tendência agora é para afirmar que a Itália, vencedora do
Luxemburgo, já estâpronta e ansiosa para receber a visita do
Brasil no próximo junho. Alguns jornais, mais audaciosos, dizem
até que sete dos treze "heróis" do treino de sábado 'em Gênova
têm garantidas suas presenças em Munich/74.

Seriam o goleiTo Dino Zoff, que no proximo ano terá 32
anos; o lateral Giacinto Facheui, outro que jogaria com 32
janeiros; o meio-campo Fábio Capello, com 28; o improvisado e

recuado ponta-direita Alessandro Mazzola, com- 32; o meio­
campo Romeo Benetti, um grosso carregador. de piano que fará
29 anos; mestre Gianni Rivera, com 31; e Luigi Riva, com 30.

Os 5xO em cima do coitadinho .do Luxemburgo teriam garan­
tido a esses sete "monstros" seus postos no time que irá a

Munich, Quem chegasse hoje a Roma ou Milão, sem conhecer os
antecedentes de pressa e leviandade da critica esportiva italiana,
possivelmente acreditaria que o futebol da Itália é o mais tran­
quilo, -sem problemas, com quase tudo pronto parti começar
gloriosamente a copa de Munich, ,

Não falta nem mesmo a antecipação mais prematura e mais
completa - feita, em primeira página - por um dos maiores
jornais romanos, sobre a formação da seleção italiana para os

jogos mundiais de 1974. "Os técnicos estão se orientando -

informam os jornais - pelo seguinte time: Zoff, -Spinosi,
Fachetti, Cereser e Morini Benetti, Capello e Rivera; Mazzola,
Pulici e Riva. Em 1974, esses onze totalizariam 322 anos de

_
idade. Circunstância que daria ao time italiano aquela maturi­
dade, a .dosagem ideal de experiência e juventude, seria, enfim,
uma seleção que entraria em campo com a média de 29 anos de
idade.

, . AraujQ Neto

PRECISA-SE
Balconista especializados em peças VW.
Tratar C. Ramos SIA.
Rua: CeI. Pedro Demoro 1466 - Estreito
08S.: Sem preencher essa exigência não será
admitido'.

ESTA CONSTRUINDO? APROVEITE·!

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Est�eito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

Hoje na« Banca8
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Seleção peruana completa
pa�a enfrentar o Inter

Trazendo na comitiva seis jogadores.

que participaram do último mundial, a

seleção do Peru chegou na tarde de on­
tem a Porto Alegre para enfrentar,
amanhã à noite, no Beira-Rio, o Inter­
nacional, em mais um amistoso de pre­
paração para a Cbpa do Mundo do pró­
ximo ano.

Preparado fisicamente pelo brasi­
leiro Cláudio Coutinho, o selecionado
peruano vem realizando amistosos des­
.de janeiro, tendo conseguido até agora
cinco vitórias, um empate, perdendo
apenas um compromisso. \énceu o Pa­
raguai, a Bolívia, a Cltatemala, o Inde­
pendiente da kgen tina e o �lético
Defensor, do Uuguai; empatando com

o Racing e perdendo para o Rosário
Central. ,.

BOM TES1E
A escolha sobre o Internacíonal pa­

ra ser o próximo teste aconteceu em

virtude do clube gaúcho ser bastante
.

conhecido em lima, onde jogou duas
vezes em 70, contra a seleção nacional.
Seu treinador, o uruguaio Roberto
Scarone, explicou que agora o Peru jo­
ga mais defensivamente e utiliza o sis­
tema 4.J-3, sendo uma equipe com

vários jogadores novos, 'bastante dife­
rente daquela que interveio no mun­

dial de 70.

sultados. /pós o jogo de amanhã, o
Peru voltará a enfrentar o Internacio­
nal no próximo dia 11, em Lima, CQ­
mo revanche e encerrando os seus pre­
parativos para as eliminatórias da Copa

. do Mundo. Seu único adversário será o

Chile, pois a \énezuela, que era do

mesmo grupo, desistiu de participar: O
primeiro jogo das eliminatórias será dia
29 deste mês.

.

O time que enfrentará o Inter, no
Beira-Rio, terá a seguinte formação:
Uribe, Navarrio, De La Fuente, Manzo
e Trigueros; Challe, Majora e Quesaba;
Munante, Sotil e Cubillas. Dos novos,
o maior destaque é o ponteiro Munan­
te, que os peruanos consideram supe­
rior a Jairzinho.

As críticas que o Clube Náutico Francisco Mar­
tinelli vem recebendo, face a sua inatividade, pare­
cem não ter atingido o presidente Argemiro
Cabral, que nem sequer revidou as acusações, sali­
entando ainda que nada tem a responder e que as

críticas são oriundas de inimigos do clube.
Sabe-se, .porém, que a diretoria vem traba­

lhando em silêncio. Afirmam dirigentes que adqui­
riu um terreno na Lagoa da Conceíção, onde; vai
construir um galpão de madeira, e colocar cinco
dos seus barcos, para os atletas remarem aos do­
mingos. Está também nos planos da diretoria a

compra de 'uma condução, para o transporte dos
remadores até O local.

Com excelente situação financeira (arrecada
sete mil cruzeiros mensais) e mantendo a melhor
flotilha de Santa Catarina, a atual diretoria mostra­
se despreocupada,' pois o clube não tem nenhum
débito, e possui um prédio bastante valorizado.

Pessoas chegadas ao clube salientam que o presi­
dente dos três clubes, devem se unir e trabalhar
junto ao Governo para definir de uma vez por
todas o problema da construção dos galpões, con­
forme foi prometido pelo chefe do Executivo.
Afirmam também que a UFSC deveria ajudar o
remo catarinense, pois muitos são os atletas univer­
sitários que praticam aquela modalidade de espor­
te.

A fím de melhor conservar a sua flotilha, deter­
minou o presidente martinelino que os barcos fos­
sem encapuçados em fazenda azul, a fim de evitar
a penetração do salitre nas embarcações que ficam
expostas nos cabides do clube.

\

Cláudio Coutinho, preparador físi­
co; afirmou que a seleção inca tem

grandes possibilidades para a próxima
copa, achando -que em três meses de
treinamentos já conseguiu ótimos re-

Encontro nacional de clubes com

30 participantes em.Porto Alegre
O América é o único clube carioca

que confrrmou sua participação no pri­
meiro encontro nacional de clubes,
promovido pelo Internacional, em Por­
to Alegre. As partidas serão realizadas
na Capital gaúcha, nos dias cinco, seis,
sete e oito deste mês, objetivando a

discussão de problemas financeiros do
futebol brasileiro.'

Até ontem, a direção do Interna­
cional havia recebido confirmação �e

30 clubés de todo o país e estranhava
que os considerados "grandes" não ti­
vessem acusado o recebimento dos
convites, enviados há mais de uma

semana. No conclave, I) Inter gastará
aproximadamente 45 mil cruzeiros,
estando a organização a cargo da Com­
panhia Riograndense de Turismo.

Além disso, o Inter formou também
uma comissão oficial para preparar as

teses que defenderá no encontro. O

clube apresentará oito teses: 1) revisão
da lei do passe do jogador; 2) estímulo
ao aumento dos quadros sociais; 3)
liberação dos carnês para todos os clu­
bes; 4) suspensão de contratos de joga­
dores da seleção; 5) limitação dos con­
vites em campos de futebol; 6) limita­
ção das taxas de percentagens das fede­
rações; 7) cotas proporcionais aos pon­
tos conseguidos; 8) aposentadoria para
o jogador de futebol.

MISSA DE 7� DIA
EDITH DENTICE llNHARES
IVAN DÊNTlCE UNHARES, LAURO LUIZ U­

NHARES, JO.URO DÊNTICE UNHARES, JAIME
UNHARES FILHO e famflias, consternados p�lo fa­
lecimento de sua mãe, sogra e avó EDITH DENnCE
UNHARES, convidam seus parentes e amigos para a

MISSA DE 70. DIA que mandam celebrar em inten­
ção à sua alma, às 19 horas do dia 5 de abril, na

Capela do Colégio Catarinense.
Agradecem, sensibilizados, aos que as confortaram

no transe, bem assi.;J aos que comparecerem a este
ato de caridade cristão.
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Grandes atrações na

programação de boxe'
Ceará é a atração,

de hoje na Bahia
_ Além' da lutá"Eder Jofre e José Legras, pelo título mundial dos

penas, o programa pugilfstico do próximo dia cinco de maio, em
Brasília, terá outras grandes atrações. Na melhor delas o brasileiro
Luis Faustino Pires enfrentará o campeão mexicano dos pesos
pesados, .Míguel Ramos. Ambos lutaram e perderam, respectiva­
mente para George Foreman :_ atual campeão mundial - e Joseph
Frazier "" ex-campeão. _

Outro combate importante na programação será entre o brasi-
, leiro Juarez de Lima, ex-ranqueado mundial e vencedor de impor­
tantes lutas no exterior, que enfrentará o ex-campeão sul-americano
dos médios, José Pernalta. Ainda esta semana Juarez embarcará para
Paris, onde enfrentará o campeão francês Jean Claude Boitier, Os
demais combates de cinco de maio serão' entre João dos Santos -

campeão brasileiro dos leves - e o cubano Juan Flores; Alberto
Lowe Júnior - campeão argentino dos pesos pesados - e o norte-
americano Charles Polite.

.

No transcurso do 520. aniversário de fundação da Associação dos
Cronistas Esportivos da Bahia, o. Bahia enfrentará o Ceará, em cará­
ter amistoso, hoje às 21 horas em Salvador. Quinta-feira o campeão
cearense jogará contra o Vitória. Como atração para a torcida, o
Bahia fará reaparecer o goleiro Buttice e testará .pela primeira vez o

ponteiro-direito Zezé, do Rio Branco de Vitória.

Alinhará o Bahia com Buttice; Ubaldo, Washington, Roberto
Rebouças e Romero; Baiaco (Alberto) e' Fito; Zezér João Daniel,
Picolé e Peri. Ceará: Hélio; Mauro Calixto, Dimas, Paulo Tavares e

Carlindo ; Luciano e Edmar; Erandir, Jorge Costa; Samuel e Nado.
Na Bahia existe urna associação de classe que promove alguma coisa,
enquanto em outro Estado sua similar se limita a fiscalizar presença
de repórteres em CaInPOS e dirigir críticas destrutivas e deselegantes
a jornais e companheiros.

/
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FORRADORES
. VENDEDORES (AS). Précisamos de diversos com prática no: setor de

forrações para colocação de carpets de todos os

tipos e marcas fabricados no Pa is. \J nteressados
deverão remeter este anúncio devidamente pre­
enchido para a Rua Dr. Murici no. 231 -Curiti­
ba-Paraná Tapetes e Decorações Pedroso Ltda.;
Norne: '

__

Endereço: ___

Onde Trabalha__.......__...;;. _

Outros Serviços que executou: _'_. _;.., _

Precisamos de diversos vendedores (as) de gàbari­
to para a venda de linha nobre de móveis. tape­
tes, forrações, colchões de linha especial e co­
nhecedor- de serviço de decoração. Interessados
queiram escrever fornecendo "curriculurn vitae"
para a Rua Dr. Murici no. 231 ou Rua Pedro Ivo
no. 216 em Quitiba - Departamento de �Ieção
de Pessoal de Móveis Pedroso;
Demais informações pelos fones:

23-9822 - Tapetes e Decorações
23-6854 - Móveis·
22-5317 -Indústria
22-2075 -Diretoria

Pr.etensões salariais: _

Demais informações poderão ser escritas em car­
ta para o endereço acima.

-----
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OPALA E., TV. Çl A CONFIRMAR ..�j84.389 :�

PRETO; E BRANCO B NÃO VENDIDO VIDEIRA
CORCel E RÁDIO� !=l ACONFIRMAR

�;.�
04.084 PORTÁTIL B NÃO VENDIDO CONCÓRDIA

VARIANT E RÁUlO 1=1 ACONflRMAR TUBARÃO13.504 PORTÁTIL B ACONFIRMAR CHAPECÓ,.

VOLKSWAGEN 1.500 !=l WILMO ZATTAR'
..�'<, JOINVILLE41.513 r

E RÁDIO PORTÁTIL B NELSON MATUCHOSKI ':ir PORTO UNIÃO
VOLKSWAGEN 1.300 A MARIA DE LOURDES CASTRO CRIClÚMA89.941
E RÁD.IO PORTÁTIL B NÃ9 VENDIDO CRICIÚMA

, '
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Palmeiras quer levar Zenon por

350 mil: mas o Avaí não vende
Projetado há um ano para o futebol pro­

fissional, pelo IIlrcílio Lui de Tubarão,
Zenon é hoje nome já afirmado no despor­
to nacional. Com 18 anos, saiu de Tubarão
e veio para Florianópolis, onde, através de

lances cinematográficos, o Arai adquiriu
seu passe, pagando ao Thrcílio Luz a im­

portância de 20mil cruzeiros.

Alguns dirigentes, na época, chegaram a

comentar que o preço era alto, em se tra­

tando de um jogador ainda sem brilho.
-'No entanto, Zenon já no primeiro jogo,

demonstrou o acerto da diretoria avaiana

em contratá-lo. Jogou como autêntico "ve-

terano", encantando a todos pela sua ma­

neira correta e sobretudo leal de jogar. Sua
prova de fogo aconteceu em Itajaí, quando
o Avaí enfrentou, o Ntcional de Montevi­
déu e venceu por dois a um. lenon só não

fez chover em campo.
Não parou aí e, o mais importante, a

"máscara" ou fama não lhe subiu à cabeça.

Sempre alertado pelos companheiros mais,
velhos de clube o jogador continuou subin­
do de produção a cada jogo, sendo um dos
maiores destaques avaianos na excursão pe­
la Argentina e_ Uuguai. Sábado último, en­
quanto esteve em campo, foi soberbo con­

tra, o Vasco da Gama. Ao saber que

um jogador do sim quilate estava brilhando
em Santa Catarina, com todo' o seu poten­
cial ainda a explorar, dois dirigentes do Pal­
meiras de S ão Paulo fretaram um táxi-aérec
e- domingo pela manhã batiam à porta de
Zenon, em Tubarão. Seu pai atendeu e fi­
cou assustado, temendo inclusive que se

tratasse de sequestradores, como ele pró­
prio (o pai), afirmou. Os emissários bandei-

rantes ali estavam para levar lenon para a

Capital paulista, com autorização do clube
para adquirir' seu passe por 350mil cruzei.".
ros.

O jogador disse aos palmeirenses que iria
pensar na proposta, mas que, de qualquer
forma, seu passe está vinculado ao Araí. Os
.doís avisaram que, voltarão. Fntretanto,
Fernando Bastos, presidente do Ara '1 , sa­
Iientou que no momento não há possíbili­
dade de negociar Zenon, por este preço.

Ontem já era o próprio lenon quem não

.quería ir para' São Paulo. Conversando com

Paulo Henrique, que já jogou em vários 13;­
tados brasileiros, na condição de profissi­
onal, ouviu um conselho: jogador bom
não faz teste. S e for para algum clube deve­
ir na condição de contratado, sem contra-

-proposta. Zenon, a rápida ascenção de um craqüe

Figuei'ra ganha experiência e•••

di·nheiro na excursão'-ao Oeste
'Até Pelé enviou

•

cu",pr,me�tos ao
Avaíe U&iraiara Com pouca bagagem e muito dinheiro, o

Figueirense retornou na manhã de ontem,
depois de cumprir uma série de jogos no

Oeste, onde colheu bons resultados e fez

valer o cartaz que ldesfru ta com a conquista
'do título estadual. Nos quatro jogos efetua­
dos 'o Figueirense se manteve invicto, ven­
cendo três e empatando um; marcando sete

gols e sofrendo um.

O,'treinador Jorge Ferreira está satisfeito

com o trabalho realizado e com, os resul­

tados obtidos. Afirmando que não lhe com­

pete dar informações com referência a

cifras, deixou transparecer que o Figueira
teve resultado financeiro dos melhores:
"Além do resultado positivo, deu' bom lu­

cro, e a excursão serviu ainda para fazer

algumas experiências e definir o time para o

campeonato estadual".
'Mas mesmo tendo gostado do rendi­

mento da equipe, Jorge Ferreira, que está I

esperançoso na conquista do bi-campeonato,
sugere que a diretoria faça mais um amis­

toso: "O time está praticamente testado,
mas seria interessante que realizássemos
mais um amistoso nesta semana, com um

clube de índice técnico superior aos enfren­

,tatlos no Oeste, pois é necessário que teste-

Vencer o líder invicto do campeonato carioca, não é
tarefa fácil para nenhum time do Brasil, daí, a reper­
cussão da vitória do Avaí no último sábado, ao abater o
Vasco da Gama sem maiores dificuldades. O feito do
clube catarinense repercutiu em todo o Brasil e até'
mesmo Pelé achou que não poderia se furtar a cumpri­
mentar o Avaí. Na tarde de ontem, o goleiro Ubirajara
recebeu um cabograma do jogador, cumprimentando o

clube e também pela sua estréia vitoriosa. ,

, Ontem, houve revisão médica e massagens para todo o

plantel e treino tático, comandado por Paulo Henrique,
já que o treinador Walter Miraglia foi a Guanabara tratar
de assuntos particulares e só retomará sexta-feira. O
jogador, saiu-se bem na sua futura carreira (comenta-se
que treinará o Avaí em 74) e demonstrougrande conhe­
cimento no assunto.

Quem não levou vida mansa no treino de ontem fo­
ram os goleiros Amauri e Jocely, já que Ubirajara quis
transmitir a eles, todo o seu conhecimento, comandando
os exercícios fi sícos, Lica, tratando de assuntos p a rti­
culares, Rubens, que extraiu um dente e João Carlos,
revendo os familiares, foram os ausentes dos trabalhos de
ontem.

o. COTESC

companhia catarinense de telecomunicações

EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

ED'ITAL DE CONCORRENCIA Pú'BLICA· N� 010/7'3

1. CONVOCAÇÃO
A Companhia Cata:-iLlense de Telecomunicações COTESC, sociedade' de

economia mista domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa .catarina,
na rua Vitor Meirelles no. 11, torna público que fará realizar Concorrência Pública

no dia 27 de abril de 1973, às '9 horas, no Departamento de Redes, mediante as

condições constantes do Edital, para os serviços de construção da Canalização
Subterrânea, da COTESC, em Blumenau com (

- abertura de 24 km de valetas
- remoção e reposição de 15.000 m2 de calçamento
- movimento de 24.000 m3 de terra

-

- colocação de 111 km de dutos de PVC
,

- construção de 186 quaritas e 40 bases de armários.
'

,

O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposição
dos interessados na COTESC, Departamento de Redes, à rua Gaspar Dutra, sln -

Florianópolis.
'

,

-

A pasta contendo todos 'os eleméntosneeessêrlos à participação na Concorrência

poderá ser obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento 'da taxa de Cr$

1.000,00 (hum mil cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, Praça Getúlio Vargas, a

partir de 26 de março de 1973.
'

2. PASTA DE CONCORRÊNCIA
As pastas de Concorrências contém os seguintes elementos necessários para a

preparação das propostas, que deverão ser estritamente obedecidos:

No.
I DESCRiÇÃO

No. DE No. DE
FOLHAS VIAS

1 Condições gerais de qualificação, e apresentação de

propostas 11 1
2 Condições gerais para contratos da rede 14 II 1,

3 Norma para Execução de Redes, parte I

Construção da Canalização Subterrânea 34 - 1
4 'Relação de serviços e preços 8 4
5

- ,Cronograma F lsico-financeiro 1 4

,I,,:, 6 Levantamento de serviço de sub-sistemas
-

7 1
7 Planta chave 1 :5000 I 1 1

8 Planta cadastral 1:1000 38 1

9 Planta travessia sob Ponte
\

6 1

3. ES<;LARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessários pelos

interessados, para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão

fornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em, nome do

Departamento de Redes, desde que recebidos até o dia 16 de abril de 1973. Os

esclarecimentos serão fornecidos, por escrito, a todas as empresas que tenham

retirado a pasta de concorrência. Após esta data não será prestado nenhum outro

.eseíareclménto, sendo pressuposto o perfeito entendimento das �ndiçpes e

cláusulas do Edital; estando isenta a COTESC de qualquer responsabilidàde, case o
interessado não receba em tempo hábil essas informações por motivos alheios a

,

vontade daquela.

\
4. PRAZO DE EXECUÇÃO ,

O in(cio de obras está previsto para 7 (sete) di�s após a assinatura {w contra

Os serviços de implantação do sistema de canalização ,subterrânea, deverão ser

conclu ldos impreterivelmente, dentro de 270 (duzentos e setenta) dias. Os prazos
parciais para a execução de 29 (vinte nove) sub-sistemas deverão ser esboçados. na

I folha de cronograma no anexo.
,

Florianópolis, 23 de março de 1973
A DIRETORIA

mos o Figueirense com equipes do seu gaba­
rito técnico".

O treinador deu uma de "olheiro" e nos

quatro jogos realizados, apenas dois joga­
dores lhe chamaram a atenção: "Gostei
muito de Pedrinho, ponteiro direito da sele­

ção de Caçador e' Bitol, ponta de lança de

Joaçaba. São bons jogadores I se viessem
para a capital teriam maiores oportunidades.
Bitol, joga um futebol semelhante ao de

Mickey, ex-Fluminense'. É rápido, dribla
bem, além de ser oportunista"

A reação da torcida, intranquilizou
muito o técnico do Figueira, que chegava
até a ficar preocupado com o resultado do

jogo, devido a sua revolta: "Achei violenta a

reação do público do Interior. Pelo fato de

jogar contra um time da Capital, achava que
deveria ganhar de qualquer maneira e, inclu­

sive, chegava até a pressionar o juiz, que erri
algumas oportunidades nos prejudicou".

Com 'vistas ao campeonato estadual, o

treinador já, tem' a .eqaipe base, faltando

'porém um banco de reservas à altura, para
que faça uma boa figura este ano. "Para en­

trar em campo, até já defini o time. Minha

dúvida reside no gol, pois Da Costa e Valdir
demonstraram que têm condições para ser �

,

titular. Assim sendo, o atual time-base é o

seguinte: Da Costa ou Valdir; Pinga, Jailson
ou Casagrande, Adailton e Noroel; Quincas,
Almir e Moacir; Catarina, Luiz Everton e

Lànd".
Para ele, Almir foi o melhor jogàdor do

Figueirense na recente excursão: "Nas qua­
tro partidas ele teve nota 10. Almir foí dis­
parado o melhor, apesar dos demais terem

boas atuações, num plano técnico-tático'
muito elevado.,Catarina, recentemente con­

tratado, ainda não mostrou seu verdadeiro

futebol, está em fase de entrosamento e Será
de muita utilidade".

Friamente, Jorge Ferreira não acredita

que Santa Catarina participe' do nacional

deste ano: "Sinceramente, não-acredito, pois
será muito difícil concluir o Orlando

Scarpelli dentro do prazo exigido/pela CBD.
Mas se der uma "zebra" e Santa, Catarina
entrar, sou de opinião que não se deve fazer

seleção e sim apontar um clube para repre­
sentar o Estado. Seleção dá muita confusão.

No meu 'modo de Ver, o representante
deverá ser da Capital, pois, inegavelmente, o
melhor futebol está aqui, embora Juventus e
Próspera tenham boas equipes e inclusive, 'são
.sérios candidatos áo título estadual".

\

COTESC

Companhia Catarinense de Telecomunicações,'
EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

EDITAL DE CONCORRENCIA ,PÚBtICA N� 011/73
1. CONVOCAÇÃO ,

A Companhia Catarinense de Telecomunicações COTESC, sociedade de eeono­

mia mista domiciliada em Florianópolis, Capit!il do Estado de Santa Catariria, na

rua Vitor Meirelles no. 11, torna plíblico que fará realizar Concorrência Pública no

dia 4' de maio de '1973, às 09,00 horas, no Departamento de Redes, mediante as

condições constantes do Edital, p�ra os serviços de construÇão de Canalização

Subterrânea, da COTESC em Itaja( com:
- abertura de 11 Km de valetas
- remoção e reposição de 8.000 m2 de calçamento
- movimento de 11.300 m3 de terra
- Colocação de 68 km de tubos de PVC
- construção de 74 guaritas e 18 bases de armários.

O Editàl contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposição
,do! interessados na COTESC, Depar�mento de Redes, à rua Gaspar Outra sino. - '

Florianópolis.
A pasta contendo todos os elementos necessários à participação na 'Concorrência

poderá ser obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de 1.000,00
(hum mil cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, Praça Getillio Varga�, a partir de 04
de abrilde 1973.

2. PASTA DE CONCORRÊNCIA
As pastas de concorrências contém os seguintes elementos necessários para a

pl:'8paração das propostas, que deverão ser estritamente obedecidos:

No. DESCRiÇÃO -, No. DE No. DE
FOLHAS VIAS

1 Condições gerais de qualifica�o e apresentação
de propostas 11 1

2 Condições gerais para contratos da Rede
,

14, 1

3 Norma para Execução de Redes, parte I Constru-

ção da Canalização Subterrânea 34 1

4 Relação de serviços e preços ,

8 4

5 Cronograma físico-financeiro '1 4

6 Levantamentos de serviçó de sub-sistemas 5 '1
7 Planta chave 1 :5000 1 1

8 Planta cadastral 1 :1000 J -, 15 1

9 Planta travessia sob Ponte 1 1

10 Planta passagem do cabo Súbmarino pelo Rio

Itaja(-Açú' , 2 1

.1: ESCLARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessãrlos pelos

interessados, para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão forneci­

dos, mediante solicitação por escrito, a todas as empresas que tenham retirade a

pasta de concorrência. Apôs esta data não será prestado nenhum outro esclareci­

mento, séndo presuposto o perfeito entendimento das condições e cláusulas do

,Edital, estando isenta a COTESC dequelquer responsabilidade, caso o interessado

não receba em tempo hábil essas informações por motivos alheios a vontade

daquela.

4. PRAZODEEXECUÇÃO
O in(cio de obras está previsto para 7 (sete) dias após a assinatura do contrato.

Os .serviços de implantação do sistema de canalização subterrânea, deverão ser

conclurdos impreterivelmente, dentro, de 240 (duzentos e quarenta) dias. Os prazos
parciais parll a exeéução de 33 (trinta e três) sub-sistemas deverão ser esboçados na

folha de cronograma no anexo.
Florianópolis, 28.03.73

A DIRETORIA

Joinvilen$e
vence 'no certame
,de motociclismo

amanhã para' o Rio

Concorrendo na categoria 350 a 750 cc-esporte, o motociclis­

ta joinvilense hcilio Baumer Filho, pilotando uma Honda-350,

conseguiu o primeiro lugar na prova, disputada domingo em Por­

to Alegre, na primeira etapa do campeonato brasileiro de motoci­

clismo,

A prova principal da rodada foi vencida pelo paulista Iemsio

Cesarini, com uma Yamaha-350-TR3, à velocidade média de

134,640 quilômetros 'horários. Âl outras três provas apresenta-v
ram os seguintes ,resultados: categoria 250cc-especial - José de

Oliveira Peixoto, de São Paulo, com Yamaha-250-m2; 125cc.­
Orestes Gianetti Filho, de São Pa410, com Yamaha; categoria
50cc - Antônio Carlos Cursia, de São Paulo. A segunda etapa do

'

certame brasileiro será desenvolvida nos dias dois e três de julho,
na pista Emflio Stock Senior, em Joinville.

Catarinenses seguem

A Federação Aquática de S anta Catarina está se movimen­

tando no sentido de ultimar os preparativos para participar do
campeonato brasileiro de remo, que vai se realizar no preximo
,dia oito, tendo por local a Jagoa Rodrigo de Freítas.na Guana­

bara. A delegação catarinense partira amanhã' às 8h30min, pela
Varig, com 25 passagens oferecidas pela CBD e ficará hospedada
no hotel Ipanema.

, Um problema que estava preocupando os clubes era a libera­

ção dos atletas dos seus empregos. Todavia, a FASC elaborou

ofícios, solicitando dispensa, que foi levado pelos próprios rema­

dores aos seus empre_lladores, resolvendo desta forma a situação.

Enquanto isso, Ado Luz e Ríachuelo, clubes que representa­
rão Santa Catarina, .aproveitam os dias que antecedem o embar .

que, para dar os útimos retoques � guarnições, S·ão satisfatórios
os resultados obtidos nos últimos treinos, concluindo que Santa
Catarina por certo deverá trazer, pelo menos, o vice-campeonato.

,

A FASC convidou os 'presidentes dos dois cl�bes participan­
tes, para integrarema comitiva, considerando os relevantes traba-

lhos frente às agremiações náuticas durante a preparação do bra-
sileiro.

'

,1
Ary Oliveira, presidente da F'ASC, ficou satisfeito com a subs­

tancial ajuda de 10 mil cruzeiros dada 'pelo CRD, considerando a

quantia condizente com as necessidades da Federação.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES

'

RESENHA DE-JULGAMENTO

A Terceira Câmara Civil do Tribunal de Justiça, em sessão

ordinária de segunda-feira, 2 de abril de 1973, julgou o seguinte
processo:

1) Apelação Cível no. 8.266 de São Bento do Sul, apte, Dr.
PromotorPúblico e apdo.Waldomiro Ferreira da Costa.'

Relator: Des. GERALDO SALLES.

Decisão: por votação unânime, conhecer da apelação e negar­
lhe provimento, Custas na forma da lei.

J�e ,SprÍcigo
Diretor

,

Caixa Econômica Federal,

Loteria Esportiva
Resultado provisório do concurso-teste no. 129, apurado,

em 02/04/73. Total Hquido a ratear Cr$ 14.833.972,09.
593 apostas ,ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 25.015,13.
"

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

��� 2

'Amazonas 6

Bahia ia
Brasüia • •

8

�� 6

��&� 6

Estado do Rio 35

Goiás 11

Maranhão . •
_ 5

Mato Grosso 13

Minas Gerais 47

Pará . . •
8

Pernambuco 20

Piau( . . .
1

Paranã • .
21

Rio Grande do Norte 1
Rio Grande do Sul • ,.

43

Guanabara .' • 153
,

Santa Catarina . .'. 7

'São Paulo • • . .'. . 178

�rgipe . . . . . .
4

De acordo com o artigo 17.da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá' um prazo de' recurso de 10

dias a contar do dia 03/04/73. As reclarnações devem ser

formalizadas mediante preenchimento de fommlário pr6prio
nos localsabaixo indicados até o dia 12/04/73.

Não serão aceitas reclamações por via' postal. ,

Amazonas: Av. Eduardo'Ribeiro, 620 - A - (Éd. Cidade de

Manaus) - Manaus;
Bahia/SergiPe: Av. D. João VI, 234 - Brotaf - Salvador;

Brasüia: Av. W3 - 0512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito Federal;

Ceará: Rua 24 de Maio, 584 -, Praça José de Alencar -

Fortaleza; r

Esprrito Santo: Av. Jerônimo Monteiro; 142 _!Vit6ria;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Niter6i;
Goiás: Av. Anhanquera, 4217 - Goiânia;
Ma(anhão: Rua Tarqu(nio Lopes, 144 - São Luiz;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Pará: Av. Presidénte Vargas, 744 - Belém;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Pernambuco/Alagoas/Para (ba/Rio Grande do Norte: Rua

Marques do Amorim, 549 - Recife;
Piau (: 'Rua Barroso, 425N - Teresina;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;

,

Sant� Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florian6polis;

São Pa�lo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo. '

Os numeres dos bilhetes vencedores dõ-teste no. 129 no

Estado de Santa Catarina são os seguintes:
COO. REV.
2(}Q()002
20-00002
20-10002
20-10004
20-10004
20-10020
20-10046

No. CARTÃO
111.916
112.315
145.167
323.870
327.174
124.819
22.999

r _.

Observação: Para recebimento dos prêrníos os ganhadores
deverão aguardar a ratificação ou retificação deste resultado

neste mesmo jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




